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I I I . T í t u l o . 

RESUMO: Da Amazôn ia brasileira fo ram estudadas anatomo-sistemat icamente 25 espé­

cies de Oligochaeta distr ibuídas em 16 gêneros e 8 famí l ias como segue: Haplotax idae : Tiguassu 
reginae, g e n . n . , sp. n . ; Enchytraeidae : Marionina patuá, sp. n.; A l luro id idae : Brinkhurstia 
omericanus (Br inkhurst, 1964); Glossoscolecidae : Atatina gatesi, sp. n., Amazo atroaris sp. n., 

A. xecatu, sp. n., Meroscolex eudoxiae, sp. n., Diachaeta juli # sp . n . , Holoscolex Caramuru Righi , 

19/'5, H. nemorosus tacoa, subsp. n . , Glossodrilus (G. ) schubarti, sp. n.; Sparganophil idae ? : 

Areco reco, gen. n., sp. n.; Ocnerodíi l idae : Eukerria guamais Righi , 1971 , Haplodrilus (H.) tagua, 
sp. r,., Dariodrilus ferrarius, g e n . n . , sp . n . , Exisdrilus rarus, gen. n., sp. n . ; Acan thod r i l i doe : 

Wegeneriella divergens itapecu, subsp. n . , W . tocaya, sp. n.; Octachaet idae : Dichogaster affinis 
(Michaelsen, 1890), D. bolaui bolaui (Michaelsen, 1891), D. modigliani (Rosa, 1896"), D. saliens 
(Beddard, 1892), D andina evae, subsp. n., D. ibaia, sp. n., D. badajos, sp . n . 

ABSTRACT: From the Brazi l ian Amazon ia 25 species of Ol igochaeta were studied fo r 

their anatomy and systematics. They are distr ibuted onto 16 genera and 8 fami l ies as fo l lows. 

Hap lo tax idae : Tiguassu reginae g e n . n., sp. n.; Enchyt rae idae: Marionina patua sp . n. ; 

A l l u ro id idae : Brinkhurstia americanus (Br inkhurst , 1964); Glosos-colecidae : Atatina gatesi, sp . 

n . , Amazo atroaris, sp. n.; A . xecatu, sp. n., Meroscolex eudoxiae, sp. n.; Diacheta juli, sp. n . , 

Holoscolex caramuru Righi , 1975, H . nemorosus tacoa, subsp. n., Glossodrilus (G.) schubarti, sp . 

n.; Sparganophi l idae: Areco reco, g e n . n . , sp. n.; Ocnerodr i l idae: Eukerria guamais Righi , 

1971, Haplodrilus (Hi) tagua, sp. n . , Dariodrilus ferrarius, g e n . n., sp. n., Exisdrilus rarus, gen. 

n . , sp. n.; Acanthodr i l idae : Wegeneriella divergens itapecu, subsp. n . ; W i . tocaya, sp. n . ; Oc fo . 

chaetid'ae : Dichogaster affinis (Michaelsen, 1890), D. bolaui bolaui (Michaelsen, 1891), D. 
modigliani (Rosa, 1896), D. saliens (Bed'dard, 1892), D. andina evae, subsp. n., D. ibaia, sp. n., 

D. badajos, sp . n . 

C D D 5 9 5 . 1 4 6 

5 9 1 . 9 8 1 1 

C D U 5 9 5 . 1 4 

5 9 1 . 9 ( 8 1 1 . 3 ) 



CONTEÚDO 
• 

introdução • 5 

A g r a d e c i m e n t o s 5 

Descrição s istemát ica 6 

H a p l o t a x i d a e • • . 6 

Tiguassu, g e n . n 6 

Tiguassu reginae, s p . n 6 

Enchy t rae idae 8 

Marionina patua, s p . n 8 

A l l u r o i d i d a e • • H 
Brinkhurstia americanus ( B r i n k h u r s t , 1964) . . . 11 

G l o s s o s c o l e c i d a e • 1 3 

Atatina gatesi, s p . n 13 

Amazo R igh i e t a i - , 1976 13 

Amazo atroaris, s p . n 14 

Amazo xecatu, sp n 16 

Meroscolex eudoxiae, s p . n 17 

Diachaeta juli, s p . n 18 

Holcscolex caramuru R igh i , 1975 21 

Holoscolex nemorosus tacoa, s u b s p . n 21 

Glossodrilus (G) schubarti, s p . n 22 

S p a r g a n o p h i l i d a e 25 

Areco, g e n . n . 25 

Areco reco. s p . n . 25 

O c n e r o d r i l i d a e 27 

Eukerria guamais Ri p h i , 1971 27 

Haplodrilus E i sen , 1900 27 

Haplodrilus (H.) tagua, s p . n . 28 

Dariodrilus, g e n . n 30 

Dariodrilus ferrarius, s p . n . •- 30 

Exisdrilus, g e n . n 33 

Exisdrillus rarus, s p . n . 33 

A c a n t h o d r i l i d a e 34 

Wegeneriella divergens itapecu, s u b s p . n . 34 

Wegenerielta tocaya, s p . n 36 

O c t o c h a e t i d a e 38 

Dichogaster affinis [ M i c h a e l s e n , 1890) 38 

Dichogaster bolaui bolaui ( M i c h a e l s e n , 1891) 38 

Dichogaster modigllani [ R o s a , 1896) 38 

Dichogaster saliens ( B e d d a r d , 1892) 39 

Dichogaster andina evae, s u b s p . n 39 

Dichogaster ibaia, s p . n . 42 

* Dichogaster badajos, s p . n 44 

Summary - - • • 46 

Bibliografia citada . . . . 47 



B I B L I O T E C A 

I N P A 

INTRODUÇÃO 

F. S . L e u c k a r t r e g i s t r o u e m 1835, pe la p r i ­

m e i r a vez , a p r e s e n ç a de v e r m e s o l i g o q u e t o s 

no c o n t i n e n t e su l a m e r i c a n o , Não o b s t a n t e 

t e r e m d e c o r r i d o s m a i s de 150 anos , o sa ldo 

a tua l dos c o n h e c i m e n t o s d e s t a i m p o r t a n t e or­

d e m z o o l ó g i c a , e m n o s s o c o n t i n e n t e e p r i nc i ­

p a l m e n t e na reg ião a m a z ô n i c a , é f r a g m e n t á r i o 

e c h e i o de lacunas m ú l t i p l a s . Este es tág io só 

pode se r u l t r a p a s s a d o c o m u m a exp lo ração in­

t e n s a de n o v o s m a t e r i a i s de d i v e r s a s p roce ­

dênc ias . 

C o m e s s e i n t u i t o , e m j u n h o de 1975, u m 

de nós ( G . R igh i ) c o l e t o u nas r e s e r v a s f l o res ­

ta i s do I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da 

A m a z ô n i a e na r e g i ã o de S u c u n d u r i (Es t rada 

T r a n s a m a z ô n i c a ) . Es ia c o l e ç ã o fo i e n r i q u e c i ­

da po r e x e m p l a r e s o b t i d o s a n t e r i o r m e n t e po r 

I. A y r e s . D e s t e m o d o , p u d e m o s reun i r 38 es­

p é c i e s de O l i g o c h a e t a da A m a z ô n i a b r a s i l e i r a , 

das q u a i s 13 e s p é c i e s de G l o s s o s c o l e c i d a e 

f o r a m t r a tadas por nós e m pub l i cação an te r i o r 

nes ta m e s m a r e v i s t a . A s r e s t a n t e s 25 espé­

c i e s são ago ra a p r e s e n t a d a s . 

Os e s t u d o s que se s e g u e m f o r a m basea­

dos e m a n i m a i s f i x a d o s e m f o r m a l i n a 1 0 % , 

d i s s e c a d o s , e m p r e p a r a ç õ e s t o t a i s co radas pe lo 

P a r a c a r m i m de M a y e r e e m c o r t e s s e r i a d o s 

c o r a d o s pe lo m é t o d o t r í p l i c e de M a l l o r y . Os 

s i n t i p o s e s t ã o d e p o s i t a d o s no I n s t i t u t o Nac io ­

nal de Pesqu isas da A m a z ô n i a [ I N P A ] , Ma ­

n a u s . 

A G R A D E C I M E N T O S 

Nós s o m o s e s p e c i a l m e n t e g r a t o s ao Enge­

nhe i ro J u r a n d i r d e A l e n c a r , da Rese rva F lores­

ta l D u c k e , pe la s e m p r e p ron ta c e d ê n c i a de seu 

t é c n i c o Eva r i s t o F. do N a s c i m e n t o para aux i ­

l i a r -nos e m nossas c o l e t a s . 

Nossa c o l e ç ã o de O l i g o q u e t a s da A m a z ô ­

n ia fo i o b t i d a g raças a v a l i o s a c o l a b o r a ç ã o 

d e s t e a m i g o e ao i n e s t i m á v e l t r a b a l h o do S r . 

Eva r i s t o F. d o N a s c i m e n t o . 

A g r a d e c e m o s t a m b é m aos c o l e g a s e am i ­

gos que e m suas v i a g e n s c o l e t a r a m an ima i s 

para nós , a s s i m e n r i q u e c e n d o nossa c o l e ç ã o . 



DESCRIÇÃO SISTEMÁTICA 

H A P L O T A X I D A E 

Tiguassu, g e n . n . 

DIAGNOSE 

Q u a t r o pa res de c e r d a s s i g m ó i d e s e i n t i ­

m a m e n t e g e m i n a d a s po r s e g m e n t o . Ho lone -

f n d i o s pares e m a lguns s e g m e n t o s p régona -

da is e e m t o d o s os s e g m e n t o s p o s g o n a d a i s . 

Três m o e l a s m u s c u l o s a s f u n d i d a s e n t r e s i , nos 

s e g m e n t o s V I - V I I I . G l â n d u l a s s e p t a i s p r e s e n ­

tes a té e m I X . Par de c o r a ç õ e s l a t e ra i s m u s ­

cu losos e m X . T e s t í c u l o s e m X I . Fun is s e m i ­

na is e m X ( r e d u z i d o s ) e e m XI ( f u n c i o n a i s ) . 

D u t o s s e m i n a i s c u r t o s e p o u c o o n d u l a d o s e m 

XI e X I I , s e m á t r i o e s e m g l â n d u l a s a s s o c i a d a s . 

Poros m a s c u l i n o s l a t e r a i s no equado r de XI 

( reduz idos ) e no de XII ( f u n c i o n a i s ) . V e s í c u l a s 

s e m i n a i s l ongas , n a s t r i f o r m e s . O v á r i o s e f u ­

nis o v u l a r e s e m X I I . O v i d u t o s c u r t o s . Poros 

f e m i n i n o s l a t e r a i s , no equado r de X I I I . Espe-

ma tecas s i m p l e s , s e m d i v e r t í c u l o s , a n t e r i o r e s 

às g ô n a d a s . 

TIPO DO GÊNERO 

Tiguassu reginae, s p . n . 

CONSIDERAÇÕES 

Em r e v i s õ e s r e c e n t e s , B r i n k h u r s t (1966: 

33; 1971 : 286) r eun iu os g ê n e r o s Pelodrilus 

Beddard , 1891 , Heterochaetella Y a m a g u c h i , 

1953 e Adenodrilus C e k a n o v s k a y a , 1959 no gê­

nero ún i co Haplotaxis pe la p o s s e de t r ê s m o e ­

las e s o f á g i c a s e pela p o s i ç ã o dos t e s t í c u l o s . 

Pelodrilus (?) falcifer O m o d e o , 1958, c o n h e c i ­

do da Á f r i c a , M o n t e N i m b a , a p r e s e n t a , c o m o 

Tiguassu reginae, u m ú n i c o par de t e s t í c u l o s 

em X I , d i f e r i n d o pela fa l ta de m o e l a e pe la po­

s ição dos o t á r i o s e m X I I I . 

O n o m e do novo g ê n e r o d e r i v a da l íngua 

t u p i , onde " t i " = nar iz e " g u a s s u " = g r a n d e . 

Tiguassu reginae, s p . n. 
( F í g . 1-4) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : e s t r a d a M a n a u s - R l o B r a n c o . K m 

4 5 ( R e s e r v a B i o l ó g i c a d a C a m p i n a ) , e m t r o n c o p o d r e . 

J u n t o a u m I g a r a p é ; 2 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 1 a c l l t e -

l a d o ( I N P A Z - 8 0 ) . L . A n t o n y & G . R l c h i c o l . 2 5 / 6 / 1 9 7 5 . 

Em u m dos e x e m p l a r e s m a d u r o s , o c u t e l o 

es tá b e m d i f e r e n c i a d o e t e m f o r m a ane la r nos 

s e g m e n t o s X I I I - X V I I I ( = 6 ) . No o u t r o e x e m ­

p la r o c l i t e l o , e m in í c io de d i f e r e n c i a ç ã o , só é 

r e c o n h e c í v e l e m c o r t e s , nos s e g m e n t o s XI I I -

X V I I . Na d e s c r i ç ã o aba i xo e s t e s a n i m a i s se rão 

d e s i g n a d o s por A e B, r e s p e c t i v a m e n t e . O 

c o m p r i m e n t o dos do i s a n i m a i s m a d u r o s é d e 

33 m m e o d i â m e t r o , na r e g i ã o m e d i a n a do 

c o r p o , é de 1 m m . P i g m e n t o a u s e n t e . Em cada 

s e g m e n t o há u m a de lgada f a i xa c i r c u l a r , equa­

t o r i a l , de c o r b ranca l e i t o s a , onde se i m p l a n ­

t a m as c e r d a s . 0 n ú m e r o de s e g m e n t o s de A 

é 112; os ú l t i m o s 16 são e s p e c i a l m e n t e c u r t o s , 

ap resen tando -se c o m o u m r e g e n e r a d o r e c e n t e . 

O a n i m a l B t e m 132 s e g m e n t o s . Os s u l c o s in-

t e r s e g m e n t a r e s são a p r o f u n d a d o s na r e g i ã o 

a n t e r i o r , de m o d o que os s e g m e n t o s são f a c i l ­

m e n t e r e c o n h e c í v e i s a té o XI I ou X I I I . Para 

t r á s , os i n t e r s e g m e n t o s são m a l d e f i n i d o s e os 

s e g m e n t o s r e c o n h e c í v e i s apenas pe la fa i xa 

e q u a t o r i a l b ranca e p e l a s c e r d a s . O p r o s t ô -

m i o ( F i g . 1) é t e n t a c u l i f o r m e , t ã o longo q u a n t o 

os 5 o u 6 s e g m e n t o s a n t e r i o r e s e nos t r ê s 

e x e m p l a r e s ap resen ta - se d o b r a d o e m c o t o v e l o . 

Sua po rção basa l é la rga , b i l o b a d a e d i r i g i d a 

para a f r e n t e . A p o r ç ã o d i s t a i , d i r i g i d a para 

c i m a é m a i s longa e ade lgaça -se e m d i r e ç ã o 

à p o n t a ; s e u s 3 / 4 p r o x i m a i s são p e r c o r r i d o s 

por n u m e r o s o s s u l c o s a n e l a r e s . 

A s c e r d a s d i s p õ e m - s e e m 4 p a r e s de sé­

r i es l o n g i t u d i n a i s a p a r t i r de I I . São s i g m ó i d e s , 

a longadas e c o m u m p e q u e n o n ó d u l o s u b m e -

d iano (F ig . 2) . O c o m p r i m e n t o das c e r d a s 

v e n t r a i s e l a te ra i s é s e m e l h a n t e e, na reg ião 

m e d i a n a do c o r p o , va r ia de 8 0 - 9 0 y-m. A re-



l ação e n t r e as c e r d a s nos s e g m e n t o s X X X V -

XL de A e B é r e s p e c t i v a m e n t e aa : ab : bc : 

cd : dd = 12,33 : 1,00 : 12,33 : 0 . 8 3 : 37,33 = 

15,16 : 1,00 : 13,50 ; 0,83 : 47 ,33 . A e s p e s s u r a 

da pa rede do c o r p o é ao redo r de 75 ^m d a d o 

e s p e c i a l m e n t e o g rande d e s e n v o l v i m e n t o da 

m u s c u l a t u r a l o n g i t u d i n a l . A m u s c u l a t u r a c i r c u ­

lar é b e m d i f e r e n c i a d a nos s e g m e n t o s a n t e r i o ­

res , t o r n a n d o - s e m a i s f i n a e m d i r e ç ã o ao c l i -

t e l o . Na reg ião m e d i a n a dos s e g m e n t o s 

p o s c l i t e l a r e s , es ta c a m a d a m u s c u l a r a t i n g e e m 

méd ia 3 ^ m de e s p e s s u r a , s e n d o m a i s f i na do 

que o e p i t é l i o , cu ja e s p e s s u r a m é d i a é de 6 

fi.m. Da í , o não r e c o n h e c i m e n t o dos i n t e r s e g -

m e n t o s e m v i s t a s u p e r f i c i a l . L inha la te ra l 

a u s e n t e . 

Em A e B, e n c o n t r a m - s e duas v o l u m o s a s 

pap i las puberU: is c r a t e r i f c r m e s e a s s i m é t r i c a s , 

d i s p o s t a s e m l i nha c o m as c e r d a s v e n t r a i s . 

A pap i la a n t e r i o r s i t ua -se à e s q u e r d a e m IX e 

a p o s t e r i o r à d i r e i t a e m X I V . Cada papi ía cor­

r e s p o n d e a u m v o l u m o s o g r u p o de c é l u l a s 

g l a n d u l a r e s que f i c a m m e r g u l h a d a s na pa rede 

do c o r p o . U m par de t r a v e s p u b e r t a i s pouco 

s a l i e n t e s e s t e n d e - s e , no e x e m p l a r A , e m 1/2 

bc de 1/2 XI — 1/2 X i V do lado e s q u e r d o e de 

XII - XI I I c'o lado d i r e i t o . Em B as t r a v e s são 

s i m é t r i c a s e s i t u a m - s e e m 1/2 bc de XI I - X I I I . 

Os p n r o s gen i t í . i s são r e c o n h e c í v e i s apenas 

e m c o t t e s . 

Os s e p t o s o c o r r e m a pa r t i r c e 4 / 5 (F ig . 3 ) . 

Os 8 / 9 — 12 /13 são p o u c o m a i s e s p e s s o s do 

que os d e m a i s : t o d o s t ê m d i s p o s i ç ã o t r a n s v e r ­

s a l . A f a r i n g e (F ig . 3, F] f o r m a u m d i v e r t í c u l o 

do rsa l a m p l o e l a r g a m e n t e a b e r t o , p r e s o à pa­

r e d e do c o r p o po r n u m e r o s a s f a i x a s m u s c u l a ­

res i n t e r c r u z a n t e s . O t e t o do d i v e r t í c u l o é 

f o r m a d o po r u m a la rga p laca de c é l u l a s c i l í n ­

d r i c a s , a l t a s . En i re as fa i xas m u s c u l a r e s , en ­

c o n t r a m - s e a l g u n s p e q u e n o s e e s p a r s o s c o n ­

j u n t o s de c é l u l a s g l a n d u l a r e s , cu ja c o n e x ã o 

c o m a p laca f a r í n g e a não f o i p o s s í v e l e s t a b e l e ­

c e r . Pares de la rgas mansas de c é l u l a s g lan ­

d u l a r e s , i r r e g u l a r m e n t e l o b u l a d a s , (GS) e n c o n ­

t r a m - s e nos s e g m e n t o s V, V I , VI I I e IX . Es tas 

glaruJulas são r i c a m e n t e v a s c u l a r i z a d a s e pre­

sas à pa rede do c o r p o po r f a i xas c o n j u n t i v o -

m u s c u l a r e s ; e m a lguns p o n t o s , ade rem-se aos 

s e p t o s . A s g l â n d u l a s de cada lado c o n t i n u a m 

po r uma larga f a i xa que c o r r e l á t e ro - ven t ra l -

m e n t e ao e s ô f a g o e à m o e l a , t e r m i n a n d o na 

p laca f a r í n g e a . O par de f a i x a s é, p rovave l ­

m e n t e , f o r m a d o p e l o s p r o l o n g a m e n t o s das cé­

lu las g l a n d u l a r e s . Es tas g l ându las a s s e m e l h a m -

s e às c h a m a d a s g l â n d u l a s s e p t a i s das Enchy-

t r a e i d a e . A f a r i n g e segue -se u m c u r t o e de l ­

gado e s ô f a g o , que se d i l a ta e m u m a v o l u m o s a 

m o e l a ( M ) , de e s p e s s a pa rede m u s c u l a r , s e m 

g lându las a s s o c i a d a s e c o m f o r t e r e v e s t i m e n t o 

c u t i c u l a r . A m o e l a é c i l í n d r i c a nos s e g m e n t o s 

VI - V I I I , c o m l i g e i r a s c o n s t r i ç õ e s na a l tu ra dos 

s e p t o s 6 / 7 e 7 / 8 , r e p r e s e n t a n d o a f usão de 3 

m o e l a s s u c e s s i v a s . O e s ô f a g o d i la ta -se e m 

IX e X, onde a t i n g e d i â m e t r o p o u c o m a i o r do 

que o da m o e l a . A d e l g a ç a - s e a b r u p t a m e n t e e m 

X I , a p r e s e n t a n d o e m XI e XI I u m d i â m e t r o de 

a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do da m o e l a . A t ran ­

s i ç ã o e s ô f a g o i n t e s t i n o s i t ua - se e m 1 2 / 1 3 . O 

i n t e s t i n o ( I) d i l a ta -se b r u s c a m e n t e e m XII I e 

e m X IV já t e m o d i â m e t r o n o r m a l p o s t e r i o r . 

Es t ru tu ras c a l c í f e r a s , a p ê n d i c e s e t i f l o s o l e au­

s e n t e . Exce to a f a r i n g e , e s ô f a g o a n t e r i o r e 

m o e l a , o r e s t a n t e d o t u b o d i g e s t i v o es tá rep le ­

t o de r e s t o s v e g e t a i s . 

O a p a r e l h o e x c r e t o r c o m p õ e m - s e de pares 

de h o l o n e f r í d i o s nos s e g m e n t o s IX, X e de X IV 

para t r á s . F a l t a m n e f r í d i o s nos s e g m e n t o s VII I 

e a n t e r i o r e s , b e m c o m o nos XI - X I I I . Em cada 

n e f r í d i o , o n e f r ó s t o m a c o m p õ e m - s e de u m lá­

b io i n f e r i o r p e q u e n o e de u m láb io s u p e r i o r 

l a rgo , f o r m a d o por n u m e r o s a s c é l u l a s a l tas e 

c i l i a d a s ( F i g . 4) . No p e s c o ç o , há u m c o n j u n t o 

d e c é l u l a s p e r i t o n i a i s . O c o r p o dos n e f r í d i o s 

c e m p õ e m - s e de u m c o m p l e x o e n o v e l a d o de 

c a n a l í c u l o s e n v o l v e n d o p a r c i a l m e n t e u m du to 

m e d i a n o , l a rgo , c o m a pa rede t o t a l m e n t e re­

v e s t i d a por f ina g r a n u l a ç ã o , O d i â m e t r o m é d i o 

dos c a n a l í c u l o s é de 2,5 /m i e o do du to me­

d iano 7,5 fim. Bex iga e a m p o l a não f o r a m re­

c o n h e c i d a s . O p e r i t ô n i o , j u n t o aos n e f r í d i o s , é 

f o r m a d o por l a rgas c é l u i a s m a i s ou m e n o s 

r e t a n g u l a r e s , m e d i n d o e m m é d i a 50 x 25 / u n . 

I n f e l i z m e n t e , os do i s a n i m a i s m i c r o t o m i z a d o s 

não f i c a r a m b o n s para e s t u d o s do a p a r e l h o 

c i r c u l a t ó r i o . A l é m dos v a s o s do rsa l e v e n t r a l , 

f o i p o s s í v e l r e c o n h e c e r apenas u m v o l u m o s o 

par de c o r a ç õ e s l a t e r a i s de p a r e d e m u s c u l o s a , 

no s e g m e n t o X . 



U m par de t e s t í c u l o s v o l u m o s o s s i t ua -se 

no s e g m e n t o XI ( F í g . 3, T ) , cu ja c a v i d a d e , no 

cn ima l B, es tá rep le ta de e s p e r m a t o z ó i d e s e m 

d i f e r e n c i a ç ã o . Duas l ongas v e s í c u l a s s e m i n a i s 

[VS) n a s t r i f o r m e s e s t e n d e m - s e dos lados do 

i n t es t i no até o s e g m e n t o XXI I I o u XXV de B. 

Em A , a cav idade de XI c o n t é m poucos esper ­

m a t o z ó i d e s e as v e s í c u l a s s e m i n a i s e s t ã o e m 

redução ; e n c o n t r a m - s e vaz ias e m XII - X I I I , O 

par de f u n i s s e m i n a i s de XI [FS2) são l a rgos e 

p r e g u e a d o s . C o n t i n u a m - s e p e l o s do i s d u t o s 

s e m i n a i s que f o r m a m a l g u m a s a l ças os lados 

do i n t e s t i n o e m X I I , ab r i ndo -se d i r e t a m e n t e na 

s u p e r f í c i e no e q u a d o r d e s t e s e g m e n t o , na me­

t ade do rsa l de bc- O d i â m e t r o e x t e r n o dos du­

t o s s e m i n a i s é d e 32 u m e o i n t e r n o de 9 ^ m ; 

sua pa rede é f o r m a d a po r c é l u l a s c i l í n d r i c a s , 

a l tas e c i l i a d a s . Em X, não há t e s t í c u l o s , po­

r é m há u m par de p e q u e n o s f u n i s s e m i n a i s 

[ F S I } ] . Seus d u t o s f o r m a m poucas a lças e m 

XI . ab r indo-se no e q u a d o r do s e g m e n t o , na 

m e s m a l inha dos p o r o s de X I I . O s d u t o s se­

m ina i s de XI são p o u c o m a i s d e l g a d o s do que 

os de XII e a p r e s e n t a m - s e o b l i t e r a d o s e m al­

guns p o n t o s . Seu d i â m e t r o e x t e r n o é de 23 

(im e o i n t e r n o de 4 u m , e m m é d i a . Não há 

á t r i o n e m g lându las a s s o c i a d a s aos d u t o s se­

m i n a i s . Os t e s t í c u l o s de X! p r e n d e m - s e . e m 

par te , no s e p t o 10 /11 e p r i n c i p a l m e n t e na por­

ção bssa! dos d u t o s s e m i n a i s que p a r t e m de X. 

U m par de o v á r i o s [ O ] e n c o n t r a - s e e m XII 

ade r ido à po rção basal dos d u t o s s e m i n a i s , que 

os a t r a v e s s a m e m p a r t e . Os o v á r i o s t ê m a 

f o r m a ge ra l de u m c o n e , c o m a l g u m a s f i l e i r a s 

de ovos e m d i f e r e n c i a ç ã o . Os o v o s m a d u r o s , 

r i cos e m v i t e l o , t ê m u m d i â m e t r o va r i áve l de 

4 0 - 5 0 ,um. O la rgo par de f un i s o v u l a r e s (FO) 

con t inua-se po r do i s o v i d u t o s p o u c o s i n u o s o s , 

que se a b r e m no equado r de X I I I , na m e t a d e 

ven t ra l de bc. O v i s a c o s não f o r a m e n c o n t r a ­

d o s . D o i s pa res de e s p e r m a t e c a s (E) loca l i ­

zam-se e m IX e X, ab r i ndo -se e m 8 / 9 e 9 / 1 0 

e m sé r i e c o m cd. A s e s p e r m a t e c a s são p i r i -

f o r m e s , s e m d i s t i n ç ã o e n t r e du to e a m p o l a e 

as do s e g u n d o par são pouco m a i o r e s . Não 

f o r a m e n c o n t r a d o s e s p e r m a t o z ó i d e s no in te ­

r i o r das e s p e r m a t e c a s , 

O n o m e * d a nova e s p é c i e f o i d a d o e m ho­

m e n a g e m à S r ta . Reg ina Lúcia de L ima Lopes 

pela sua va l i osa c o l a b o r a ç ã o . 

E N C H Y T R A E I D A E 

MaMoni r ta p a t u á , s p . n . 
[ F i g . 5 - 1 0 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : M a n a u s , t e r r e n o d o I n s t i t u t o N a ­

c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o 

( I N P A Z - 8 6 ) , G , R i g h i c o l . 1 9 / 6 / 1 9 7 5 . 

O a n i m a l m e d e 9 m m de c o m p r i m e n t o ; o 

d i â m e t r o é de 360 f im na r e g i ã o a n t e r i o r , 300 

/ im no c l i t e l o e 340 /*m na r e g i ã o m e d i a n a do 

c o r p o . A p r e s e n t a 48 s e g m e n t o s . O po ro ce ­

f á l i c o ( F i g , 5, P) loca l i za-se na r e g i ã o m e d i a n a 

do rsa l do p r o s t ô m i o . O c l i t e l o ocupa os seg ­

m e n t o s XI I - 1/2 X I I I . Suas c é l u l a s g landu la ­

res são p o u c o v o l u m o s a s , d i s p o s t a s i r regu la r ­

m e n t e e f a l t a m na reg ião v e n t r a l . A s ce rdas 

são re tas ( F i g . 6 ) , s e m n ó d u l o , c o m a e x t r e m i ­

dade p r c x i m a l l i g e i r a m e n t e c u r v a e a d i s t a i e m 

pon ta s i m p l e s . O c o r r e m 4 t u f o s de 2 c e r d a s 

cada , por s e g m e n t o a pa r t i r de I I I . Fa l tam cer­

das e m X I I . Na r e g i ã o p r e c l i t e l s r as c e r d a s la­

t e r a i s m e d e m , e m m é d i a , 36 f im de c o m p r i m e n ­

t o e as v e n t r a i s 38 jim. Na reg ião p o s c l i t e l a r , 

as ce rdas l a t e r a i s m e d e m , e m m é d i a , 48 um e 

as v e n t r a i s 73 ^ m . 

O e s ô f a g o passa g r a d u a l m e n t e ao i n t e s t i ­

n o , Não o c o r r e m d i v e r t í c u l o s e m qua i sque r 

pon tos do t u b o d i g e s t i v o . Cé lu l as c i o ragóge -

nas são v i s t a s a p a r t i r do s e g m e n t o V I , Pep-

t o n e f r í d i o s f a l t a m . A s g l â n d u l a s s e p t a i s [ F i g . 

5, GSP) a p a r e c e m a s s o c i a d a s aos s e p t o s 4 / 5 , 

5 / 6 e 6 / 7 , un indo -se as s i m é t r i c a s por u m a 

fa i xa g l a n d u l a r a c i m a do v a s o d o r s a l . A s g lân­

du las do p r i m e i r o par não a p r e s e n t a m lobo 

v e n t r a l d e s e n v o l v i d o , ao c o n t r á r i o das do se­

gundo e t e r c e i r o p a r e s . G lându las s e p t a i s se­

cundá r i as ( G S S ) , de pos i ção v e n t r o - l a t e r a l , 

o c o r r e m a s s o c i a d a s às p r i m á r i a s do p r i m e i r o 

e s e g u n d o p a r e s . A d r e n a g e m da s e c r e ç ã o 

d e s t a s g l â n d u l a s é f e i t a a t r a v é s de f a i x a s que 

s a e m v e n t r a l m e n t e de cada par e unem-se e m 

urna f a i xa ún i ca de cada l ado , que s e d i r i g e 

para a r e g i ã o do rsa l da f a r i n g e (F) . O g â n g l i o 

c e r e b r ó t d e ( F i g . 5, C; 7) é o v a l a d o , m e d i n d o 

162 po r 106 fim nas m a i o r e s d i m e n s õ e s . A face 

a n t e r i o r é i n c i s a d a e a p o s t e r i o r c o n v e x a . O 

vaso do rsa l i n i c ia -se no s e g m e n t o X V . Os ce -

l o m ó c i i o s são d i s c ó i d e s e n u c l e a d o s , a p r e s e n ­

t a n d o e m m é d i a 26 f im de d i â m e t r o . 

a — 



E S T A M P A I — T i g u a s s u r e g i n a e , g e n . n , , s p . n . : 1 •— e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a l a t e r a l ; 2 — c e r d a d a r e ­

g i ã o m e d i a n a d o c o r p o ; 3 — r e c o n s t r u ç ã o d o s 14 p r i m e i , o s s e g m e n t o s b a s e a d a e m c o r t e s s e r i a d o s ; 4 — p a r t e 

d o s e p t o 1 4 / 1 5 e f u n i l n e f r i d i a l . M a r i o n i n a p a t u á , s p . n . : 5 — c o r t e ó p t i c o d o s 8 p r i m e i r o s s e g m e n t o s ; 6 — c e r ­

d a p o s c l i t e l a r ; 7 — g â n g l i o c e r e b r ó i d e ; 8 — n e f r í d i o d e 6 / 7 ; 9 — n e f r í d i o d e 3 0 / 3 1 ; 10 — f u n i l s e m i n a l . B r i n -

k h u r s t i a a m e r i c a n u s [ B r i n k h u r s t , 1 9 6 4 ) : 11 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r s a l . (C = g â n g l i o c e r e b r ó i d e ; 

C N = c o r d ã o n e r v o s o ; E = e s p e r m a t e c a ; F = f a r i n g e ; FS1 = f u n i l s e m i n a l 1 ; F S 2 = f u n i l s e m i n a l 2 ; F O = 

f u n i l o v u l a r ; G S = g l â n d u l a s s e p t a i s : G S P = g l â n d u l a s s e p t a i s p r i m á r i a s ; G S S — g l â n d u l a s s e p t a i s s e c u n d á r i a s ; 

I = i n t e s t i n o ; M = m o e l a ; O = o v á r i o ; ]P = p o r o c e f á l i c o ; T = t e s t í c u l o ; V S = v e s í c u l a s e m i n a l . ) 



O p r i m e i r o pôr de n e f r í d i o s ( F i g . 8) p ren­

de-se ao s e p t o 6 / 7 . A pa r te p ré -sep ta l abran­

ge o fun i l e a l g u m a s v o l t a s do cana l n e f r i d i a l ; 

seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e a t r ê s q u i n t o s do da 

p o s s e p t a l . Es ta , de a s p e c t o c i l i n d r ó i d e , t e m as 

vo l tas do cana l n e f r i d i a l m a i s n u m e r o s a s . A 

reg ião do ne f r í d i o qua c t r a v e s s a o s e p t o é l i ­

g e i r a m e n t e a c i n t u r a d a . Os n e f r í d i o s da reg ião 

p n s c l i t e l a r ( F i g . 9) t ê m a p o r ç ã o p ré -sep ta l 

e q u i v a l e n d o a d o i s t e r ç o s da p o s s e p t a l . Em 

t o d o s os n e f r í d i o s , o du to e x c r e t o r p a r t e da 

Vace vo l tada para o i n t e s t i n o , na reg ião m e d i a ­

na da po rção p o s s e p t a l . U m par de e s p e r m a -

tecas l i v res a t i n g e o s e g m e n t o XII I ( F i g . 5, E ) . 

Em cada e s p e r m a t e c a a a m p o l a é o v ó i d e , s e m 

r j i ve r t í cu los . m e d e 97 por 54 ^ m e loca l i za-se 

c m 3 4 VI I - V I I I . O d u t o ec ta l m e d e 456 de 

c o m p r i m e n t o t o t a l ; no s e g m e n t o V a p r e s e n t a 

u m s d i l a t a ç ã o de f o r m a o v a l . Sua a b e r t u r a 

ioca l iza-se na reg ião p o s t e r i o r de IV, p r ó x i m o 

í.o i n t e r s e g m e n t o 4 5 . Fa l t am g l â n d u l a s no 

d u t o . O v á r i o s p a r c i a i s (Te i l ova r i a ) l oca l i zam-

se nos s e g m e n t o s X I e X I I , m e d i n d o e m m é d i a 

74 um de d i â m e t r o . O v o s m a d u r o s , c o m o 

p i a s m a c h e i o d e v i t e l o , a t i n g e m 322 u m de 

c o m p r i m e n t o e o c u p a m o e s p a ç o dos s e g m e n ­

t o s X! - X I V . Os t e s t í c u l o s s i t uam-se e m X I , 

p r e s o s ao s e p t o 1 0 / 1 1 . Cada f u n i l s e m i n a l 

( F i g . 10) é l ongo , ade lgaçando -se para t rás e 

ap reson ta -se d o b r a d o e m S; seu c o m p r i m e n t o 

é de c a l c u l a d a m e n t e 332 um e o m a i o r d i âme­

t r o 60 pi r i na a b e r t u r a . Os d u t o s d e f e r e n t e s 

t e m a form3 de u m a e s p i r a l a p e r t a d a ; r e s t r i n ­

gem-se ao s e g m e n t o XII e ab rem-se d i r e t a m e n ­

t e ao e x t e r i o r , s e m b u l b o pen ia l e v i d e n t e . 

C o n s i d e r a ç õ e s : 

Por t e r as e s p e r m a t e c a s l i v r es d o e s ô f a g o 

e 2 c e r d a s por t u f o ao l o n g o de t o d o o c o r p o , 

Marionina patuá. s p . n. a p r o x i m a - s e de M. ei-

gonensis ( C e r n o s v i t o v , 1938) , M. mesopsamma 

Lasse re . 1964, 1966 e M. istriae G i e r e , 1974. 

A s 4 e s p é c i e s p o d e m se r sepa radas pe la 

Tabe la 1 . 

O n o m e da nova e s p é c i e p r o c e d e da l ín­

gua t u p i , onde " p a t u á " = a r ca , c a i x a . 

TABELA 1 — C o m p a r a ç ã o e n t r e M a r i o n i n a e l g o n e n s i s ( C e r n o s v i t o v , 1 9 3 8 ] , M . m e s o p s a m m a L a s s e r e , 1 8 9 4 , M . 

i s t r i a e G i e r e , 1974 e M . p a t u á , s p n . 

M a r i o n i n a e l g o n e n s i s m e s o p s a m m a i s t r i a e p a t u á 

C o m p r i m e n t o 1,4 m m 5 - 6 m m 7 - 1 0 m m 9 m m 

S e g m e n t o s 21 3 4 - 5 6 3 8 - 4 3 4 8 

I n í c i o d o v a s o 

d o r s a l a p ô s 1 2 / 1 3 X I I 1 / 2 X I I X V 

S a í d a d o c a n a l 

e x c r e t o r l á t e r o - m e d i a n a t e r m i n a l t e r m i n a l l á t e r o - m e d i a n a 

F u n i l s e m i n a l , c o m p r i ­

m e n t o : d i â m e t r o 1 : 1 2 : 1 3 a 4 : 1 5 ,5 : 1 

G l â n d u l a s n o d u t o 

c c t a l d a e s p e r m a t e c a 

t o t a l m e n t e 

r e v e s t i d o f a l t a m 

r e v e s t i d o s o s 

2 / 3 e c t a i s f a l t a m 

H a b i t a t l a c u s t r e 

m a r i n h o , 

s u p r a - l l t o r a l 

m a r i n h o 

s u p r a - l i t o r a l t e r r e s t r e 

> 

O c o r r ê n c i a 

A f r i c a C e n t r a l , 

M o n t e E l g o n 

F r a n ç a , B a í a 

d e A r c a c h o n 

l u g u s l á v i a , M a r 

A d r i á t i c o 

B r a s i l , A m a ­

z o n a s 



A L L U R O I D I D A E 

Brinkhurstia amer icanus ( B r i n k h u r s t . 1964] 
( F i g . 11 - 2 1 ) 

A l l u r o i d e s a m e r i c a n u s B r i n k h u r s t . 1964 : 553 , f i g s . 5 -7 . 

B r i n k h u r s t i a a m e r i c a n u s , J a m i e s o n , 1 9 6 8 : 8 0 , f i g s . 9 e 

12 ; 1971 : 716 , f i g . 1 4 . 1 E . 

IMATERIAL 

B r a s i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r í , e m b a r r a n c o J u n t o 

ao I g a r a p é S a i b r o s o , 8 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 1 j o v e m 

( I N P A Z - 8 9 ) . E . R u f i n o c o l . 2 6 / 6 / 1 9 7 5 . E s t r a d a T r a n s a -

m a z ô n i c a . t r e c h o H u m a i t á - J a c a r é a c a n g a . K m 5 2 3 , e m 

t r o n c o p o b r e j u n t o a u m i g a r a p é . 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o 

( I N P A Z - 9 0 ) , L . A n t o n y c o l . 2 8 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o dos a n i m a i s va r i a de 

2 4 - 2 7 m m e o d i â m e t r o na r eg ião m e d i a do 

c o r p o de 0 , 5 6 - 0 , 6 4 m m . P i g m e n t o f a l t a . O 

n ú m e r o de s e g m e n t o s va r i a de 1 0 0 - 123. O 

p r o s t ô m i o ( F i g . 11 - 12) é la rgo e a r redonda­

d o ; p e n e t r a d o r s a l m e n t e a té a m e t a d e do p r i ­

m e i r o s e g m e n t o , do qua l se sepa ra por u m 

su íço , l e m b r a n d o o do t i p o e p i i o b o . Os s u l c o s 

i n t e r s e g m e n t a r e s são b e m d e m a r c a d o s apenas 

na reg ião p r e c l i t e l a r . A p a r t i r do s e g m e n t o II 

o c o r r e m 4 pa res de ce rdas por s e g m e n t o , que 

s e d i s p õ e m e m s é r i e s l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s . 

Na reg ião e n t r e os s e g m e n t o s X X X - XL a re­

lação e n t r e as c e r d a s e m d o i s e x e m p l a r e s é 

aa '. 9 0 : bc : cd '. dd = 4 ,18 ; 1,00 : 6,90 : 1,09 : 

5,27 = 4.38 : 1,00 : 7,42 : 1,04 : 5 ,52. A s cer­

das são s i g m ó i d e s , a l ongadas e c o m u m pe­

q u e n o nódu lo s u b m e d i a n o : o r n a m e n t a ç ã o au­

s e n t e ( F i g . 1 3 ) . O c o m p r i m e n t o das c e r d a s , 

na r eg ião m e d i a n a do c o r p o , va r ia de 120 - 140 

f i m , e m m é d i a 130 um. A s c e r d a s v e n t r a i s de 

XIII f a l t a m . Em seu lugar , e n c o n t r a - s e , de cada 

lado, u m a ce rda pen ia l de pon ta s i m p l e s , s e m 

o r n a m e n t a ç ã o . O c l i t e l o é ane la r nos s e g m e n ­

tos 1/2 XI I — 1/2 XV , XV ( = 3 — 3,5 s e g m e n ­

tos ) . O par de p o r o s m a s c u l i n o s loca l i za-se 

no e q u a d o r de X I I I , e m l i nha c o m as c e r d a s b 

dos s e g m e n t o s a d j a c e n t e s e a s s o c i a d o às cer­

das p e n i a i s . O par d e po ros f e m i n i n o s apa rece 

c o m o uma f enda la rga e t r a n s v e r s a l e m 1 3 / 1 4 , 

na l i nha e p o u c o ao l a d o da s é r i e de c e r d a s 6 

( F i g . 14) . U m po ro de e s p e r m a t e c a i m p a r e 

med iano do rsa l abre-se e m 8 / 9 ; o po>-o pode 

ser s i m p l e s nu rodeado por pequena pap i la . 

O s s e p t o s 4 / 5 - 1 1 / 1 2 , 12 /13 são p o u c o 

m a i s e s p e s s o s do que os d e m a i s e não se in­

s e r e m nos i n t e r s e g m e n t o s c o r r e s p o n d e n t e s 

m a s , no m e i o o u p o u c o a t rás nos s e g m e n t o s 

i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r e s . Não fo i p o s s í v e l es­

t a b e l e c e r u m l i m i t e p r e c i s o e n t r e o e s ô f a g o 

e o i n t e s t i n o . Este c o m e ç a a d i l a ta r -se e m IX, 

p o r é m só a t i n g e s e u d i â m e t r o n o r m a l pos te ­

r i o r a p a r t i r de X V o u X V I . M o e l a , t i f l o s o l e e 

d i v e r t í c u l o s do t u b o d i g e s t i v o a u s e n t e s . G lân­

du las s e p t a i s a p a r e c e m nos s e g m e n t o s V -

V I I I , p resas à f ace a n t e r i o r dos s e p t o s 5 / 6 - 8 / 9 . 

Do apa re lho c i r c u l a t ó r i o , ao lado dos vasos 

d o r s a l e v e n t r a l , b e m n í t i d o s e m d i s s e c a ç ã o 

e c o r t e s , f o i - nos p o s s í v e l r e c o n h e c e r 3 pa res 

d e a l ças la rgas e m o n i l i f o r m e s , l e m b r a n d o co­

rações l a te ra i s nos s e g m e n t o s I X - X I . Vaso 

s u b n e u r a l a u s e n t e . U m par de t e s t í c u l o s s i tua -

s e e m X, cu j a c a v i d a d e c o n t é m e s p e r m a t o ­

zó ides e m d i f e r e n c i a ç ã o . U m par de v e s í c u l a s 

s e m i n a i s pode ou não a p a r e c e r e m X I . Os ca­

na is d e f e r e n t e s não são v i s í v e i s e m d isseca­

ção m a s p u d e r a m se r s e g u i d o s e m c o r t e s se­

r i a d o s . Cada cana l d e f e r e n t e c o r r e s o b r e a 

pa rede do c o r p o e m XI e X I I , na l i nha das ce rdas 

v e n t r a i s . A p ó s p e r f u r a r o s e p t o 1 2 / 1 3 , o cana l 

d e f e r e n t e ( F i g . 15, C D ) e ieva -se l a t e r a l m e n t e 

para ab r i r - se no s e x t o en ta l do á t r i o . Os ca­

nais d e f e r e n t e s são b a s t a n t e d e l g a d o s e apa­

r e n t e m e n t e i n t r a c e l u l a r e s ; s e u d i â m e t r o ex ter ­

no va r ia de 6 - 7 um. Cada á t r i o apa rece c o m o 

u m tubo l o n g o , r e l a t i v a m e n t e l a rgo e enove la ­

do , e s p e c i a l m e n t e nos s e u s 3 / 4 e n t a i s ( A T ) , 

que são e n v o l v i d o s po r u m a c a m a d a de lgada e 

i r r egu la r de c é l u l a s g l a n d u l a r e s , que p rovave l ­

m e n t e c o r r e s p o n d e m a u m a p r ó s t a t a d i f u s a . 

O á t r i o ab re -se no f u n d o de u m a c u r t a i nvag i ­

nação da s u p e r f í c i e , c o m f r a c o r e v e s t i m e n t o 

c u t i c u l a r e x t e r n o e de lgada capa m u s c u l a r 

i n te rna ( p s e u d o p e n i s ?) . Na p o r ç ã o m a i s su ­

p e r f i c i a l d e s t a i n v a g i n a ç ã o e, por v e z e s , ime­

d i a t a m e n t e a n t e r i o r a e la , abre-se o f o l í c u l o da 

ce rda pen ia l ( C P ) . U m p a r á t r i o (PA) t ubu la r , 

l ongo e p o u c o d o b r a d o a c o m p a n h a o qua r t o 

ec ta l do á t r i o e t e r m i n a j u n t o à sua po rção 

m e d i a n a e m f u n d o c e g o . Na po rção m a i s e c t a l , 

o r e v e s t i m e n t o s u p e r f i c i a l do á t r i o e do pará­

t r i o f u n d e - s e , p o r é m os l u m e n s p e r m a n e c e m 

i n d e p e n d e n t e s a té a b r i r e m - s e , lado a lado , no 

f u n d o da i n v a g i n a ç ã o s u p e r f i c i a l . Em a lguns 

a n i m a i r , o á t r i o e o p a r á t r i o r e s t r i n g e m - s e ao 

s e g m e n t o X I I I , e m o u t r o s p e n e t r a m , e m pa r t e , 

na r eg ião a n t e r i o r do o v i s a ç o e m XIV. Nos cor­

t e s s e r i a d o s c o r a d o s pe lo m é t o d o de M a l l o r y 



[Pant in, 1964 :41 ) é p o s s í v e l r e c o n h e c e r 4 re­

giões s u c e s s i v a s no á t r i o . A porção m a i s en ta ! 

e delgada t e r m i n a e m f u n d o cego . Seu c o m p r i ­

mento e q u i v a l e a 1/6 do c o m p r i m e n t o t o t a l do 

á t r io . O d i â m e t r o m é d i o é de 17 e a pa rede 

é f o r m a d a por c é l u l a s c ó n i c a s , s e m i n c l u s õ e s 

g ranu la res no p l a s m a ( F i g . 16) . No l ú m e n , co­

mo no dos cana i s d e f e r e n t e s , e n c o n t r a m - s e 

e s p e r m a t o z ó i d e s . A t r a n s i ç ã o e n t r e es ta re­

gião e a s e g u i n t e é b rusca peia c o m p o s i ç ã o 

ce lu la r da p a r e d e , m a s não pe lo d i â m e t r o que 

aumen ta g r a d a t i v a m e n t e . A s e g u n d a r e g i ã o é 

a m a i s enove lada e de co r b ranca l e i t o s a e m 

d i s s e c a ç ã o . Seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e a ce rca 

de 2 / 4 do c o m p r i m e n t o do á t r i o e o d i â m e t r o 

m é d i o e x t e r n o é de 37 ntm. A parede é f o r m a d a 

por cé lu las a l tas , c o m o p l a s m a t o t a l m e n t e 

preench ido por g r â n u l o s g r o s s o s que se c o r a m 

em ve rme lho v i v o . Por f o r a há u m a camada 

con jun í i vo -muscu la r c o m o nas d e m a i s r eg iões 

do átrio. As cé lu l as da " p r ó s t a t a " des ta reg ião 

ap resen tam-se r i cas e m g r â n u l o s s e m e l h a n t e s 

( F i g . 1 7 ) . A reg ião s e g u i n t e é pouco d o b r a d a , 

podendo p e n e t r a r no o v i s a c o . O d i â m e t r o 

méd io e a f o r m a das c é l u l a s de r e v e s t i m e n t o 

é s e m e l h a n t e ao da reg ião p r e c e d e n t e . D i f e r e 

pe los g r â n u l o s p l a s m á t i c o s q u e , e m b o r a co ra ­

dos de v e r m e l h o , são m u i t o f i n o s ; o m e s m o 

t i po de g r â n u l o s apa rece nas c é l u l a s da " p r ó s ­

t a t a " ( F i g . 1 8 ) . Em d i r e ç ã o e c t a l , os g r â n u l o s 

que e ram n u m e r o s o s , t o r n a m - s e e s p a r s o s e co­

m e ç a m a s u r g i r g r â n u l o s g r o s s o s c o r a d o s de 

azu l . Na reg ião m a i s ec ta l a o rgan ização é se­

m e l h a n t e , p o r é m a ba inha c o n j u n t i v o - m u s c u l a r 

é ma is e s p e s s a e os g r â n u l o s p l a s m á t i c o s , 

g r o s s o s e c o m p a c t a m e n t e d i s t r i b u í d o s , c o r a m -

se de azul ( F i g . 1 9 ) . Nes ta reg ião , f a l t a a 

camada g landu la r e x t e r n a . 

O d i â m e t r o m é d i o do pa rá t r ío é de 27 ^ m . 

A pa rede é f o r m a d a po r u m e p i t é l i o c ú b i c o , 

onde se e n c o n t r a m g r â n u l o s f i n o s , m a i s ou 

m e n o s e s p a r s o s e c o r a d o s e m v e r m e l h o . Ex­

t e r n a m e n t e , só se r e c o n h e c e u m a f i na capa 

c o n j u n t i v a e o e p i t é l i o p a v i m e n t o s o do c e l o m a 

( F i g . 20) . Na e x t r e m i d a d e e c t a l , o á t r i o e o 

pa rá t r i o t ê m u m r e v e s t i m e n t o c o n j u n t i v o e 

muscu la r c o m u m . O l ú m e n de a m b o s os du -

tos é f o r m a d o po r c é l u l a s c ú b i c a s , s e m inc lu ­

sões d i f e r e n c i a d a s . N o s 4 e x e m p l a r e s es tuda ­

dos e m c o r t e s , a r e l ação e n t r e o d i â m e t r o ex­

t e r n o na reg ião m é d i a do á t r i o e o do c o r p o 

e m m i c r a va r i a de 30 : 435 a 45 : 462,5 / m i , 

o que e q u i v a l e a 0,068 e 0,097 r e s p e c t i v a m e n t e . 

U m par de o v á r i o s p rende-se à f ace pos­

t e r i o r do s e p t o 1 2 / 1 3 . Cada o v á r i o ( F i g . 15, O ) 

faz uma a lça do lado i n t e r n o da gen i t á l i a mas ­

c u l i n a e p e n e t r a no o v i s a c o ( O V ) , p e r c o r r e n -

-do-o l o n g i t u d i n a l m e n t e . De p o n t o e m p o n t o , 

ao l ongo dos o v á r i o s , e n c o n t r a m - s e ovos c o m 

ma io r ou m e n o r q u a n t i d a d e de v i t e l o . Os o v o s 

m a i o r e s e n c o n t r a m - s e no i n t e r i o r dos ov isa -

c o s , que p o d e m a t i n g i r a té o s e g m e n t o X V I I . 

A e s p e r m a t e c a ún ica s i t ua -se d o r s a l m e n t e e m 

I X . Sou d u t o é la rgo e de pa rede g r o s s a , for ­

mada por cé lu l as c i l í n d r i c a s e n v o l v i d a s por 

e s p e s s a capa de m u s c u l a t u r a c i r c u l a r . O c o m ­

p r i m e n t o do d u t o e q u i v a l e a m e t a d e do d i â m e ­

t r o da a m p o l a , que t e m p a r e d e f i n a e f o r m a 

a r r e d o n d a d a ou l i g e i r a m e n t e o v ó i d e (F ig . 2 1 ) . 

No i n t e r i o r da a m p o l a , e n c o n t r a m - s e e s p e r m a ­

t o z ó i d e s e n v o l v i d o s por u m a m a s s a a m o r f a que 

se co ra de azul pe lo m é t o d o de M a l l o r y . 

CONSIDERAÇÕES 

Não t e m o s d ú v i d a s q u a n t o a i d e n t i d a d e de 

n o s s o s a n i m a i s c o m Brinkhurstia americanus 

c o n h e c i d a da A r g e n t i n a , A r r o y o Pastora e su ­

m a r i a m e n t e e s t u d a d a por B r i n k h u r s t ( 1 9 6 4 : 

533) e J a m i e s o n (1968: 80) dada a pob reza do 

m a t e r i a l . 

N o s s a s o b s e r v a ç õ e s da p a r t e t e r m i n a l do 

apa re lho m a s c u l i n o d i v e r g e m m u i t o das de Ja­

m i e s o n ( l . c ) . Em n o s s o m a t e r i a l , o c&nal 

d e f e r e n t e , m u i t o d e l g a d o , ab re -se no s e x t o 

en ta l do á t r i o e não ao l ado d e s t e na invag ina ­

ção s u p e r f i c i a l ou p s e u d o p e n i s ( = c â m a r a ec ta l 

de J a m i e s o n ) . P r o v a v e l m e n t e , es te a u t o r não 

pode s e g u i r o canal d e f e r e n t e d e s d e o f u n i l 

m a s c u l i n o . A s s i m , o que e l e d e s i g n o u e f i g u ­

r o u c o m o la rgo cana l d e f e r e n t e e m XI I I c o r r e s ­

p o n d e ao p a r á t r i o de n o s s o m a t e r i a i , que v e r i ­

f i c a m o s t e r m i n a r e m f u n d o c e g o . D e n t r o das 

A l i u r o i d i d a e , a a b e r t u r a d o cana l d e f e r e n t e no 

á t r i o é t í p i ca de Alluroides B e d d a r d , 1894. Con ­

t u d o , m a n t i v e m o s o n o m e g e n é r i c o Brinkhurs­

tia p o r q u e e m n e n h u m a e s p é c i e de Alluroides 

é c o n h e c i d o u m p a r á t r i o . 



G L O S S O S C O L E C I D A E 

Atat ina ga tes i , s p . n . 
( F i g . 2 2 ) 

M A T E R I A L 

Bras i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

3 8 , n o s o l o p e r i o d i c a m e n t e i n u n d a d o d a m a r g e m d e u m 

i g a r a p é . 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o ( I N P A Z - 7 1 ) , L A n t o n y & 

G . R i g h i c o l . 2 5 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o do a n i m a l é de 26 m m , 

p o r é m fa l t a a reg ião p o s t e r i o r . O d i â m e t r o 

p r e c l i t e l a r é de 0,88 m m , no c l i t e l o 0,97 m m , 

na reg ião m e d i a n a 0,70 m m e na p o s t e r i o r 

0,58 m m . O n ú m e r o de s e g m e n t o s é 108. O 

p r o s t ô m i o ap resen ta - se c o m o u m c i l i n d r o cur­

t o , d i l a t a d o na e x t r e m i d a d e l i v r e e es ta inva-

g i nado , j u n t a m e n t e c o m o p r i m e i r o s e g m e n t o . 

O s e g m e n t o II é p e r c o r r i d o po r u m par de s u l ­

cos l o n g i t u d i n a i s p r o f u n d o s , na l i nha dos ne-

f r i d i ó p o r o s . O s d e m a i s s e g m e n t o s t ê m a su ­

p e r f í c i e l i s a . A c o r ge ra l do c o r p o é b ranca 

opaca e o c l i t e l o b ranco l e i t o s o . O c l i t e l o 

ocupa os s e g m e n t o s X I V - X X I ( = 9 ) ; é i n tu ­

m e s c i d o d o r s a l e l a t e r a l m e n t e e a b e r t o v e n -

t r a l m e n t e , p o r é m s e m l i m i t e s d e f i n i d o s . Em 

bc de X V I I I - X X o c l i t e l o ap resen ta - se pouco 

m a i s e x p a n d i d o l a t e r a l m e n t e do que nos de­

m a i s s e g m e n t o s . O u t r a s m a r c a s p u b e r t a i s 

a c e s s ó r i a s f a l t a m . A s c e r d a s d i s p õ e m - s e e m 

8 l inhas l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s a pa r t i r de I I I . 

São s i g m ó i d e s e a l o n g a d a s , c o m l i g e i r o espes ­

s a m e n t o s u b m e d i a n o e t e r m i n a m e m pon ta 

s i m p l e s , s e m o r n a m e n t a ç ã o . Na r e g i ã o dos 

s e g m e n t o s XXXI I - X X X V I a re lação e n t r e as 

ce rdas é aa : ab : bc : cd : dd = 2,90 : 1,00 : 

4 , 63 : 1,00 : 13 ,36. 

Os s e p t o s 9 / 1 0 e 1 0 / 1 1 são pouco m a i s 

e s p e s s o s do q u e os d e m a i s que são f r á g e i s . 

Os 6 / 7 — 1 0 / 1 1 t ê m a f o r m a d e c o n e s in te r ­

p e n e t r a d o s dado o g rande d e s e n v o l v i m e n t o da 

porção a n t e r i o r do t r a t o d i g e s t i v o . Os d e m a i s 

sep tos são t r a n s v e r s a i s . À m a s s a f a r í n g e a 

segue-se u m v o l u m o s o papo , q u e se a b r e e m 

u m a m o e l a m u s c u l o s a e c ó n i c a e m VI m a s , 

c o r r e s p o n d e e x t e r n a m e n t e aos s e g m e n t o s IX •• 

X . p e s ô f a g o p o s t e r i o r é m o n i l i f o r m e , m a i s 

d . la tado e m X - X I V . Sua pa rede é e s p e s s a e 

de co r b ranca l e i t osa e m X I - X V I ; a m u c o s a 

e leva-se e m dob ras v e r t i c a i s e m X I - X I V , cons ­

t i t u i n d o as g l â n d u l a s c a l c í f e r a s . O i n t e s t i n o 

in ic ia -se e m XVI I e e m XVI I I já a t i nge o d iâme­

t r o do i n t e s t i n o , U m t i f l o s o l e la te ra l e s q u e r d o 

é r e c o n h e c í v e l e m X X I - X X I X c o m o u m a pe­

quena dob ra l o n g i t u d i n a l de co r b ranca l e i t o s a 

e m a i s a l ta e m XXI - X X I I I , onde a t i n g e 1/3 da 

a l tu ra do t i f l o s o l e d o r s a l . 

Q u a t r o pa res de c o r a ç õ e s i n t e s t i n a i s en­

c o n t r a m - s e e m X - XI I I e 3 pa res de c o r a ç õ e s 

l a t e r a i s e m V i l - I X . Em cada s e g m e n t o , há u m 

par de h o l o n e f r í d i o s . Os n e f r í d i o s de VI e an­

t e r i o r e s e n o v e l a m - s e dos lados do e s ô f a g o 

a n t e r i o r . Os n e f r i d i ó p o r o s são n í t i dos a pa r t i r 

de 6 / 7 , e m sé r i e c o m as c e r d a s l a t e r a i s . Urr 

par de sacos t e s t i c u l a r e s s i t ua -se v e n t r a l m e n -

te ao e s ô f a g o e m X I . U m par de v e s í c u l a s se­

m i n a i s e m f o r m a de f i t a , p o u c o m a i s espessa 

e m XII e X I I I , s e g u e u m a t r a j e t ó r i a s i n u o s a até 

o s e g m e n t o X X I . U m par de o v á r i o s l a m i n a r e s 

e do f u n i s o v u l a r e s s i t ua - se e m X I I I . U m par 

de e s p e r m a t e c a s pequenas loca l i za -se e m X . 

Em cada e s p e r m a t e c a ( F i g . 22) o du to é espes­

so e p o u c o m a i s c u r t o do que a a m p o l a que é 

o v ó i d e . Os p o r o s das e s p e r m a t e c a s , i r reco ­

n h e c í v e i s e x t e r n a m e n t e , s i t u a m - s e e m 1 0 / 1 1 , 

na l inha dos n e f r i d i ó p o r o s . 

CONSIDERAÇÕES 

Do g ê n e r o Atatina R i g h i , 1971a, conhece -se 

apenas a e s p é c i e t i p o , A. puba R igh i , 1971 , 

d e s c r i t a d o Pará, B e l é m . A s duas e s p é c i e s 

p o d e m se r sepa radas p e l o s s e g u i n t e s ca rac te ­

r e s : A. gatesi — c l i t e l o de X I V - X X I I (A. puba 

— de X I V - X X I I I ) ; p o r o s das e s p e r m a t e c a s e m 

1 0 / 1 1 ( e m 9 / 1 0 ) ; g l â n d u l a s c a l c í f e r a s não pe­

d u n c u l a d a s e m X I - X I V ( e m I X - X I I I ) . 

O n o m e da nova e s p é c i e f o i dado e m ho­

m e n a g e m ao i l u s t r e o l i g o q u e t ó l o g o Prof . D r . 

G . E. G a t e s . 

A m a z o R igh i e t a l „ 1976 

Na d e s c r i ç ã o o r i g i n a l de Amazo nia e d iag­

n o s e do en tão n o v o g ê n e r o Amazo, i n d i c a m o s 

a p r e s e n ç a de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s apenas 

c o m o d i l a t a ç õ e s do e s ô f a g o c o m e s t r u t u r a 

t r a b e c u l a r nos s e g m e n t o s X V - X V I . 

R e e x a m i n a n d o o m a t e r i a l t í p i c o de A. nia 

para c o m p a r a ç õ e s , e n c o n t r a m o s 3 pares de 

g l â n d u l a s c a l c í f e r a s e x t r a m u r a i s nos s e g m e n -



t o s VII — IX, que p a s s a r a m d e s p e r c e b i d a s no 

e s t u d o an te r io r . Estas g l â n d u l a s são peque­

nas , d ig i t i f o rmes e ab rem-se de cada lado da 

l inha média ven t ra l do e s ô f a g o . E levam-se a té 

à região média la te ra l do e s ô f a g o , onde ter ­

m i n a m em fundo c e g o . Sua pa rede é r i c a m e n ­

t e vascular izada e i n t e r n a m e n t e f o r m a peque­

nas t rabécu las i r r e g u l a r e s e d e s c o n t í n u a s 

( F i g . 23 ) . 

A s s i m , a d i agnose de Amazo d e v e se r 

acresc ida da p resença de 3 pa res de g lându ­

las ca lc í fe ras do t i po t r a b e c u l a r e m VII — IX. 

Este carác ter ap rox ima -se do g ê n e r o Diachae-

ta Bcnham, 1887, do qua l se sepa ra pe la p o s i ­

ção das e s p e r m a t e c a s , que são p r e t e s t i c u l a -

res em Diachaeta e p o s t e s t i c u l a r e s e m Ama­

zo. 

Amazo atroaris, sp. n. 
( F i g . 24 - 2 6 ) 

M A T E R I A L 

Brasi l . A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

26 ( R e s e r v a D u c k e ) . m a r g e m d o I g a r a p é d o B a r r o B r a n ­

c o , p r ó x i m o a u m c h i q u e i r o , 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o 

( I N P A Z - 7 0 ) . L. A n t o n y & G . R i g h l c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o do a n i m a l é de 33 m m e 

o d i â m e t r o na reg ião m e d i a n a do c o r p o 1,1 

m m . P i g m e n t o a u s e n t e . O n ú m e r o de s e g m e n ­

tos é 105. O p r o s t ô m i o l ongo e t e n t a c u l i f o r -

me es tá i nvag inado e m u m a ba inha que se 

prende d o r s a l m e n t e na pa rede de IV . O c l i ­

t e lo ocupa os s e g m e n t o s XIV — XX ( = 7 ) ; é 

anu lar e m XVI I — XX e a b e r t o v e n t r a l m e n t e , 

p o r é m s e m l i m i t e s d e f i n i d o s , e m XIV — X V I . 

Do is pa res de pap i l as v o l u m o s a s s a l i e n t a m - s e 

na me tade p o s t e r i o r d e XV e X V I . A s pap i l as 

de cada lado unem-se e n t r e s i por u m s u l c o 

l ong i t ud ina l i r r e g u l a r m e n t e o n d u l a d o ( F i g . 2 4 ) . 

A f ace ven t ra l de X V e X V I , e n t r e as pap i l as , 

é a lgo d e p r i m i d a . Do is pa res de p o r o s de es­

p e r m a t e c a s s i t u a m - s e e m 1 3 / 1 4 e 1 4 / 1 5 , pou ­

co l a te ra i s à l inha d e ce rdas 6. U m par de 

reen t rânc ias de cor b ranca b r i l h a n t e encon ­

t ram-se e m s é r i e c o m as pap i l as e m 1 7 / 1 8 . 

A s ce rdas d i s p õ e m - s e e m 8 s é r i e s l ong i ­

t ud ina i s r e g u l c r e s a pa r t i r do s e g m e n t o I I I . 

A s ce rdas são s i g m ó i d e s , a l ongadas , c o m u m 

nódu lo s u b e s f é r i c o no i n i c i o d o t e r ç o d i s t a i . 

A e x t r e m i d a d e ap ica l é b i c u s p i d a d a , sendo o 

c ú s p i d e p r o x i m a l c o n s i d e r a v e l m e n t e m a i o r 

( F i g . 2 5 ) . O r n a m e n t a ç ã o a u s e n t e . Em 10 me­

d i d a s , o c o m p r i m e n t o das c e r d a s da r e g i ã o 

med iana do c o r p o v a r i o u de 1 3 5 - 155 u m , e m 

m é d i a 147 fOn. A re lação e n t r e as c e r d a s na 

r e g i ã o m e d i a n a do c o r p o ( s e g m e n t o s XXXI I I -

X X X V I ) é aa : ab : bc : cd : dd = 5,14 : 1,00 : 

6,78 : 1,00 : 14,71 e na r e g i ã o p o s t e r i o r (seg­

m e n t o s XCIX - CHI) é aa : ab : bc : cd : dd = 

2.84 : 1,00 : 3,27 : 1,00 : 9 ,00 . 

Os s e p t o s 6 / 7 — 8 / 9 são c ó n i c o s e pouco 

t r a n s v e r s a i s . U m a m o e l a c ó n i c a , c o m a e x t r e ­

m i d a d e a f i l ada p o s t e r i o r , s i t ua -se e m V I . O 

e s ô f a g o p o s t e r i o r é m o n ü i f o r m e . T rês p a r e s 

de g l ându las c a l c í f e r a s p e q u e n a s , p i r i f o r m e s 

e de e s t r u t u r a t r a b e c u l a r s i t u a m - s e v e n t r a l ­

m e n t e ao e s ô f a g o e m VII - IX . Em XV e 1 /2 

XVI o e s ô f a g o f o r m a duas p e q u e n a s e x p a n s õ e s 

l a te ra i s d e co r b ranca l e i t o s a e e s t r u t u r a d a s 

po r n u m e r o s a s t r a b é c u l a s v e r t i c a i s , c o n s t i t u i n ­

do g lându las c a l c í f e r a s i n t r a m u r a i s . O i n tes ­

t i n o in i c ia -se e m XVI I I e e m XXI I a t i n g e o diâ­

m e t r o n o r m a l p o s t e r i o r . C e c o s i n t e s t i n a i s au ­

s e n t e s . O t i f l o s o l e a p r e s e n t a - s e c o m o u m a 

l âm ina d o r s a l , ba ixa e o n d u l a d a a pa r t i r de 

X V i l l . Q u a t r o pa res de c o r a ç õ e s i n t e s t i n a i s 

s i t u a m - s e e m X - XI I I e t r ê s pa res de c o r a ç õ e s 

l a t e r a i s e m VII - IX . Em cada s e g m e n t o , há u m 

par de h o l o n e f r í d i o s que se ab re na reg ião an­

t e r i o r dos s e g m e n t o s , e m s é r i e c o m as c e r d a s 

c. De cada lado do e s ô f a g o , e m XV e X V I , e n ­

c o n t r a m - s e n u m e r o s o s t u f o s g l a n d u l a r e s asso­

c i a d o s às pap i l as e s u l c o s da s u p e r f í c i e . 

U m par de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i n a i s 

e n c o n t r a m - s e l i v r es na c a v i d a d e do s e g m e n t o 

X I , que es tá rep le ta de e s p e r m a t o z ó i d e s . U m 

par de v e s í c u l a s s e m i n a i s l o b u l a d a s r e c o b r e o 

e s ô f a g o e m X I I . O par de c a n a i s d e f e r e n t e s 

p o u c o o n d u l a d o s pôde se r s e g u i d o s o b r e 

a pa rede ven t ra l do c o r p o a té o t e r ç o i n i c i a l de 

XV , onde p e n e t r a na m u s c u l a t u r a p a r i e t a i . 

U m par de o v á r i o s l a m i n a r e s p rende -se à f ace 

v e n t r a l e p o s t e r i o r do s e p t o 1 2 / 1 3 . D o i s pa res 

de e s p e r m a t e c a s , a p r o x i m a d a m e n t e do m e s m o 

t a m a n h o , s i t u a m - s e e m XII I e X I V . Em cada 

e s p e r m a t e c a ( F i g . 26) a a m p o l a é a r redonda ­

da e b e m separada do d u t o , c u j o c o m p r i m e n t o 

e q u i v a l e ao d i â m e t r o da a m p o l a . 



E S T A M P A II — B r i n k h u r s r i a a m e r í c a n u s ( B r i n k h u r s t , 1964) : 12 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a l a t e r a l ; 13 — c e r ­

d a d a r e g i ã o m e d i a n a d o c o r p o ; 14 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I - X V ; 15 — p a r t e d o a p a r e l h o r e p r o d u t o r n o 

s e g m e n t o X l l t ; 16 — c o r t e t r a n s v e r s a l d a p o r ç ã o e n t a l d o á t r i o s e g u n d o F i g . 15 , a ; 17 — i d e m d a p o r ç ã o m e d i a n a 

d o á t r i o s e g u n d o F i g . 15 , b ; 18 — i d e m d a p o r ç ã o m é d i a - e c t a l d o á t r i o s e g u n d o S i g . 15 , c ; 19 — i d e m d a p o r ç ã o 

e c t a l d o á t r i o s e g u n d o S i g . 15 , d ; 2 0 — i d e m d a p o r ç ã o m e d i a n a d o p a r á t r i o s e g u n d o S i g . 1 5 , e ; 21 — e s p e r m a ­

t e c a . A t a t i n a g a t e s i , s p . n . : 2 2 — e s p e r m a t e c a d e I X . A m a z o n i a R i g h i e t a i . , 1 9 7 7 : 2 3 — c o r t e t r a n s v e r s a l 

d a g l â n d u l a c a l c i f e r a d e V I I I . A m a z o a t r o a r i s , s p . n . : 2 4 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I I I • X I X ; 2 5 — c e r d a 

v e n t r a l m e d i a n a . ( A T = á t r i o ; C D = c a n a l d e f e r e n t e ; O = o v á r i o ; O V = o v i s a c o ; a - e = p l a n o s d o s c o r t e s 

d a s F i g s . 1 6 - 2 0 . ) 



CONSIDERAÇÕES 

Amazo atroaris d i s t i n g u e - s e da o u t r a ún i ca 

espéc ie do g ê n e r o , A. nia R igh i e t a l l i s , 1976 

peias m a r c a s p u b e r t a i s e f o r m a das c e r d a s . 

O n o m e da nova e s p é c i e d e r i v a d e u m 

g rupo ind ígena da reg ião de o n d e p r o v i e r a m 

os a n i m a i s . 

Amazo xecatu , s p . n. 
( F i g . 27-31) 

M A T E R I A L 

Bras i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r i ( p r ó x i m o à c o n f l u ê n ­

c i a d a e s t r a d a T r a n s a m a z ô n i c a c o m o r i o S u c u n d u r i ) , 

e m t r o n c o s p o d r e s n o i g a r a p é d a C a i x a d ' A g u a , 3 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s e 1 m a d u r o a c l i t e l a d o ( I N P A Z - 8 5 ) , L . 

A n t o n y , E. R u f i n o e G . R i g h i c o l . 2 6 / 6 / 1 9 7 5 . 

Os 3 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s s e r ã o r e f e r i d o s 

aba ixo por A , B e C . O c o m p r i m e n t o , d i â m e t r o 

na reg ião m e d i a n a do c o r p o e n ú m e r o de seg­

m e n t o s são e m A = 17 x 0,72 m m , 83 s e g m e n ­

t o s ; e m B = 47 x 1,26 m m , 100 s e g m e n t o s 

( f a l t a m a lguns p o s t e r i o r e s ) ; C es tá c o r t a d o 

na reg ião m e d i a n a do c o r p o . O e x e m p l a r ac l i ­

t e l a d o m e d e 55 m m de c o m p r i m e n t o por 1,02 

m m de d i â m e t r o e t e m 116 s e g m e n t o s . Em 

t o d o s os e x e m p l a r e s , os s e g m e n t o s t ê m a s u ­

pe r f í c i e l i sa , e x c e t o o p r i m e i r o que é t o t a l m e n ­

t e p e r c o r r i d o po r n u m e r o s o s e d e l g a d o s s u l c o s 

l o n g i t u d i n a i s . O p r o s t ô m i o é t e n t a c u l i f o r m e e 

es tá p a r c i a l m e n t e i nvag inado e m u m a ba inha 

que se p rende d o r s a l m e n t e na a l t u r a do in te r -

s e g m e n t o 4 / 5 . P i g m e n t o a u s e n t e . 

O c l i t e l o s i t ua -se nos s e g m e n t o s X IV - X X 

[ = 7 ) ; é abe r to v e n t r a l m e n t e e m XIV - XVI e 

ane lar nos d e m a i s s e g m e n t o s . U m par de t ra ­

ves p u b e r t a i s , p e r c o r r i d a s m e d i a n a m e n t e por 

u m s u l c o l o n g i t u d i n a l , e s t e n d e - s e do t e r ç o pos­

t e r i o r de XV a 1 6 / 1 7 , na m e t a d e v e n t r a l de bc. 

A s t r a v e s , e m B e no e x e m p l a r a c l i t e l a d o , são 

re tas , de lgadas e p o u c o s a l i e n t e s ( F i g . 2 7 ) ; 

e m A e C são m u i t o v o l u m o s a s e c o m s u l c o s 

t r a n s v e r s a i s i r r e g u l a r e s ( F i g . 2 8 ) . A s s o c i a d a s 

às t r a v e s p u b e r t a i s e n c o n t r a m - s e c é l u l a s g lan ­

du la res longas e p i r i f o r m e s , que se s a l i e n t a m 

na cav i dadg do c o r p o c o m o duas m a s s a s lon ­

g i t ud i na i s , l a te ra is ao e s ô f a g o , na reg ião pos­

t e r i o r do s e g m e n t o X V e no X V I . D o i s pa res 

de po ros de e s p e r m a t e c a s s i t u a m - s e na reg ião 

p o s t e r i o r de XII I e X IV , e m l inha c o m a m e t a d e 

do rsa l de bc. Os po ros são p o u c o e v i d e n t e s 

e m B ( F i g . 27) e s i t u a m - s e e m pequenas pap i ­

las e m A e C ( F i g . 28) . N e f r i d i ó p o r o s são re­

c o n h e c í v e i s a pa r t i r de 5 / 6 , e m s é r i e c o m cd'. 

A s c e r d a s d i s p õ e m - s e e m 4 pa res de s é r i e s 

l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s a p a r t i r d e I I . Ent re 

os s e g m e n t o s XXI I - X X X . a re l ação e n t r e as 

ce rdas é aa : ab : bc : cd : dd — 4,66 : 1,00 : 

7,50 : 1,00 : 21 ,16 . A s ce rdas são s i g m ó i d e s , 

c o m u m nódu lo s u b m e d i a n o e a e x t r e m i d a d e 

ap ica l l i sa e b i c u s p i d a d a . O c ú s p i d e p r o x i m a l 

é c e r c a de 2 vezes m a i s v o l u m o s o do que o 

d i s ta i ( F i g . 2 9 ) . O c o m p r i m e n t o m é d i o das 

ce rdas da reg ião m e d i a n a do c o r p o é 195 ^ m . 

Os s e p t o s 6 / 7 —• 9 / 1 0 são c ó n i c o s e pou­

co m a i s e s p e s s o s do que os d e m a i s que são 

t r a n s v e r s a i s . U m a m o e l a v o l u m o s a , f o r t e m e n ­

t e m u s c u l a r e o v ó i d e s i t ua -se e m V I , p o r é m 

d e v i d o ao s e u t a m a n h o d i s t e n d e os s e p t o s pos­

t e r i o r e s , ocupando o espaço c o r r e s p o n d e n t e 

aos s e g m e n t o s VI - IX e x t e r n o s . T r ê s pa res de 

g l â n d u l a s c a l c í f e r a s de e s t r u t u r a t r a b e c u l a r 

a b r e m - s e v e n t r a l m e n t e no e s ô f a g o e m VII - IX. 

A s g l â n d u l a s são p i r i f o r m e s , f i nas e l o n g a s , 

e s t e n d e n d o - s e dos lados d o e s ô f a g o a té sua 

f a c e d o r s a l . O e s ô f a g o ap resen ta - se pouco 

m a i s v o l u m o s o e m X V e X V I , o n d e as p a r e d e s 

l a te ra i s e l evam-se e m n u m e r o s a s l ame las dor-

s o - v e n t r a i s , c o n s t i t u i n d o g l â n d u l a s c a l c í f e r a s 

i n t r a m u r a i s . O i n t e s t i n o in ic ia -se e m X V l l l , j á 

c o m o t i f l o s o l e . Este a p r e s e n t a - s e c o m o u m a 

l â m i n a e s p e s s a , p e r p e n d i c u l a r e de pos i ção 

méd ia d o r s a l ; sua a l t u r a é p o u c o m a i o r do que 

2 / 3 do d i â m e t r o i n t e s t i n a l . Em cada s e g m e n t o 

há u m par de h o l o n e f r í d i o s d o t a d o s de bex iga 

v o l u m o s a , que se abre na s u p e r f í c i e po r pe­

q u e n o e s f i n c t e r . C o r a ç õ e s s i t u a m - s e nos seg ­

m e n t o s VI I - X I I I . O vaso do rsa l é s i m p l e s e 

r e t i l í n e o ; v a s o s u b n e u r a l f a l t a . 

U m par de t e s t í c u l o s ( F i g . 30 , T) e de f u ­

n is s e m i n a i s (FS) e n c o n t r a m - s e l i v r e s no seg ­

m e n t o X I , cu j a c a v i d a d e es tá c h e i a de e s p e r m a ­

t o z ó i d e s . U m par de v e s í c u l a s s e m i n a i s (VS) 

p r o f u n d a m e n t e l o b u l a d a s s i t ua -se e m X I I . O 

par de cana i s d e f e r e n t e s ( C D ) é r e t i l í n e o so ­

b re a pa rede v e n t r a l do c o r p o a té o s e g m e n t o 

X I V , Nes ta reg ião seu d i â m e t r o e x t e r n o é de 

22 /um e o e p i t é l i o de r e v e s t i m e n t o é c ú b i c o , 

m e d i n d o 6 f im de a l t u r a . Em 1 5 / 1 6 há u m a 

t r a n s i ç ã o b rusca nos cana is d e f e r e n t e s ; o d iâ -



m e t r o e x t e r n o a u m e n t a para 34 mm e o e p i t é l i o 

t e m 12 fim de a l t u ra , s e n d o c o n s t i t u í d o po r 

cé lu l as n i t i d a m e n t e g l a n d u l a r e s . Em XV , cada 

canal e leva-se p a u l a t i n a m e n t e j u n t o da f ace 

m e d i a l da m a s s a g l a n d u l a r [ M G ) das t r a v e s 

p u b e r t a i s , a té a l c a n ç a r s e u b o r d o s u p e r i o r e m 

X V I . C o n c o m i t a n t e m e n t e seu c a l i b r e a u m e n t a , 

a té o m á x i m o e m X IV , o n d e o d i â m e t r o ex te r ­

no é de 78 / ím e o e p i t é l i o c i l í n d r i c o g landu la r 

m e d e 21 mm de a l t u r a . A s e g u i r o canal de fe ­

r e n t e a t r a v e s s a m a i s ou m e n o s p e r p e n d i c u l a r ­

m e n t e a m a s s a g l a n d u l a r das t r a v e s p u b e r t a i s 

e seu d i â m e t r o d i m i n u i s u c e s s i v a m e n t e a té o 

po ro m a s c u l i n o , no i n t e r i o r das t r a v e s puber ­

ta i s e m 1/2 X V I , Em X l l l há u m par de o v á r i o s 

f l a b e l a r e s ( O ) , c o m n u m e r o s a s f a i x a s regu la ­

res de o v o s e m d i f e r e n c i a ç ã o na po rção me ­

d iana e que p e r d e m a r e g u l a r i d a d e na m a r g e m . 

Do is pa res de e s p e r m a t e c a s (E) v o l u m o s a s 

s i t uam-se e m XII I e X I V . Em cada e s p e r m a t e c a 

( F i g . 31) a a m p o l a é a r redondada e seu d iâme­

t r o e q u i v a l e ao c o m p r i m e n t o do d u t o . 

CONSIDERAÇÕES 

Amazo xecatu d i s t i n g u e - s e da e s p é c i e s i m -

p ã t r i c a , A. nia R igh i e f ai, 1976 p r i n c i p a l m e n ­

t e pela f o r m a das t r a v e s p u b e r t a i s e das cer­

das . De A. atroaris R igh i e f aí. d i s t i n g u e - s e 

pe la o rgan ização do c a m p o gen i t a l m a s c u l i n o . 

O n o m e da nova e s p é c i e d e r i v a da l i ngua 

t u p i , o n d e " x e c a t u " = r e t o , d e v i d o à f o r m a das 

t r a v e s p u b e r t a i s . 

Meroscolex eudoxiae, s p . n . 
( F i g . 3 2 - 3 8 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s I t a c o a t i a r a , Km 

26 ( R e s e r v a D u c k e ) , e m t r o n c o p o b r e , 1 e x e m p l a r c l i -

t e l a d o s e m a e x t r e m i d a d e p o s t e r i o r ( I N P A Z - 8 2 ) . E. M . 

F r o e h i i c h & L . A n t o n y c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 . 

O a n i m a l f r a g m e n t a d o c o n t é m 181 s e g m e n ­

t o s . Seu c o m p r i m e n t o é de 68 m m e o d i â m e ­

t r o p o s c l i t e l a r de 2,5 m m . O p r i m e i r o s e g m e n ­

t o é r u d i m e n t a r e es ta i nvag ínado , j u n t a m e n t e 

c o r r o o p r o s t ô m i o . P i g m e n t o f a l t a . O c l i t e l o 

ocupa os s e g m e n t o s 1/2 X l l l - XXIV ( = 11 ,5 ) ; 

é ane la r e m 1/2 X l l l - X IX e a b e r t o v e n ­

t ra l m e n t e para t r á s . A f a c e v e n t r a l de 

X X - XXI I I m o d i f i c a - s e c o m o u m a área gen i t a l 

m a s c u l i n a , de a s p e c t o g r o s s e i r a m e n t e qua­

d rangu la r , l i m i t a d a l a t e r a l m e n t e pela m a r g e m 

e s p e s s a d a do c l i t e l o ( F i g . 3 2 ) . Papi las a r re ­

dondadas e n v o l v e m as c e r d a s a e b, de i xando 

u m p e q u e n o a p r o f u n d a m e n t o a n t e r i o r , e m cada 

u m d e s s e s s e g m e n t o s . U m pa r de t r a v e s pu­

b e r t a i s e s t e n d e - s e de 1/2 X X — 1/2 X X I I I : as 

t r a v e s são s i n u o s a s , i n t e r r o m p i d a s nos in ter -

s e g m e n t o s e e n g l o b a m p a r c i a l m e n t e as pap i las 

das ce rdas b. T rês pa res de pap i l as a r redon ­

dadas e v o l u m o s a s e n c o n t r a m - s e na me tade 

p o s t e r i o r dos s e g m e n t o s X X - XX I I , e n t r e a 

m a r g e m do c l i t e l o e as t r a v e s p u b e r t a i s . A 

e s t a s e s t r u t u r a s p u b e r t a i s de cada lado c o r r e s ­

p o n d e m , i n t e r n a m e n t e , do i s v o l u m o s o s agru ­

p a m e n t o s de c é l u l a s g l a n d u l a r e s d i s p o s t o s lá-

t e r o - v e n t r a í m e n t e ao i n t e s t i n o de 1/2 XVI I I —-

1/2 X X I I I . Em cada s e g m e n t o de X IX - XX I I , 

os a g r u p a m e n t o s g l a n d u l a r e s e s t ã o s u b d i v i d i ­

dos po r f o r t e s f a i x a s m u s c u l a r e s , que se pren­

d e m la te ra l e ven t ra l m e n t e na pa rede do c o r p o . 

O u t r a s e s t r u t u r a s s e x u a i s s e c u n d á r i a s são os 

e s p e s s a m e n t o s da f ace v e n t r a l dos s e g m e n ­

t o s XI e X I X . U m a área c i r c u l a r e de a s p e c t o 

g l a n d u l a r d i f e r e n c i a - s e ao r e d o r das cerdas 

v e n t r a i s de X I . 

A s ce rdas d i s p õ e m - s e e m 4 s é r i e s l o n g i t u ­

d i n a i s r e g u l a r e s a pa r t i r do s e g m e n t o I I I . Nos 

s e g m e n t o s X X X V - XLV a re l ação e n t r e as cer­

das é aa : ab : bc : cd : dd = 6,25 : 1,00 : 7,25 : 

0,83 : 7 , 9 1 . A s c e r d a s n o r m a i s t ê m a f o r m a de 

u m S a longado , c o m p e q u e n o e s p e s s a m e n t o 

s u b m e d i a n o e s u p e r f í c i e l i s a . O c o m p r i m e n t o 

das c e r d a s v e n t r a i s va r i a de 150 — 250 ^ m , 

e m m é d i a 191 / m i . A s c e r d a s v e n t r a i s de XI e 

de XVIIJ - XX IV t r a n s f o r m a m - s e e m g e n i t a i s . 

A s de XVI I I - XXIV ( F i g . 33) são l i g e i r a m e n t e 

c u r v a s na po rção e n t a l , c o m p e q u e n o espes­

s a m e n t o s u b m e d i a n o e o t e r ç o ap ica l o rna ­

m e n t a d o . A o r n a m e n t a ç ã o ( F i g . 34) c o n s i s t e 

de 4 s é r i e s de e s c a v a ç õ e s s e m i l u n a r e s aber­

tas para o á p i c e e d i s p o s t a s 2 a 2 e m a l t u ras 

s u c e s s i v a s e o p o s t a s . O n ú m e r o de c i c a t r i ­

zes por s é r i e va r i a d e 5 — 7, e m gera l 7 . O 

c o m p r i m e n t o d e s t a s c e r d a s va r i a de 625 — 

700 itttn, e m m é d i a 659 / im e o d i â m e t r o basal 

de 25 — 30 / J i i i , e m m é d i a 27 um. A s ce rdas 

de XI são q u a s e r e t as ( F i g . 3 5 ) , s e m espessa ­

m e n t o d i f e r e n c i a d o e os 3 / 5 ap i ca i s o r n a m e n ­

t a d o s c o m o as c e r d a s do c l i t e l o . O c o m p r i -



men to m é d i o des tas ce rdas é de 825 f im e o 

d i â m e t r o basal 25 jum. 

Os s e p t o s 6 / 7 — 1 2 / 1 3 t ê m a f o r m a de 

cones i n t e r p e n e t r a d o s . Os 6 / 7 — 9 / 1 0 s ã o 

espessos e m u s c u l o s o s , os d e m a i s são f r á g e i s . 

Uma moe la f o r t e m e n t e m u s c u l a r e s u b e s f é r i c a 

s i tua-se e m V I . Três pa res de g l â n d u l a s ca lc í ­

f e ras p rendem-se às p a r e d e s l a te ra i s do esô­

fago e m VII - IX e d i r i g e m - s e para a f r e n t e e 

para c i m a . A s g l â n d u l a s são p i r i f o r m e s , s e m 

apênd ice t e r m i n a l e de e s t r u t u r a t u b u l a r c o m ­

p o s t a . A t r a n s i ç ã o e s ô f a g o —• i n t e s t i n o s i tua -

se e m 1 4 / 1 5 . A t é o s e g m e n t o XXI I I o i n t e s t i n o 

é pouco ma is d i l a t a d o do que o e s ô f a g o . Em 

XXIV d i la ta -se b r u s c a m e n t e , c o n t i n u a n d o m a i s 

ou m e n o s u n i f o r m e para t r á s . U m t i f l o s o l e c o m 

a f o r m a de u m a lâm ina d o r s a l la rga i n i c ia -se 

e m X X V . D o i s pa res de v o l u m o s o s c o r a ç õ e s 

l á te ro - i n tes t i na i s e n c o n t r a m - s e e m X e XI e 

t rês pares de d e l g a d o s c o r a ç õ e s l a te ra i s e m 

VII - IX. Em cada s e g m e n t o há u m par de ho-

lone f r íd ios ab r i ndo -se a t r a v é s d e e s f i n c t e r 

m u s c u l o s o e m s é r i e c o m as ce rdas l a t e r a i s . 

Um par de sacos t e s t i c u l a r e s v o l u m o s o s 

funde-se d o r s a l m e n t e e m X I , r e c o b r i n d o o esô­

fago e o par de c o r a ç õ e s . V e n t r a l m e n t e os sa­

cos e s t e n d e m - s e c o m o l âm inas para d i a n t e , 

a c o m p a n h a n d o a f o r m a dos s e p t o s . Os do i s 

cana is d e f e r e n t e s são r e t i l í n e o s e p u d e r a m se r 

segu idos a té o s e g m e n t o X V I I I , pe rdendo -se 

para t rás no i n t e r i o r dos a g r u p a m e n t o s g lan­

du la res ac ima m e n c i o n a d o s . U m par de ves í ­

cu las s e m i n a i s a t i n g e o s e g m e n t o X X X I . A s 

ves ícu las são f i nas e l obu ladas dos lados do 

in tes t i no a té o s e g m e n t o X X I I I ; de XX IV para 

t rás são la rgas , do rsa i s e s e m l ó b u l o s . Ová­

r ios e f u n i s f e m i n i n o s não f o r a m r e c o n h e c i d o s . 

Três pares de e s p e r m a t e c a s s i t u a m - s e nos seg­

m e n t o s VI - V I I I , ab r i ndo -se e m 6 / 7 - 8 / 9 , e m 

sér ie c o m os n e f r i d i ó p o r o s . A s e s p e r m a t e c a s 

são s a c u l i f o r m e s [F i gs . 36 - 38) e s e m d i s t i n ­

ção ní t ida e n t r e du to e a m p o l a . A s do p r i m e i ­

ro par são c o n s i d e r a v e l m e n t e m e n o r e s . 

CONSIDERAÇÕES 

D o gênero Meroscolex C e r n o s v i t o v , 1934 

são c o n h e c i d a s 4 e s p é c i e s , t o d a s da reg ião 

amazôn ica (R igh i & A y r e s , 1976: 2 6 2 ) . M-

eudoxiae, s p . n., p r ó x i m a de M. marcusi R igh i 

& A y r e s , 1976, d i s t i n g u e - s e pe la d i s p o s i ç ã o dos 

c a r a c t e r e s sexua i s s e c u n d á r i o s , bem c o m o 

pe la f o r m a das ce rdas n o r m a i s e das g l â n d u l a s 

c a l c í f e r a s . 

O n o m e da nova e s p é c i e f o i dado e m ho­

m e n a g e m ã D r a . Eudóx ia M a r i a F r o e h l i c h , que 

c o l e t o u o m a t e r i a l . 

Diachaeta jul í , sp n. 
( F i g . 3 9 - 4 1 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - R l o B r a n c o , K m 

4 5 ( R e s e r v a B i o l ó g i c a d a C a m p i n a ] , e m t r o n c o p o d r e 

j u n t o t u m i g a r a p é , 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o ( I N P A Z - 8 1 ) , L . 

A n t o n y & G . R i g h i c o l . 2 5 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o d o a n i m a l é de 25 m m e o 

d i â m e t r o na reg ião m e d i a n a do c o r p o 1,0 mm 

e no c l i t e l o 1,4 m m . O n ú m e r o de s e g m e n t o s 

é 8 8 . O p r o s t ô m i o t e n t a c u l i f o r m e es ta i nvag i -

n a d o . P i g m e n t o f a l t a . A s c e r d a s d i s p õ e m - s e 

um 4 pares de s é r i e s l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s 

ao longo de t o d o o c o r p o , a p a r t i r d o s e g m e n t o 

I I . Na reg ião m e d i a n a do c o r p o as ce rdas t ê m 

a f o r m a de u m S a l o n g a d o , c o m p e q u e n o nódu ­

lo s u b m e d i a n o e a e x t r e m i d a d e d i s t a i l i sa e 

b i c u s p i d a d a ( F i g . 39) . O c ú s p i d e p r o x i m a l é 

v o l u m o s o e c e r c a de 2 v e z e s m a i s l ongo do 

que o d i s t a i . O c o m p r i m e n t o m é d i o des tas 

ce rdas va r ia de 115 - 130 iJ-m, e m m é d i a 120 

Mm, Nos s e g m e n t o s X X X V - XL , a re i ação e n t r e 

as ce rdas é aa : ao : bc : cd : dó — 4,0 : 1,0 : 

6,7 : 1,0 : 16 ,0 . 

O c l i t e l o é ane la r nos s e g m e n t o s 1 /2 X l l l -

XX ( = 7 , 5 ) . Na m e t a d e p o s t e r i o r de X V I , e m 

l inha c o m 1/2 bc, há u m par de pap i las puber ­

t a i s c i r c u l a r e s , c o m o bo rdo r e c o r t a d o . Da re­

g ião cen t ra l de cada pap i l a sa l i en ta - se para a 

f r e n t e u m a pequena p r o j e ç ã o m a m i l a r . U m par 

de p e q u e n o s s u l c o s l o n g i t u d i n a i s s i t ua -se e m 

l inha c o m as pap i l as p u b e r t a i s na m e t a d e an­

t e r i o r de XV I e no t e r ç o a n t e r i o r de XV I I (F ig , 

40) . Os p o r o s g e n i t a i s são v i s í v e i s a p e n a s e m 

c o r t e s . 

Os s e p t o s 6 / 7 — 9 / 1 0 t ê m a f o r m a de co ­

nes i n t e r p e n e t r a d o s . Os 7 / 8 — 9 / 1 0 são p o u c o 

m a i s e s p e s s o s do que os d e m a i s . U m a m o e l a 

c ó n i c a , v o l u m o s a e f o r t e m e n t e m u s c u l a r s i t u a -

se e m V I . T rês pares de g lându las c a l c í f e r a s 

p e q u e n a s , d i g i t i f o r m e s e de e s t r u t u r a t r a b e ­

c u l a r ( F i g . 41) ab rem-se no e s ô f a g o , p r ó x i m o 



E S T A M P A II I — A m a z o a t r o a r i s , s p . n . : 2 6 — e s p e r m a t e c a d e X I I I . A m a z o x e c a t u , s p . n . : 2 7 •— v i s t a l a t e r a l 

d o s s e g m e n t o s X I V - X V I I ; 2 8 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I I - X V I I ; 2 9 — c e r d a v e n t r a l d o s e g m e n t o X X V ; 

30 — e s q u e m a d a d i s p o s i ç ã o d o a p a r e l h o r e p r o d u t o r ; 31 — e s p e r m a t e c a d e X I V . M e r o s c o l e x e u d o x i a e , s p . n . i 

32 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I X - X X I V ; 3 3 — c e r d a g e n i t a l d e X X ; 3 4 — á p i c e d a c e r d a g e n i t a l d e X X ; 3 5 

— c e r d a d e X I ; 3 6 — e s p e r m a t e c a d e V I ; 3 7 — e s p e r m a t e c a d e V I I ; 3 8 — e s p e r m a t e c a d e V I I I . D i a c h a e t a 

jul i . s p . n . : 3 9 — c e r d a d a r e g i ã o m e d i a n a d o c o r p o ; 4 0 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I V - X 1 X ; 41 — c o r t e 

t r a n s v e r s a l d a g l â n d u l a c a l c i f e r a d e I X . ( C D = c a n a l d e f e r e n t e ; F O = f u n i l o v u l a r ; F S = f u n i l s e m i n a l ; M G 

= m a s s a g l a n d u l a r : O = o v á r i o ; T = t e s t í c u l o . ) 



a l inha méd ia v e n t r a l , e m VII - IX . N u m e r o s a s 

l ame las a l t as , l e m b r a n d o e s t r u t u r a s c a l c í f e r a s , 

sa l i en tam-se na c a v i d a d e d o e s ô f a g o , da por­

ção p o s t e r i o r de XII I à a n t e r i o r de X V I . O in­

t e s t i n o in ic ia -se e m XVI I I e o t i f l o s o l e e m XX , 

c o m o uma larga l âm ina d o r s a l . T rês pa res de 

co rações la te ra is d e l g a d o s e n c o n t r a m - s e e m 

VII - IX e 4 pa res de v o l u m o s o s c o r a ç õ e s lá te-

ro -eso fág icos e m X - X I I I . V a s o s u b n e u r a l f a l t a . 

Em cada s e g m e n t o há u m par de h o l o n e f r í d i o s , 

com os n e f r i d i ó p o r o s d i s p o s t o s nos i n t e r s e g -

m e n t o s , e m s é r i e c o m cd. 

U m par de v o l u m o s o s sacos t e s t i c u l a r e s 

desenvo l vem-se dos lados do e s ô f a g o e m X I , 

Duas ves í cu las s e m i n a i s l obu ladas r e s t r i n g e m -

se à cav idade de X I I . U m pa r de cana i s de fe ­

ren tes c o r r e s o b r e a pa rede v e n t r a l do c o r p o 

até o s e g m e n t o X V I , o n d e abre d i r e t a m e n t e 

na s u p e r f í c i e , i m e d i a t a m e n t e na f r e n t e das 

pap i las p u b e r t a i s . O d i â m e t r o i n t e r n o dos ca­

nais é m a i s ou m e n o s u n i f o r m e , ao r e d o r de 

13 u m . No s e g m e n t o X V I , cada cana l é r e v e s t i ­

do por e s p e s s a capa m u s c u l a r e no l ú m e n 

ab rem-se v á r i a s g l â n d u l a s u n i c e l u l a r e s . O d iâ­

m e t r o e x t e r n o dos c a n a i s , n e s t e s e g m e n t o , é 

de 45 /*m e nos a n t e r i o r e s 21 ^ m . U m par de 

ovár ios p rende-se v e n t r o - l a t e r a l m e n t e na f ace 

p o s t e r i o r de 1 2 / 1 3 , Os o v i d u t o s c u r t o s a b r e m -

se e m 1/2 X IV , i m e d i a t a m e n t e na f r e n t e das 

c e r d a s b. E s p e r m a t e c a s f a l t a m . 

CONSIDERAÇÕES 

M i c h a e l s e n (1918: 239) r e v e n d o o g ê n e r o 

Diachaeta B e n h a m , 1887 r e c o n h e c e u d u a s es­

p é c i e s , D. thomasi Benham, 1887 e D. barba-

densis ( B e d d a r d , 1892) . P o s t e r i o r m e n t e f o r a m 

d e s c r i t a D. exul S t e p h e n s o n , 1931a e D. carse-

venica C e r n o s v i t o v , 1934 . Para a d i s t r i b u i ç ã o 

g e o g r á f i c a d e s t a s e s p é c i e s ve ja -se R igh i 

(1971a: 7 2 ) . 

Pelas d e s c r i ç õ e s de C e r n o s v i t o v (1934: 55 ; 

1935: 26) D. carsevenica a p r e s e n t a apenas 

do i s pa res de g lându las c a l c í f e r a s loca l i zadas 

nos s e g m e n t o s V I I e V I I I . I s to afasta-a do gê­

ne ro Diachaeta e j u s t i f i c a r i a sua sepa ração e m 

u m novo g ê n e r o das G l o s s o s c o l e c i d a e . Con­

t u d o , pela f i g u r a de C e r n o s v i t o v (1935, es t . 5, 

f i g . 5 7 ) , as g l â n d u l a s s i t u a m - s e e m VI I I e IX, 

o que m o t i v a r i a sua t r a n s f e r ê n c i a para o gê­

ne ro Cirodrilus R igh i , 1975 . A n t e i sso , cons i ­

d e r a m o s Diachaeta carsevenica c o m o " s p e c i e s 

i n q u i r e n d a " . 

A s e s p é c i e s r e c o n h e c i d a s de Diachaeta 

p o d e m se r sepa radas pe la Tabe la 2 . O n o m e 

da nova e s p é c i e d e r i v a da pa lav ra l a t i na " j u -

l i a n i " . 

T A B E L A 2 — C o m p a r a ç ã o e n t r e a s e s p é c i e s d e D i a c h a e t a B e n h a m , 1837 

C o m p r i ­
m e n t o 

e m m m 

N ú m e r o d e 
s e g m e n t o s 

D i s p o s i ç ã o d a s 

c e r d a s 
Clitelo 

M a r c a s 
p u b e r t a i s 

E s p e r m a -

m a t e c a s 

Poros 
m a s c u ­
l inos 

t h o m a s i 7 6 3 3 5 

b, c e d d i s p o s -

p o s t a s e m 

q u i n c u n c e X X - X X X I 1 1 

T r a v e s p u b e r t a i s 

e m X X V - X X X I I 6 / 7 - 8 / 9 X X I I 

barba-

d e n s i s 2 4 8 4 

8 s é r i e s r e g u ­

l a r e s X l l l - X X I I ? 9 / 1 0 - 1 1 / 1 2 X V ! I? 

e x u l 4 8 - 7 0 151 - 154 I d e m X I V - X X 

S u l c o s o b l í q u o s 

d e m a r g e m e s ­

p e s s a n a m e t a d e 

a n t e r i o r d e X V I I I f a l t a m X V I I ! 

j u l l 

* 

2 5 8 8 i d e m 

1 / 2 X l l l -

X X 

P a p i l a s v o l u m o ­

s a s n a m e t a d e 

a n t e r i o r d e X V I f a l t a m X V I 



Holoscolex caramuru R i g h i , 1975 
( F i g . 4 2 - 4 3 ) 

H o l o s c o l e x c a r a m u r u R i g h i , 1 9 7 5 : 8 3 , f i g . 9 - 1 1 . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : s o b H e v e a b r a s i l i e n s i s ( s e r i n ­

g u e i r a ) p r ó x i m o a o l a g o C a l a d o , 5 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s 

e 11 j o v e n s ( I I M P A Z - 7 9 ) , M . K n o f l a c h e r c o l . 1 9 7 5 . 

N o s s o s e x e m p l a r e s d i f e r e m pouco do ma­

t e r i a l t í p i c o , c o n h e c i d o do A m a p á ( R i g h i , 1975: 

8 3 ) . A s t r a v e s p u b e r t a i s são m a i s e s p e s s a s e 

p e r c o r r i d a s m e d i a n a m e n t e po r u m a fa i xa lon ­

g i t ud i na l d e c o r b ranca l e i t o s a . Em u m e x e m ­

p lar e s t e n d e - s e de 1/2 X I X — 1/2 X X I . N o s 

o u t r o s 4 a n i m a i s m a d u r o s as t r a v e s a l o n g a m -

se po r 3 s e g m e n t o s , de X IX - X X I . Pap i las 

p u b e r t a i s f a l t a m e m 2 a n i m a i s . N o s o u t r o s 3 

o c o r r e m p e q u e n a s pap i l as c ó n i c a s d i s t r i b u í d a s 

d i f e r e n c i a l m e n t e c o m o s e g u e : A n i m a l A : par 

de pap i l as e m IX bc. pap i la i m p a r e s q u e r d a e m 

XIV ab e i m p a r d i r e i t a e m XVI I ab. A n i m a l B: 

pa res d e p a p i l a s e m IX be e XVI I I b- A n i m a l C : 

par de pap i l as e m XVI I I b. 

Os do i s pares de e s p e r m a t e c a s são sa l i en ­

tes na cav idade dos s e g m e n t o s VI I I e IX e não 

m e r g u l h a d a s na m u s c u l a t u r a pa r i e t a l c o m o na 

f o r m a t í p i c a . A s e s p e r m a t e c a s são saqu i fo r -

m e s ( F i g . 42 - 43) , s e m d i s t i n ç ã o e n t r e d u t o 

e a m p o l a e as do s e g u n d o par são as m a i o r e s . 

Holoscolex nemorosus tacoa, s u b s p . n . 
( F i g . 4 4 - 4 5 ) 

M A T E R I A L 

Bras i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s I t a c o a t i a r a . K m 

10-15, 9 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 5 m a d u r o s a c l i t e l a d o s 

( I N P A Z - 6 6 ) , E . F . N a s c i m e n t o c o l . 4 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o dos a n i m a i s c l i t e l a d o s va­

r ia de 34,5 - 38,0 m m . O d i â m e t r o no seg ­

m e n t o IX va r i a de 1,00 - 1,15 m m , no d i t e -

lo de 1,17 - 1,30 m m e nas r e g i õ e s m e d i a n a 

e p o s t e r i o r do c o r p o de 0,88 - 1,00 m m . O nú­

m e r o de s e g m e n t o s va r i a de 94 - 116 . O p ros -

t ô m i o es ta i nvag inado e m t o d o s os e x e m p l a ­

r e s . O s a n i m a i s são e s b r a n q u i ç a d o s , e x c e t o o 

c l i t e l o que é r ó s e o p á l i d o , s e m e l h a n t e ao n ° 

20 de Séguy ( 1 9 3 6 ) , e u m a fa i xa do rso - l a te ra l 

e m 1/2 XXI I - 1 /2 XXI I I de co r c a s t a n h a , c o m o 

o n.° 3 3 7 . 

O c l i t e l o é e m f o r m a de se la nos s e g m e n ­

tos XVI - XX I I ( = 7 ) . U m par de t r a v e s puber ­

t a i s pouco s a l i e n t e s e de c o r b ranca l e i t osa 

s i t ua -se e m s é r i e c o m as ce rdas b e m 1/2 

X IX - 1/2 X X I . O s p o r o s g e n i t a i s f o r a m reco­

n h e c i d o s apenas e m c o r t e s m i c r o s c ó p i c o s . Os 

p o r o s m a s c u l i n o s s i t u a m - s e no s e g m e n t o XX , 

no i n t e r i o r das t r a v e s p u b e r t a i s . D o i s pa res 

de p o r o s de e s p e r m a t e c a s s i t uam-se e m 7 / 8 e 

8 / 9 , no t e r ç o v e n t r a l de bc. O s o v i d u t o s não 

p u d e r a m ser s e g u i d o s nos c o r t e s dev ido ao 

p r e c á r i o e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o dos a n i m a i s . 

A s ce rdas d i s p õ e m - s e e m 4 pa res de s é r i e s 

l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s a pa r t i r do s e g m e n t o 

I I . São s i g m ó i d e s e c o m l i g e i r o e s p e s s a m e n t o 

s u b m e d i a n o . A s r e l a ç õ e s e n t r e as c e r d a s nas 

reg iões m e d i a n a e p o s t e r i o r do c o r p o de 4 

e x e m p l a r e s e n c o n t r a m - s e na Tabe la 3 . 

Os s e p t o s 6 / 7 - 9 / 1 0 são e s p e s s o s e mus­

c u l o s o s , o 1 0 / 1 1 p o u c o m e n o s e os d e m a i s são 

f r á g e i s . Os 6 / 7 - 1 2 / 1 3 , 1 3 / 1 4 são c ó n i c o s e 

i n t e r p e n e t r a d o s , os r e s t a n t e s são t r a n s v e r s a i s . 

Uma m o e l a m a i s ou m e n o s g l o b ó i d e e m u s c u ­

losa s i t ua -se e m V I . U m par de g l ându las ca l ­

c í f e r a s v o l u m o s a s , de p o s i ç ã o lá te ro -dorsa l ao 

e s ô f a g o , e n c o n t r a - s e e m XI - X I I , d i s t e n d e n d o 

o s e p t o 1 2 / 1 3 para t r á s . Cada g l â n d u l a (F ig . 

44) c o m p õ e - s e de u m a p o r ç ã o basa l de es t ru ­

t u r a t u b u l a r c o m p o s t a e d e u m r e s e r v a t ó r i o 

m e m b r a n o s o d o r s a l , o n d e se e n c o n t r a m r e s t o s 

de ca l cá r i o sob a f o r m a de pó f i n o . A po rção 

a n t e r i o r do r e s e r v a t ó r i o c o n t i n u a c o m o c u r t o 

d u t o que se ab re , j u n t a m e n t e c o m o s i m é t r i c o , 

na l inha m é d i a d o r s a l do e s ô f a g o e m X I . O 

i n t e s t i n o in ic ia -se e m X V e o t i f l o s o l e apa rece 

a pa r t i r de X V I , c o m o u m a l â m i n a d o r s a l , pe­

quena e o n d u l a d a . O v a s o do rsa l faz u m a alça 

do rsa l e n t r e as g l â n d u l a s c a l c í f e r a s , c o m o e m 

Holoscolex caramuru R igh i (1975, f i g . 11) e 

c o n t i n u a r e t i l í n e o s o b r e o e s ô f a g o a té o seg­

m e n t o V I I . C o r a ç õ e s e n c o n t r a m - s e e m VII - X I . 

Os de VI I - IX são d o t i p o de c o r a ç õ e s l a t e r a i s ; 

nos de X e XI não f o i p o s s í v e l e s t a b e l e c e r as 

c o n e x õ e s d o r s a i s . Em cada s e g m e n t o há u m 

par de h o l o n e f r í d i o s ab r i ndo -se a t r a v é s de pe­

q u e n o e s f i n e t e r e m s é r i e c o m as c e r d a s b. 

D o i s pa res de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i ­

na is e n c o n t r a m - s e l i v r e s e m X e X I . Do is 

pa res de v e s í c u l a s s e m i n a i s pequenas s i t u a m -

se e m XI e X I I . A s do p r i m e i r o par apõem-se 

t á t e r o - d o r s a l m e n t e ao e s ô f a g o c o m o u m co la-



TABELA 3 — H o l o s c o l e x n e m o r o s u s t a c o a , r e l a ç õ e s e n t r e a s c e r d a s nas r e g i õ e s m e d i a n a e p o s t e r i o r do c o r p o d e 

4 a n i m a i s 

S e g m e n t o s L - L V S e g m e n t o s C - C V 

E x e m p l a r a a : a b bc c d d d a a ab bc : cd d d 

A 2,13 1,00 1,21 0,86 1,47 1,51 1,00 : 1,07 0,90 l),Hl 

B 1,98 1,00 1,13 0,84 1,35 1,60 1,00 0 .96 0 ,85 0 ,96 

C 2,06 1.00 1,10 0.89 1,10 1,65 1,00 1,03 0,86 0 ,93 

D 2 .12 1,00 1.22 0 ,87 1.50 1,68 1.00 1,00 0,85 0 ,84 

M é d i a 2 ,07 1,00 1.16 0 ,86 1,35 1,61 1.00 1.01 0,66 0.88 

r i nho b r a n c o . A s do s e g u n d o pa r apõem-se às 

paredes la te ra is das g l â n d u l a s c a l c í f e r a s . U m 

par de ová r i os e de f un i s o v u l a r e s s i tua-se e m 

X l l l . Do is pa res de e s p e r m a t e c a s a p r o x i m a d a ­

m e n t e do m e s m o t a m a n h o e n c o n t r a m - s e e m 

VI I I e IX . A s e s p e r m a t e c a s ( F i g . 45) são lon­

gas , c l a v i f o r m e s , i r r e g u l a r m e n t e d o b r a d a s e 

s e m d i s t i n ç ã o n í t i da e n t r e du to e a m p o l a . 

CONSIDERAÇÕES 

Holoscolex nemorosus C o g n e t t i , 1904 é co­

nhec ido apenas pe lo m a t e r i a l t í p i c o p rove ­

n ien te do Equador , Gua laqu i za , r e d e s c r i t o pe lo 

m e s m o a u t o r e m 1906 (: 235, f i g . 58) . A nova 

s u b e s p é c i e separa-se da s u b e s p é c i e nom ina ­

t i va p r i n c i p a l m e n t e pe la p r e s e n ç a de t r a v e s 

p u b e r t a i s . Seu n o m e d e r i v a da l íngua t u p i , 

onde " t a c o a " = e s t r u t u r a p u b e r t a l . 

Glossodrtlus (G.) schubart i , s p . n . 
(Fig. 4 6 - 4 9 ) 

M A T E R I A L 

Bras i l , A m a z o n a s : N o v o A i r ã o ( i l h a d o r io N e ­

g r o ) , e m s o l o a r e n o s o , r i c o e m m a t é r i a o r g â n i c a , 6 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s s e m a e x t r e m i d a d e p o s t e r i o r ( I N P A Z -

- 9 5 ) . I, A y r e s , N . Z a r g h a n 8 E. G a m a c o l . 2 7 / 9 / 1 9 7 6 . 

O m a i o r dos a n i m a i s f r a g m e n t a d o s m e d e 

165 m m e o n ú m e r o de s e g m e n t o s é de 260 . 

O d i â m e t r o na reg ião m é d i a do c o r p o é de 4 m m 

em t o d o s os e x e m p l a r e s . P i g m e n t o f a l t a . O 

s e g m e n t o I ^ap resen ta -se p a r c i a l m e n t e i nvag i -

nado, f o r m a n d o uma pequena cav i dade p r e o r a l . 

No t e t o des ta c a v i d a d e , p resas ao s e g m e n t o I, 

e n c o n t r a m - s e duas pequenas dob ras de pa rede 

de lgada , que p r o v a v e l m e n t e c o r r e s p o n d e m ao 

p r o s t ô m i o . A s u p e r f í c i e dos s e g m e n t o s I e II 

é t o t a l m e n t e su l cada l o n g i t u d i n a l m e n t e . Os 

s e g m e n t o s III - V t ê m o ane l de ce rdas m a i s 

e l e v a d o : os d e m a i s s e g m e n t o s são p lu r i ane la -

r e s . m a i s os p o s c l i t e l a r e s , o n d e se r e c o n h e ­

c e m a té 9 a n u l o s . Uma " z o n a c a u d a l " a p a r e c e 

c o m o duas áreas r e t a n g u l a r e s o p o s t a s e d e 

s u p e r f í c i e r ugosa nos e s p a ç o s aa e dd de 6 - 7 

s e g m e n t o s , i n i c i ando -se e n t r e os CLV - C L X . 

Sua co r é cas tanha d e v i d o ao a c ú m u l o de 

s a n g u e . 

A s ce rdas d i s p õ e m - s e e m 8 s é r i e s l o n g i t u ­

d ina i s r e g u l a r e s a pa r t i r de I I I . T ê m a f o r m a de 

u m S a l o n g a d o , c o m p e q u e n o n ó d u l o s u b m e ­

d iano e o qua r to ap ica l o r n a m e n t a d o po r c i ca -

c a t r i z e s t r a n s v e r s a i s c u r t a s e c r e n u l a d a s . A 

f ace c o n v e x a , ap ica l é acha tada e l i sa ( F i g . 

46 - 47) . Na reg ião p o s c l i t e l a r o c o m p r i m e n t o 

e d i â m e t r o m é d i o das ce rdas v e n t r a i s é de 

503 x 31 um e das l a t e r a i s 465 x 31 /.um. A s 

c e r d a s p r é c l i t e l a r e s são m a i o r e s e m a i s espes ­

sas d o que as c l i t e l a r e s . Suas m e d i d a s a u m e n ­

t a m do s e g m e n t o III ao V I , o n d e a t i n g e m e m 

m é d i a 725 x 56 / *m, e d e c r e s c e m para t r á s a té 

o X I V . A s ce rdas v e n t r a i s de X V - XV I I são as 

m a i o r e s de t o d a s , m e d i n d o e m m é d i a 823 x 

74 /j.m. A re l ação e n t r e as c e r d a s nos s e g m e n ­

t o s XXX - XL de 3 e x e m p l a r e s e n c o n t r a - s e na 

Tabe la 4 . 

O c l i t e l o ocupa os s e g m e n t o s XV - XX IV 

( = 1 0 ) . É e m f o r m a de se la c o m a m a r g e m 

i n f e r i o r e s p e s s a d a e m XVI I - XXI I I , pouco l a te ­

r a l m e n t e à sé r i e b. U m par de t r a v e s puber ­

t a i s e s t e n d e - s e de 1/3 X V I I , XVI I I - 1/2 X X I I I . 

e m sé r i e c o m ab. A s t r a v e s são de c o r b r a n c a 



E S T A M P A IV — H o l o s c o l e x Caramuru R l g h i , 1 9 7 5 ; 4 2 — e s p e r m a t e c a d e V I I I ; 43 — e s p e r m a t e c a d e I X . H o l e s -

ci.lex neniorosus t a c o a , s u b s p . n . : 44 — g l â n d u l a c a l c i f e r a e s q u e r d a e m v i s t a m e d i a l : 4 5 — e s p e r m a t e c a d e I X . 

G l o s s o d r i l u s ( G ) s c h u b a r t i , s p . n . : 4 6 — c e r d a d e X V I I ; 4 7 — á p i c e d a c e r d a d e X V I I ; 4 8 — f a c e v e n t r a l d o s 

s e g m e n t o s X I I - X X V I I ; 4 9 — e s p e r m a t e c a d e V I I I . A r e c o r e c o , g e n . n . , s p . n . : 5 0 - 5 2 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m 

v i s t a l a t e r a l , d o r s a l e v e n t r a l ; 5 3 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X V - X X I I ; 54 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X V I - X X I . 



l e i t o s a e m a i s la rgas e m X V I I I . Pares de papi­

las v o l u m o s a s t r a n s p o r t a m as c e r d a s a e ò de 

XVI e XVI I [ F i g . 48) . Os po ros g e n i t a i s são 

m i c r o s c ó p i c o s , r e c o n h e c í v e i s apenas e m cor­

t e s . O par de po ros m a s c u l i n o s loca l i za-se no 

t e r ço p o s t e r i o r de X V I I I , e m s é r i e c o m ab, no 

i n te r i o r as t r a v e s p u b e r t a i s . O par de po ros 

f e m i n i n o s s i tua-se i m e d i a t a m e n t e na f r e n t e 

das ce rdas a de X I V . T rês pa res de p o r o s de 

e s p e r m a t e c a s l oca l i zam-se e m p e q u e n a s pap i ­

las a r redondadas e m s é r i e c o m c nos i n t e r s e g -

m e n t o s 7 / 8 - 9 / 1 0 . 

O p r i m e i r o s e p t o v i s í v e l e m d i s s e c a ç ã o é 

o 5 / 6 . Os s e p t o s 6 / 7 - 1 1 / 1 2 s ã o e s p e s s o s , 

m u s c u l o s o s e a longam-se para t rás c o m o co­

nes I n t e r p e n e t r a d o s . Os d e m a i s s e p t o s são 

f ráge i s e d i s p õ e m - s e m a i s o u m e n o s t r a n s v e r ­

s a l m e n t e a pa r t i r de 1 7 / 1 8 ou 1 8 / 1 9 . N u m e r o ­

sas fa i xas m u s c u l a r e s o b l í q u a s u n e m as pare­

des l a te ra i s c o m a v e n t r a l na reg ião do c l i t e l o . 

Uma m o e l a c i l i n d r ó i d e e m u s c u l o s a loca l i za-se 

e m V I . O e s ô f a g o , ta l vez d e v i d o à f i x a ç ã o e 

con t ração dos m ú s c u l o s s e p t a i s , f o r m a câma­

ras do rsa i s e m VII I - X . U m par de g lându las 

ca l c í f e ras de e s t r u t u r a t u b u l a r c o m p o s t a s i tua-

se s o b r e o e s ô f a g o e m XII m a s , d e v i d o ao seu 

tamanho e f o r m a dos s e p t o s , ocupa o espaço 

c o r r e s p o n d e n t e aos s e g m e n t o s XIV - XV I ex­

t e r n o s . O c u r t o du to de cada g l â n d u l a c o m u ­

n ica-se c o m o s i m é t r i c o a n t e s de a b r i r e m e m 

c o m u m na l inha m é d i a do rsa l do e s ô f a g o . Cada 

g iãndu la t e m a f o r m a de u m c i l í n d r i c o e pro-

long j i -se p o s t e r i o r m e n t e por u m a f o r m a ç ã o 

s a c u i i f o r m e , que a t r a v e s s a os s e p t o s s e g u i n ­

t e s , chegando à cav idade de X V I . A s v á l v u l a s 

da t r a n s i ç ã o e s ô f a g o - i n t e s t i n o s i t u a m - s e e m 

X V I . O d i â m e t r o i n t e s t i n a l d i l a ta -se para t r á s , 

a t i n g i n d o o t a m a n h o regu la r p o s t e r i o r e n t r e 

XXVI - X X X . O t i f l o s o l e in i c ia -se e m X V I I ; apa­

rece c o m o u m a l â m i n a d o r s a l , e s p e s s a e c o m 

a m a r g e m l i v re b i f u r c a d a , l e m b r a n d o e m c o r t e 

t r a n s v e r s a l u m Y ou T i n v e r t i d o s . 

O vaso do rsa l é r e c o n h e c í v e l a té o seg­

men to V I I I . Vaso s u b n e u r a l f a l t a . Pares de 

co rações e n c o n t r a m - s e e m V l l l - X I . Os de 

VIII - X p a r t e m do v a s o do rsa l e os de X I , que 

são os maiSj .volumosos, p a r t e m do vaso supra -

e s o f á g i c o . Em cada s e g m e n t o há u m par de 

ho lone f r í d i os que se a b r e m por po ros m i c r o s ­

cóp i cos e m s é r i e c o m as c e r d a s v e n t r a i s . 

T A B E L A 4 — G l o s s o d r i l u s ( G ) s chubart i , r e l a ç õ e s e n t r e 

a s c e r d a s n o s s e g m e n t o s X X - X L d e 3 a n i m a i s . 

E x e m p l a r a a ab : b c c d d d 

A 13,84 1,00 2 ,46 0,92 17.23 

B 15,16 1,00 2 ,66 0,91 19,33 

C 12,71 1.00 2 ,35 0,92 16,28 

M é d i a 13.90 1,00 2 ,49 0,91 17 ,61 

Um par de t e s t í c u l o s e de v o l u m o s o s f u n i s 

s e m i n a i s e n c o n t r a m - s e l i v r e s e m X I , cu ja ca­

v idade es tá che ia de e s p e r m a t o z ó i d e s . U m par 

de v e s í c u l a s s e m i n a i s longas e s t e n d e - s e por 

n ú m e r o v a r i á v e l de s e g m e n t o s , t e r m i n a n d o en­

t r e os XXVI I - L l l l . Em u m e x e m p l a r as v e s í c u ­

las t ê m a f o r m a de f a i x a s s i m p l e s , e m o u t r o s 

3 a p r e s e n t a m r a m o s o ra m a i s , ora m e n o s lon­

gos e que p o d e m s u b d i v i d i r - s e . Os d u t o s se­

m i n a i s c o r r e m i n i c i a l m e n t e para a f r e n t e , 

a c o m p a n h a n d o a i n c l i n a ç ã o do s e p t o 1 1 / 1 2 , a té 

a pa rede v e n t r a l de X I I . A s e g u i r , d i r i g e m - s e 

para t r á s no i n t e r i o r da m u s c u l a t u r a l o n g i t u d i ­

n a l , pouco a b a i x o da p l e u r a , a t é a reg ião pos­

t e r i o r de X V I I I , o n d e se a b r e m . U m par de 

o v á r i o s d i g i t a d o s s i t ua -se e m X I I I . O par de 

o v i d u t o s segue para d i a n t e a c o m p a n h a n d o a 

i n c l i n a ç ã o d o s e p t o 1 3 / 1 4 e p e n e t r a na m u s ­

c u l a t u r a pa r i e t a l no e q u a d o r de X I V . T rês pa­

res de e s p e r m a t e c a s s i t u a m - s e e m V l l l - X e 

sáo p o u c o m a i o r e s no s e n t i d o a n t e r o - p o s t e r i o r . 

A S e s p e r m a t e c a s e s t ã o t o t a l m e n t e c h e i a s de 

e s p e r m a t o z ó i d e s ; t ê m a f o r m a de t u b o s l ongos 

e i r r e g u l a r m e n t e d o b r a d o s , s e m d i s t i n ç ã o en­

t r e du to e a m p o i a [ F i g . 4 9 ) . 

CONSIDERAÇÕES 

Pela p o s s e de 3 p a r e s de e s p e r m a t e c a s e m 

V l i l - X, Glossodrilus (G.) schubarti, s p . n . 

a p r o x i m a - s e de G. (G.) marcusae ( R i g h i , 1 9 6 9 ) , 

G. (G.) mucupois ( R i g h i , 1970) e G. (G.) to-

cantinensis ( R i g h i , 1972) . Estas e s p é c i e s são 

c o n h e c i d a s apenas da reg ião amazôn i ca e po­

d e m se r sepa radas pe la Tabe la 5 . 

O n o m e da nova e s p é c i e f o i dado e m ho­

m e n a g e m ao Prof . Dr. H e r b e r t O . R. S c h u b a r t 

pe la g e n t i l aco lh i da a u m de nós [ G . R igh i ) e m 

seu i a b o r a t ó r i o no I n s t i t u t o Nac iona l de Pes­

q u i s a s da A m a z ó n i a . 



T A B E L A 5 — E s p é c i e s d e G l o s s o d r i l u s C o g n e t t i , 1905 c o m 3 p a r e s d e e s p e r m a t e c a s e m V I I I - X 

G l o s s o d r Ü u s 
C o m p r i m e n ­

t o e m m m C l i t e l o T r a v e s p u b e r t a i s 
O u t r a s m a r c a s 

p u b e r t a i s 
P o r o s 

m a s c u l i n o s 

m a r c u s a e 112 1 / 3 X l l l - X X I I 2 / 3 X V I I - X X F a c e v e n t r a l d e X I V 

e s p e s s a d a , c o m u m p a r 

d e p a p i l a s e m a b X V I I I 

t o c a n t i n e r i s i s 132 X V - X X I I 1 / 2 X V I I - 1 / 2 X X P a p i l a m é d i a v e n t r a l 

e m X X I . XV11I 

s c h u b a r t i 165 X V - X X I V 1 / 3 X V I I , X V I I I -

1 /2 X X I I I 

P a r e s d e p a p i l a s e m 

a b d e X V I e X V I I . X V I I I 

m u c u p o i s 4 3 - 4 7 1 / 2 X V - X X I 1 / 3 . 1 / 2 X V I - X I X F a l t a m 1 6 / 1 7 

S P A R G A N O P H l L l D A E ? 

Areco , g e n . n. 

DIAGNOSE 

C o r p o de seção q u a d r a n g u l a r , c o m s u l c o 

do rsa l p o s c l i t e l a r . C e r d a s i n t i m a m e n t e parea-

das , d i s p o s t a s e m 4 pa res de s é r i e s l o n g i t u d i ­

n a i s . Esô fago l ongo , s e m m o e l a a n t e r i o r m a s , 

p o s t e r i o r m e n t e , c o m a pa rede e s p e s s a d a , m u s ­

c u l o s a . G l â n d u l a s c a l c í f e r a s f a l t a m . U m par 

de n e f r í d i o s po r s e g m e n t o . Bex iga n e f r i d i a l 

f a l t a . T e s t í c u l o s e f u n i s s e m i n a i s l i v r e s e m X I . 

V e s í c u l a s s e m i n a i s p r e s e n t e s . P rós ta tas e 

c â m a r a s c o p u l a t ó r i a s a u s e n t e s . U m par de po­

ros m a s c u l i n o s i n t r a c l i t e l a r e s . O v á r i o s e m 

X l l l . E s p e r m a t e c a s p r e t e s t i c u l a r e s , s a l i e n t e s 

na cav idade do c o r p o . 

TIPO DO GÊNERO 

Areco reco, s p . n . 

CONSIDERAÇÕES 

C o m base nos s i s t e m a s c o n h e c i d o s das 

L u m b / i c o i d e a ( M i c h a e l s e n , 1918; 1928b; S te­

p h e n s o n , 1930; O m o d e o , 1956; G a t e s , 1959; 

J a m i e s o n , 1971) , não f o i p o s s í v e l e s t a b e l e c e r 

a exa ta p o s i ç ã o de Areco, g e n . n.. Pela f o r m a 

do c o r p o e o rgan i zação do t u b o d i g e s t i v o , o 

novo g ê n e r o a p r o x i m a - s e de Drilocrius, espe­

c i a l m e n t e d e D. ehrhardti M i c h a e l s e n , 1926, da 

f a m í l i a M i c r o c h a e t i d a e s e g u n d o M i c h a e l s e n 

(1928b : 1 0 7 ) . J a m i e s o n ( 1 9 7 1 : 801) c o n s i d e r a 

D. ehrhardti c o m o t i p o do en tão novo g ê n e r o , 

Glyphidrilocrius, das G i o s s o s c o l e c i d a e , A l m i -

n a e . Pela p o s i ç ã o p r e t e s t i c u l a r das e s p e r m a ­

t e c a s , Areco a p r o x i m a - s e de Sparganophilus, 

p e r t e n c e n t e às S p a r g a n o p h i l i d a e . Areco d is­

t i ngue -se de Drilocrius, Glyphidrilocrius e Spar­

ganophilus, e n t r e v á r i o s o u t r o s c a r a c t e r e s , por 

s e r m e t â n d r i c o e os d e m a i s h o l â n d r i c o s As­

s i m , a i n c l u s ã o do novo g ê n e r o e n t r e as Spar­

g a n o p h i l i d a e é d u v i d o s a . 

Areco reco, s p . n. 
( F i g . 5 0 - 6 0 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

( R e s e r v a D u c k e ) . e m s o l o ú m i d o p r ó x i m o a u m i g a r a p é , 

4 e x e m p l a r e s (3 c l i t e l a d o s ) s e m a e x t r e m i d a d e p o s t e ­

r i o r ( I N P A Z - 8 3 A - D ) , E F N a s c i m e n t o c o l . 9 / 5 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o do m a i o r d o s e x e m p l a r e s 

f r a g m e n t a d o s é de 90 m m . O d i â m e t r o pouco 

após o c l i t e l o va r ia de 3,3 - 4,1 m m . P i g m e n t o 

f a l t a . O n ú m e r o de s e g m e n t o s d o m a i o r e x e m -



piar é 1 9 1 . O c o r p o é de s e ç ã o q u a d r a n g u l a r , 

c o m as ce rdas p a r t i n d o dos â n g u l o s . A pa r t i r 

da reg ião c o m p r e e n d i d a e n t r e os s e g m e n t o s 

XLV - LV, apa rece u m a d e p r e s s ã o m e d i a n a dor­

sa l , que se a p r o f u n d a para t r á s . Em d o i s e x e m ­

plares e n c o n t r a m - s e p o r o s d o r s a i s e s p o r á d i c o s 

em a lguns i n t e r s e g m e n t o s p o s c l i t e l a r e s , f a l t a m 

nos p r e c l i t e l a r e s Em u m e x e m p l a r , t o d o s os 

i n t e r s e g m e n t o s p o s c l i t e l a r e s a p r e s e n t a m po­

ros dorsa is e nos p r e c l i t e l a r e s apenas o 1 1 / 1 2 . 

O p r o s t ô m i o é do t i p o p r o e p i l o b o ( F i g . 

5 0 - 5 1 ) . O p r i m e i r o s e g m e n t o ap resen ta - se 

em 3 e x e m p l a r e s s u b d i v i d i d o po r 1 o u 2 s u l c o s 

t r ansve rsa i s p r o f u n d o s e m 2 o u 3 a n u l o s , o que 

d i f i cu l t ou a c o n t a g e m dos s e g m e n t o s . A nu­

meração dos s e g m e n t o s que s e g u i m o s baseou -

se em um e x e m p l a r o n d e o p r i m e i r o s e g m e n t o 

não está su l cado v e n t r a l m e n t e (F ig . 50 e 52) 

e fo i poss íve l s i t ua r os t e s t í c u l o s e f u n i s s e m i ­

nais no s e g m e n t o X I . 

Nos a n i m a i s c l i t e l a d o s , a m e t a d e a n t e r i o r 

da face ven t ra l dos s e g m e n t o s VI I - IX (2 e x e m ­

p la res) ou VI I X (1 e x e m p i a r é e s p e s s a d a e 

e leva-se m a i s na l i nha das ce rdas ab, d e i x a n d o 

uma d e p r e s s ã o p o s t e r i o r . Em cada uma des­

sas d e p r e s s õ e s de VII e VI I I (2 e x e m p l a r e s ) 

ou VII - X (1 e x e m p l a r ) encon t ra -se uma pap i l a 

a r redondada , de onde e m e r g e u m a ce rda copu -

l a t ó r i o . O c l i t e l o ocupa os s e g m e n t o s 1/2 X V I , 

XVII - XXII ( = 6,5 ou 6 s e g m e n t o s ) . É ane la r 

e m XXI e XXI I e a p r e s e n t a u m a á rea d i f e r e n ­

c iada ven t ra l e m XVI I - X X . Esta á rea , de con ­

to rno quad rangu la r , é l i m i t a d a l a t e r a l m e n t e pe­

las margens e s p e s s a s e e l e v a d a s do c l i t e l o , 

que podem ap resen ta r - se t o t a l m e n t e abe r t as 

ou p a r c i a l m e n t e c o n t r a í d a s (F ig . 53 - 55 ) . U m 

par de t raves p u b e r t a i s e s t e n d e - s e de 1/2 

XVII - 1 / 2 X X . Tem a f o r m a de f a i x a s e m z igue ­

zague, pouco e s p e s s a s e s a l i e n t e s , c o m os ân­

gu los de áp ice la tera l e n v o l v e n d o as ce rdas ven ­

t ra i s e os de áp i ce m e d i a l nos i n t e r s e g m e n t o s . 

Em do is a n i m a i s os â n g u l o s m e d i a i s das t ra ­

ves pube r ta i s são u n i d o s e n t r e s i por peque­

nas fa i xas t r a n s v e r s a i s s a l i e n t e s , i so lando no 

con jun to 4 á reas l o s a n g u l a r e s m e d i a n a s . Em 

um an ima l es tas f a i x a s t r a n s v e r s a i s es tão ma l 

d e f i n i d a s . Nos i n t e r s e g m e n t o s 1 7 / 1 8 , 1 8 / 1 9 e 

19 20, ent regas t r a v e s p u b e r t a i s e as m a r g e n s 

do c l i t e l o , e n c o n t r a m - s e 3 pa res de pap i l as pu­

ber ta is cón icas e c r a t e r i f o r m e s , c o n s t i t u í d a s 

por cé lu las g l a n d u l a r e s c i l í n d r i c a s , a l t as , re­

v e s t i d a s po r u m a capa m u s c u l a r e a l go sa l i en ­

t es na c a v i d a d e do c o r p o . Os p o r o s g e n i t a i s 

são m i c r o s c ó p i c o s , só r e c o n h e c í v e i s e m cor­

t e s . 

A s c e r d a s d i s p õ e m - s e e m 4 p a r e s de sé­

r i e s l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s a p a r t i r d o seg ­

m e n t o I I . A s c e r d a s n o r m a i s t ê m a f o r m a de 

u m S a l o n g a d o , c o m p e q u e n o n ó d u l o no in íc io 

d o t e r ç o ap ica l ( F i g . 5 6 ) . U m a pequena por­

ção subap i ca l das c e r d a s , c o r r e s p o n d e n d o a 

a p r o x i m a d a m e n t e 1, 10 do s e u c o m p r i m e n t o , é 

o r n a m e n t a d a por p e q u e n a s c i c a t r i z e s t ransve r ­

sa is de b o r d o c r e n u l a d o e d i s p o s t a s i r regu la r ­

m e n t e . No c l i t e l o as c e r d a s são s e m e l h a n t e s . 

Na reg ião dos s e g m e n t o s XL - L, o c o m p r i m e n ­

t o das ce rdas v e n t r a i s v a r i a de 337 - 412 í*m, 

e m m é d i a 378 /*m e o das l a te ra i s de 381 - 462 

um, e m m é d i a 431 j«m. Em d o i s a n i m a i s , as 

r e l a ç õ e s e n t r e as c e r d a s nos s e g m e n t o s X X X -

X L são aa : ab . bc : cd : dd = 8,40 : 1,00 : 

9,73 : 1,23 : 10,80 = 8,50 : 1,00 : 10,40 ! 1,26 : 

10,66. N o s s e g m e n t o s VI I e VI I I (1 e x e m p l a r ) . 

VI I - IX (2 e x e m p l a r e s ) o u VI I - X (1 e x e m p i a r ) 

há uma ú n i c a c e r d a v e n t r a l de cada lado e 

t r a n s f o r m a d a e m c e r d a c o p u l a t ó r i a . A s c e r d a s 

c o p u l a t ó r i a s são , e m sua m a i o r p o r ç ã o , quase 

r e t a s , c o m a e x t r e m i d a d e en ta l c u r v a . Seus 

2 10 s u b a p i c a i s são o r n a m e n t a d o s po r c i c a t r i ­

zes s e m i l u n a r e s , a b e r t a s para o á p i c e ( F i g . 

5 7 ) . A s c i c a t r i z e s d i s p õ e m - s e i r r e g u l a r m e n t e 

na m a i o r i a das c e r d a s . Das 10 c e r d a s o b s e r v a ­

das , apenas 2 a p r e s e n t a m , na p o r ç ã o m a i s ap i ­

c a l , as c i c a t r i z e s d i s p o s t a s e m 4 s é r i e s a l te r ­

nas , p e r d e n d o a r e g u l a r i d a d e na p o r ç ã o b a s a l . 

O c o m p r i m e n t o d e s t a s c e r d a s va r i a de 537 -

644 ,íim, e m m é d i a 587 / n n . Sua m a i o r l a rgu ra 

s i t ua -se na reg ião s u b m e d i a n a e va r i a de 81 -

100 / im, e m m é d i a 88 u m . A s s o c i a d a s a cada 

ce rda c o p u l a t ó r i a há u m a o u d u a s g l â n d u l a s 

t u b u l a r e s v o l u m o s a s , s a l i e n t e s na c a v i d a d e do 

c o r p o e que se a b r e m na p o r ç ã o ec ta l do f o -

l í cu lo s e t í g e r o . 

O s s e p t o s são t r a n s v e r s a i s , de e s p e s s u r a 

s e m e l h a n t e e r e c o n h e c í v e i s a p a r t i r de 5 / 6 . 

O e s ô f a g o é d e l g a d o e m a i s o u m e n o s m o n i l i -

f o r m e a pa r t i r de V; a p r e s e n t a - s e d i l a t a d o na 

reg ião dos s e g m e n t o s X X V I I I , X X X - X X X I I . 

c o m o uma e s p é c i e de papo . Em XXXI I I - XXXVI I 

seu d i â m e t r o e q u i v a l e a c e r c a de 2 / 3 do das 

p o r ç õ e s a d j a c e n t e s e a p a r e d e é e s p e s s a e 

m u s c u l a r , m a i s e m X X X I V - X X X V I . A p ó s es ta 



po rção m u s c u l o s a in ic ia -se o i n t e s t i n o que , a 

pa r t i r d o s e g m e n t o XL , a p r e s e n t a u m t i f l o s o l e 

m e d i a n o do rsa l e o n d u l a d o . G lându las ca lc í ­

f e ras e x t r a o u i n t r a m u r a i s f a l t a m . Do a p a r e l h o 

c i r c u l a t ó r i o f o i p o s s í v e l r e c o n h e c e r c o r a ç õ e s 

m o n i l i f o r m e s nos s e g m e n t o s V l l l - X I . V a s o 

subneu ra l f a l t a . Os n e f r í d i o s são l a rgos , lobu-

lados e e m n ú m e r o de u m par po r s e g m e n t o 

a p a r t i r de V I . Bex iga n e f r i d i a l f a l t a . Fun is , 

d u t o s e p o r o s n e f r i d i a i s não f o r a m e n c o n t r a ­

d o s . Nos n e f r í d i o s só f o i poss í ve l o b s e r v a r 

pequenos e e s p a r s o s c a n a l í c u l o s , apa ren te ­

m e n t e i n t r a c e l u l a r e s . 

U m par de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i n a i s 

i r i d e s c e n t e s e n c o n t r a m - s e l i v r e s no s e g m e n t o 

X I , cu ja cav idade es ta r e p l e t a d e e s p e r m a t o ­

z ó i d e s . O par de c a n a i s d e f e r e n t e s é l i ge i r a ­

m e n t e o n d u l a d o e e s t e n d e - s e ao lado das cer­

das b. i m e d i a t a m e n t e a c i m a da m u s c u l a t u r a 

p a r i e t a l , a té o s e g m e n t o X V I I . Cada canal pe­

ne t ra agora na pa rede do c o r p o , a t r a v e s s a a 

po rção g l a n d u l a r do p r i m e i r o par de pap i l as 

p u b e r t a i s e va i ab r i r - se na s u p e r f í c i e l ogo após 

es tas p a p i l a s , e m 1/2 X V I I I , e n t r e as t r a v e s 

p u b e r t a i s e a m a r g e m do c l i t e l o . U m par de 

v e s í c u l a s s e m i n a i s s a q u i f o r m e s s i t ua -se dos 

lados do e s ô f a g o nos s e g m e n t o s XI I - X I I I , XV. 

Um par de o v á r i o s f l a b e l a r e s p rende-se à face 

p o s t e r i o r e v e n t r a l de 1 2 / 1 3 . O par de c u r t o s 

o v i d u t o s abre-se na p a r t e a n t e r i o r do s e g m e n ­

to X IV , na d e p r e s s ã o de 1 3 / 1 4 , i m e d i a t a m e n t e 

ao lado da sé r i e de c e r d a s 6. Em 3 a n i m a i s há 

u m par de e s p e r m a t e c a s e m cada s e g m e n t o de 

VII - IX; e m u m ú n i c o a n i m a l há o u t r o par de 

e s p e r m a t e c a s e m X . Seus p o r o s s i t u a m - s e e m 

6 / 7 - 8 / 9 , 9 / 1 0 e m s é r i e c o m as c e r d a s v e n ­

t r a i s . A s e s p e r m a t e c a s são s a c u l i f o r m e s , sa­

l i e n t e s na c a v i d a d e do c o r p o , c o m a po rção 

ap ica l m a i s ou m e n o s dob rada e s e m d i s t i n ç ã o 

e n t r e du to e a m p o l a ( F i g . 58 - 6 0 ) . Em cada 

e s p e r m a t e c a a pa rede é e s p e s s a , m a i s na por­

ção e c t a l , onde se f o r m a m r e e n t r â n c i a s i r r egu ­

la res , s e m c o n s t i t u i r c â m a r a s s e m i n a i s d e f i n i ­

d a s . N e s t a s r e e n t r â n c i a s e n c o n t r a m - s e n u m e ­

rosos e s p e r m a t o z ó i d e s , poucos no l ú m e n da 

e s p e r p i a t e c a . 

O n o m e do novo g ê n e r o e e s p é c i e p r o v é m 

da l íngua t u p i , onde " a r e c o r e c o " = m i s t u r a . 

OCNEFSODRIUDAE 

Eukerria guamais R i g h i , 1971 

E u k e r r i a g u a m a i s R i g h i , 1 9 7 1 b : 2 , i igs. 1 - 3 . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

26 ( R e s e r v a D u c k e ) , m a r g e m d o i g a r a p é d o B a r r o B r a n ­

c o , p r ó x i m o a u m c h i q u e i r o , e m s o l o p e r i o d i c a m e n t e 

i n u n d a d o , 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o ( i N P A Z - 7 2 ) , L . A n t o n y & 

G . R i g h i c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 . 

A e s p é c i e era c o n h e c i d a apenas da loca l i ­

dade t i p o , Pará: B e l é m . O a n i m a l d o Amazo ­

nas é Ü g e i r a m e n t e ma io r , a t i n g i n d o 30 m m de 

c o m p r i m e n t o e t e m 78 s e g m e n t o s . Suas prós­

t a t a s d i m i n u t a s r e s t r i n g e m - s e aos s e g m e n t o s 

XVII e X I X . A s g l â n d u l a s c a l c í f e r a s são do t i p o 

g o r d i o d r i l ó i d e ( R i g h i , 1968a: 170), c o m l ú m e n 

cen t ra l p e q u e n o , d o n d e p a r t e m n u m e r o s o s ca­

n a l í c u l o s que se r a m i f i c a m e c o r r e m l ong i t ud i ­

n a l m e n t e na pa rede e s p e s s a das g lându las 

R e v e n d o o m a t e r i a l t í p i c o da e s p é c i e , ve r i f i ca ­

m o s que a e s t r u t u r a d e s t a s g l â n d u l a s é c o m o 

d e s c r i t a a c i m a e não do t i p o o c n e r o d r i l ó i d e 

c o m o fo i a p r e s e n t a d a ( R i g h i , 1971b: 2 ) . 

Haplodrí lus E ísen , 1900 

O c n e r o d r i l u s ( p a r t . ) , R o s a , 1 8 9 5 : 3 : 1 8 9 6 a : 1 4 7 ; C o g -

n e t t i . 1900 : 3 . 

O c n e r o d r i l u s ( H a p l o d r í l u s ) E i s e n , 1900 : 1 1 2 ; C o g n e t t i , 

1 9 0 5 b : 5 5 . M l c h a e l s e n , 1 9 0 0 b : 3 8 4 . 

H a p l o d r í l u s , M i c h a e l s e n , 1 9 2 6 : 3 2 1 ; 1 9 2 7 : 3 7 0 ; S t e p h e n ­

s o n , 1930 : 8 6 0 . 

G a t e s i a J a m i e s o n . 1 9 6 2 : 6 1 7 . 

DIAGNOSE 

C e r d a s d i s p o s t a s e m 4 p a r e s de s é r i e s 

l o n g i t u d i n a i s . P r o s t ô m i o e p i l o b o . U m par de 

p o r o s m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s c o m b i n a d o s e m 

X V I I . Poros das e s p e r m a t e c a s e m 7 / 8 ou 8 / 9 . 

Poros d o r s a i s a u s e n t e s . M o e l a p r e s e n t e e m 

VII ou a u s e n t e . U m par de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s 

e m IX . Ú l t i m o par de c o r a ç õ e s e m X I . Ho lone-

f r i d i a l . T e s t í c u l o s e f u n i s s e m i n a i s e m X . U m 

par de p r ó s t a t a s t u b u l a r e s e m X V I I . Esperma­

tecas e m V l l l o u IX. s e m d i v e r t í c u l o s . 

TIPO DO GÊNERO 

Ocnerodrilus borelli Rosa, 1895, por des ig ­

nação o r i g i n a l , 



CONSIDERAÇÕES 

O gênero m o n o t í p i c o Gatesia, c o m o fo i de­

f i n i do , d i f e r e de Haplodrilus " s e n s u " S t e p h e n ­

son (1930: 860) pe la pos i ção m a i s a n t e r i o r dos 

poros das e s p e r m a t e c a s e pe la p r e s e n ç a de 

uma moe la e m V I I , agora e n c o n t r a d a e m H-

tagua, sp . n.. A s s i m , res ta para separa r os do i s 

gêne ros a pos i ção das a b e r t u r a s das e s p e r m a ­

t e c a s . Este ca rac te r não é s u f i c i e n t e para con ­

fe r i r va lo r g e n é r i c o a Gatesia, que cons i de ra ­

m o s c o m o s u b g ê n e r o de Haplodrilus. Segue-se 

a d iagnose dos s u b g è n e r o s e a l i s t a das espé­

c ies c o m sua d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a . 

S u b g ê n e r o Haplodri lus s . s . 

DIAGNOSE 

U m par de po ros de e s p e r m a t e c a s e m 8 / 9 . 

H ( H ) bore l l i ( R o s a , 1895) — P a r a g u a i : A s s u n ç ã o 

( R o s a , 1 8 9 5 : 3 ; 1 B 9 6 : 147 , f i g . 2 2 ) . 

H ( H ) m i c h a e l s e n i ( C o g n e t t i , 1900 ] — P a r a g u a i : A s ­

s u n ç ã o . B r a s i l , M a t o G r o s s o : U r u c u m . p r ó x i m o d e 

C o r u m b á ( C o g n e t t i . 1 9 0 0 : 3 , f i g . 5 ; 1 9 0 5 : 5 5 ) . 

H ( H ) i h e r i n g i M i c h a e l s e n , 1926 — B r a s i l , S ã o P a u l o : 

P i r a c i c a b a ( M i c h a e l s e n , 1 9 2 6 : 3 2 1 , f i g . K ) . 

H . ( H . ) t a g u a , s p . n . — B r a s i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r i . 

S u b g ê n e r o Gatesia J a m i e s o n , 1962 

DIAGNOSE 

Poro (s?) d e e s p e r m a t e c a (s ) e m 7 / 8 . 

H . ( G . ) ú n i c a J a m i e s o n . 1962 — A r g e n t i n a : L o r e t o (Ja ­

m i e s o n , 1962 : 6 1 9 , f l g . 4 ) . 

Haplodri lus ( H ) tagua, s p . n . 
( F i g . 61 - 6 6 ) 

M A T E R I A L 

Bras i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r i ( p r ó x i m o à c o n f l u ê n ­

c i a d a e s t r a d a T r a n s a m a z ò n i c a c o m o r i o S u c u n d u r i ) , 

e m t r o n c o s p o d r e s n o i g a r a p é d a C a i x a d ' A g u a , 3 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s e 3 m a d u r o s a c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 8 7 ) , 

L. A n t o n y , E. R u f i n o & G . R i g h i c o l . 2 6 / 6 / 1 9 7 5 . Es­

t r a d a T r a n s a m a z ò n i c a , t r e c h o H u m a i t á - J a c a r é a c a n g a , 

K m 523 , e m t r o n c o s p o d r e s j u n t o a u m i g a r a p é , 7 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 9 2 ) , L . A n t o n y , E. R u f i n o , E . 

F r o e h l i c h & G . R i g h i c o l . 2 8 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o dos an ima i s va r i a de 

25 - 35 m m e o d i â m e t r o na reg ião m e d i a n a do 

co rpo é de 0,6 m m e m t o d o s os c l i t e l a d o s . 

N o s a n i m a i s f i x a d o s a c o r ge ra l do co rpo é la­

ran ja c l a r a , s e m e l h a n t e à do n.° 200 de Séguy 

( 1 9 3 6 ) . p r o v a v e l m e n t e d e v i d a ao c o n t e ú d o in­

t e s t i n a l . O n ú m e r o de s e g m e n t o s va r ia d e 95 -

1 1 1 . O p r o s t ô m i o ( F i g . 61) é do t i p o e p i l o b o 

a b e r t o . O c l i t e l o é e m f o r m a d e se la nos seg ­

m e n t o s XIV - 1 2 X IX ( = 5 , 5 ) . Sua m a r g e m 

i n f e r i o r d i spõe -se na l i nha das ce rdas a e 

sa l i en ta -se da po rção m e d i a n a v e n t r a l de 1/2 

XIV - 1 2 X IX . m a i s e m XV - X V I I I . A face ven ­

t r a l de XVI I é e s p e s s a d a e m f o r m a de hexágo­

no , n o i n t e r i o r do qua l s a l i e n t a m - s e duas for­

m a ç õ e s m a m i l a r e s v o l u m o s a s , sepa radas por 

u m c u r t o s u l c o l o n g i t u d i n a l m e d i a n o (F ig . 6 2 ) . 

O áp ice das f o r m a ç õ e s m a m i l a r e s s i tua -se e m 

s é r i e c o m 6 e ne le a b r e m - s e e m c o m u m os po­

ros m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s . O s p o r o s f e m i ­

n i n o s e s t ã o no t e r ç o a n t e r i o r de X IV , e m sé r i e 

c o m b. A p r e s e n t a m - s e c o m o pequena fenda 

t r a n s v e r s a l , c i r c u n d a d a por de lgada fa i xa es­

b r a n q u i ç a d a . U m par de p o r o s de e s p e r m a t e ­

cas pouco e v i d e n t e s , e n c o n t r a - s e e m 8 9, na 

l i nha de ab. Poros d o r s a i s f a l t a m . A s ce rdas 

d i s p õ e m - s e e m 8 s é r i e s r e g u l a r e s a pa r t i r de 

I I ; f a l t a m as v e n t r a i s de X V I I . A s c e r d a s são 

quase r e t a s , c o m as e x t r e m i d a d e s c u r v a s e u m 

p e q u e n o n ó d u l o no in íc io do t e r ç o d i s t a i (F i g . 

63) . Seu c o m p r i m e n t o m é d i o , na reg ião med ia ­

na do c o r p o , é de 120 /<m. Na reg ião dos seg­

m e n t o s XXX - XL , a re lação e n t r e as ce rdas é 

aa : ab : 6c : cd : dd = 5,00 : 1,00 : 4,33 : 1,12 : 

7 ,50. 

Os s e p t o s 6 / 7 - 9 / 1 0 são p o u c o m a i s es­

pessos do que os d e m a i s . Em VII encon t ra - se 

u m a m o e l a e m f o r m a de c i l i n d r o c u r t o , m u s ­

c u l o s o e quase duas vezes m a i s v o l u m o s o do 

que o r e s t a n t e do e s ô f a g o . U m par d e g lându­

las c a l c í f e r a s abre-se l a t e r a l m e n t e no e s ô f a g o , 

na r eg ião p o s t e r i o r d o s e g m e n t o IX. Estas g lân­

du las são p i r i f o r m e s e v o l u m o s a s , o c u p a n d o 

quase toda a e x t e n s ã o do s e g m e n t o , p r e n d e n -

do-se seu bo rdo a n t e r i o r , c e g o , no s e p t o 8 / 9 

por u m a fa ixa c o n j u n t i v a . A s g l â n d u l a s são 

f o r m a d a s po r uma pa rede e s p e s s a e u m peque­

no i ú m e n c e n t r a l c i l i a d o , de onde p a r t e m nu­

m e r o s o s c a n a l í c u l o s d e l g a d o s ( F i g . 6 4 ) . Os 

cana l í cu l os r a m i f i c a m - s e na pa rede da g lându ­

la , f o r m a n d o u m s i s t e m a c o m p l e x o , e n t r e m e a ­

do po r n u m e r o s o s e s p a ç o s s a n g u í n e o s rad ia is 

e l o n g i t u d i n a i s . O i n t e s t i n o in ic ia -se e m XII e 

e m X l l l já a p r e s e n t a o d i â m e t r o n o r m a l pos te -



E S T A M P A V — A r e c o r e c o , g e n . n . , s p . n . : 5 5 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X V I - X X I I ; 5 6 — c e r d a v e n t r a l m e ­

d i a n a : 5 7 — c e r d a c o p u l a t ó r i a d e IX ; 5 8 - 6 0 — e s p e r m a t e c a d e V I I - I X . H a p l o d r i l u s ( H . ) t a g u a , s p . n . : 61 — 

e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r s a l ; 6 2 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I V - X V I I I ; 63 — c e r d a v e n t r a l m e d i a n a ; 

6 4 — c o r t e t r a n s v e r s a l m e d i a n o d a g l â n d u l a c a l c í f e r a ; 65 — e s q u e m a d a p a r t e t e r m i n a l d a s v i a s m a s c u l i n a s r e ­

c o n s t r u í d o d e c o r t e s s e r i a d o s ; 6 6 — e s p e r m a t e c a d e I X . D a r i o d r i l u s f e r r a r t u s , g e n . n . t s p . n . : 6 7 — c e r d a d a 

r e g i ã o m e d i a n a ; 68 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r s a l ; 6 9 — e s p e r m a t e c a d e I X . ( C D = c a n a l d e f e r e n t e ; 

M C = m u s c u l a t u r a c i r c u l a r ; M L = m u s c u l a t u r a l o n g i t u d i n a l : PR = p r ó s t a t a . ) 



r i o r . T i f l oso le e c e c o s i n t e s t i n a i s f a l t a m . D o i s 

pares de co rações v o l u m o s o s e n c o n t r a m - s e 

e m X e X I . Em cada s e g m e n t o há u m par de 

h o l o n e f r í d i o s . 

U m par de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i n a i s 

encon t ram-se l i v res na c a v i d a d e do s e g m e n t o 

X, que está rep le ta de e s p e r m a t o z ó i d e s . O par 

de canais d e f e r e n t e s é r e t i l í n e o e c o r r e ao lado 

da sé r ie de cerdas b, no i n t e r i o r da m u s c u l a t u r a 

l o n g i t u d i n a l . U m par de v e s í c u l a s s e m i n a i s 

p ro fundamen te lobu ladas s i t ua -se e m X I . Do 

par de p rós ta tas , o du to d e l g a d o res t r i nge -se 

ao s e g m e n t o XVI I e a p o r ç ã o g l andu la r , t u b u l a r , 

es tende-se ao l ado da cade ia n e r v o s a a té o 

segmen to XIX, onde a po rção t e r m i n a l faz a l ­

gumas vo l t as i r r e g u l a r e s . Cada pap i la m a m i l a r 

de XVII c o r r e s p o n d e i n t e r n a m e n t e a u m a for­

mação m u s c u l a r p i r i f o r m e ( F i g . 6 5 ) , e m cu ja 

porção p o s t e r i o r se assoc i a u m a c â m a r a cons ­

t i tu ída por cé lu l as a l tas e de a s p e c t o g landu la r , 

onde abre-se p o s t e r i o r m e n t e o cana l d e f e r e n t e 

(CD) . A c â m a r a c o n t i n u a - s e por u m d u t o que 

a t ravessa a f o r m a ç ã o m u s c u l a r e r e c e b e , na 

porção m a i s e c t a l , o d u t o da p r ó s t a t a (PR), 

abr indo-se por u m po ro c o m u m no á p i c e da 

p a p i l a . U m par de o v á r i o s encon t ra -se e m XII I) 

e u m par de e s p e r m a t e c a s d i m i n u t a s e m I X . 

Em cada e s p e r m a t e c a ( F i g . 66) a a m p o l a é 

ovó ide e b e m separada d o d u t o , que é c u r v o e 

pouco ma is l ongo do que a a m p o l a . 

CONSIDERAÇÕES 

Pola posse de u m a m o e l a b e m d i f e r e n c i a d a 

e m V I I , Haplodrílus (H.) tagua separa-se das 

d e m a i s e s p é c i e s do s u b g ê n e r o . O u t r o s carac­

t e r e s d i f e r e n c i a i s são a f o r m a das e s p e r m a t e ­

cas e do p o r ó f o r o m a s c u l i n o . 

O n o m e a nova e s p é c i e d e r i v a da l íngua 

tup i e s i g n i f i c a " a m a r e l o " . 

Dariodri ius, g e n . n . 

DIAGNOSE 

C e r d a s 8 por s e g m e n t o . U m par de p o r o s 

m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s e m X V I I . D o i s pa res 

d e po ros f e m i n i n o s e m XII I e X I V . A b e r t u r a s 

dás e s p e r m a t e c a s par e m 8 / 9 . M o e l a r u d i m e n ­

t a r e m V I I . U m par de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s e m 

IX, c o m a parede e s p e s s a p e r c o r r i d a por cana­

l í cu los l o n g i t u d i n a i s e d e l g a d o l ú m e n c e n t r a l . 

D o i s pa res de t e s t í c u l o s e m X e X I . D o i s pa res 

de o v á r i o s e m XII e X I I I . U m par de e s p e r m a ­

t e c a s s e m d i v e r t í c u l o s e m IX . Poros d o r s a i s 

f a l t a m . 
* 

TIPO DO GÊNERO 

Dariodriius ferrarius, s p . n. 

CONSIDERAÇÕES 

Pela sua o r g a n i z a ç ã o g e r a l , Dariodriius 

a p r o x i m a - s e de Ocnerodrilus (lliogenia). Por 

s e r h o l o g í n i c o , Dariodriius separa-se d e s t e e 

dos d e m a i s g ê n e r o s das O c n e r o d r i l i d a e , que 

são m e t a g í n i c o s ( G a t e s , 1966: 5 1 ; 1972: 2 6 2 ) . 

Dariodri ius ferrar ius , s p . n . 
( F i g . 6 7 - 7 1 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : S e c u n d u r l ( E s t r a d a T r a n s a m a z õ -

n i c a , t r e c h o H u m a i t á - J a c a r é a c a n g a , K m 5 2 3 ) , e m t r o n c o s 

p o d r e s j u n t o a u m i g a r a p é , 6 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s ( 2 

s e m a e x t r e m i d a d e p o s t e r i o r ) ( I N P A Z - 8 8 ) . L . A n t o n y , 

E. R u f i n o , E. F r o h e l i c h & G . R i g h i c o l . 2 8 / 6 / 1 9 7 6 . 

O c o m p r i m e n t o dos a n i m a i s va r ia d e 

35 - 50 m m , e m m é d i a 41 m m e o d i â m e t r o , na 

reg ião med iana do c o r p o , de 0,67 - 0,78 m m 

e m méd ia 0,74 m m . O p r o s t ô m i o ( F i g . 6&j é 

la rgo , s e m i c i r c u l a r e c o m u m a l íngua amp la e 

f e c h a d a , que pene t ra 1/3 no p e r i s t ô m i o . O nú­

m e r o de s e g m e n t o s va r i a de 102 - 157, e m mé­

dia 130 . P i g m e n t o e p o r o s d o r s a i s f a l t a m . A s 

c e r d a s são e m n ú m e r o de 4 p a r e s po r s e g m e n ­

t o a pa r t i r de I I ; f a l t a m as v e n t r a i s de X V I I . A s 

ce rdas são l i sas e quase r e t a s , c o m l i ge i ra 

c u r v a t u r a nas e x t r e m i d a d e s e u m p e q u e n o es-

p a s s a m e n t o n o i n í c io do t e r ç o d i s t a i ( F i g . 6 7 ) . 

Na reg ião m e d i a n a do c o r p o o c o m p r i m e n t o 

das c e r d a s va r i a de 135 - 160 j * m , e m m é d i a 

146 vm. En t re os s e g m e n t o s XXX - X X X V , a 

r e l a ç ã o e n t r e as c e r d a s e m d o i s a n i m a i s é aa : 

ab : bc : cd : dd = 2,00 : 1,00 : 2.73 : 0,92 : 

6,38 = 2.50 : 1,00 : 3,34 : 1.11 : 7 ,72 . 

O c l i t e l o é e m f o r m a d e s e l a , c o m o l i m i t e 

i n f e r i o r p o u c o l a te ra l à s é r i e b, nos s e g m e n t o s 

XI I I - XVI I I ( = 6) . A f ace v e n t r a l , e n t r e as cer­

das de X IV e XV e e n t r e as de X V e X V I . é es­

pessada e de c o n t o r n o q u a d r a n g u l a r (F ig . 71) . 

U m a d e p r e s s ã o a r r e d o n d a d a s i tua-se v e n t r a l -



1mm 

E S T A M P A V I — D a r t o d r i l u s f e r r a r i u s , g e n . n . , s p , n . : 7 0 — c o r t e s a g i t a l d a s a b e r t u r a s m a s c u l i n a s ; 71 — f a c e 

v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X t l t - X V l l l . E x i s d r i i u s r a r u s , g e n . n . , s p , n , : 7 2 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r ­

s a l ; 7 3 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I V - X X I I ; 7 4 — c e r d a v e n t r a l m e d i a n a ; 75 — t u b o d i g e s t i v o e ó r g ã o s g e ­

n i t a i s i j o s s e g m e n t o s I X - X V I ; 76 — p r ó s t a t a e c a n a l d e f e r e n t e e s q u e r d o s . ( C D = c a n a l d e f e r e n t e ; E = e s -

p e r m a t e c a ; E S = e s p e r m a t o z ó i d e s : G C = g l â n d u l a c a l c í f e r a ; G L = g l â n d u l a ; M = m o e l a ; M C = m u s c u l a t u ­

ra c i r c u l a r ; M L = m u s c u l a t u r a l o n g i t u d i n a l ; O = o v á r i o ; PR = p r ó s t a t a ; V D = v a s o d o r s a l ; V S = v e s í c u l a 

s e m i n a l . ) 



men te em XVII - 1 /2 X V I I I ; sua m a r g e m i n t e r n a 

é acompanhada po r u m a f a i xa espessada e m 

fo rma de f e r r a d u r a . A s d u a s e x t r e m i ­

dades des ta f a i xa são a n t e r i o r e s na de­

pressão , pouco m a i s la rgas e c o m uma 

área g landu la r c e n t r a ! . I m e d i a t a m e n t e a t rás 

destas es t ru tu ras e no i n t e r i o r da d e p r e s s ã o 

s i tuam-se duas pap i las v o l u m o s a s p e r c o r r i d a s 

por i:m s u l c o m a i s o u m e n o s h e l i c o i d a l . N o 

ápice des tas pap i las e n c o n t r a m - s e os m i c r o s ­

cóp icos poros m a s c u l i n o s . U m par de po ros 

p ros tá t i cos , t a m b é m m i c r o s c ó p i c o s , s i t u a m - s e 

en t re as pap i las e a m a r g e m a n t e r i o r da f a i xa 

c m f e r r a d u r a . Do is pa res de po ros f e m i n i n o s , 

só r econhec í ve i s e m c o r t e s , a b r e m - s e no t e r ç o 

an te r io r dos s e g m e n t o s XI I I e X IV , e m s é r i e 

com 3b. U m par de po ros de e s p e r m a t e c a s s i ­

tua-se em pap i las a r r e d o n d a d a s e m 9 / 1 0 , na 

l inha das ce rdas v e n t r a i s . 

O p r i m e i r o s e p t o é o 5 / 6 . O e s ô f a g o apre­

senta-se d i l a t ado e m V I I , o n d e s e u d i â m e t r o é 

ce rca de 1,5 vezes m a i o r do que e m IX; por 

vezes apresen ta -se d i l a t a d o t a m b é m e m V I I I , 

Em V I I , os quar tos a n t e r i o r e p o s t e r i o r do esô­

fago t ê m e s t r u t u r a s e m e l h a n t e à e n c o n t r a d a 

nos d e m a i s s e g m e n t o s . Os 2 / 4 m e d i a n o s apre­

s e n t a m uma espessa capa de m u s c u l a t u r a cir­

cu la r , c o n s t i t u i n d o u m a m o e l a r u d i m e n t a r . U m 

par de g lându las c a l c í f e r a s s i t ua -se sob o esô­

fago e m IX . Cada g l â n d u l a é p i r i f o r m e , c o m a 

e x t r e m i d a d e a f i l ada a n t e r i o r . C o m p õ e - s e de 

uma parede e s p e s s a e de u m d e l g a d o l ú m e n 

cen t ra l c i l i a d o e de c o n t o r n o c i r c u l a r , que a 

p e r c o r r e l o n g i t u d i n a l m e n t e e ab re -se , po r c u r t o 

pedúncu lo p e r p e n d i c u l a r , na reg ião ven t ro - la -

te ra l e p o s t e r i o r do e s ô f a g o . Na r e g i ã o med ia ­

na das g lându las seu d i â m e t r o m é d i o é de 

170 um e o do l ú m e n 20 pm. Na pa rede en ­

con t ram-se c a n a l í c u l o s l o n g i t u d i n a i s i n t e r c o m u -

n i c a n t e s , cu jo d i â m e t r o va r i a de 4 - 6 u m , en ­

t r e m e a d o s c o m u m a r i ca r e d e v a s c u l a r , o n d e 

p r e d o m i n a m vasos l o n g i t u d i n a i s . O i n t e s t i n o 

in ic ia -se e m X l l l ; c e c o s e t i f l o s o l e f a l t a m . 

O apa re lho e x c r e t o r c o m p õ e - s e de u m 

par de h o l o n e f r í d i o s por s e g m e n t o . T rês pa res 

cli, co rações e n c o n t r a m - s e e m X - X I I . Vaso 

subneura l f a l t a . D o i s pa res de t e s t í c u l o s e de 

fun is s e m i n a i s e n c o n t r a m - s e e m X e X I , c u j a s 

c s v i d a d e s , p r i n c i p a l m e n t e a de X, e s t ã o rep le ­

tas de e s p e r m a t o z ó i d e s . V e s í c u l a s s e m i n a i s 

p r o f u n d a m e n t e i obu ladas s i t u a m - s e e m IX, XI 

e X I I ; as de XI são as m a i s v o l u m o s a s e as de 

iX as m e n o r e s . Os do i s cana i s d e f e r e n t e s de 

cada lado f u n d e m - s e na reg ião p o s t e r i o r de XI I 

ou e m X l l l , r e s u l t a n d o u m cana l ú n i c o , que cor­

re i m e d i a t a m e n t e a c i m a da pa rede do c o r p o , 

a p r e s e n t a n d o o m e s m o c a l i b r e e m toda a ex­

t e n s ã o . A m u s c u l a t u r a da pa rede do c o r p o es­

pessa-se na reg ião das a b e r t u r a s m a s c u l i n a s e 

p r o s t á t i c a s , f o r m a n d o do i s p e q u e n o s n ó d u l o s 

s a l i e n t e s nos 2 / 3 p o s t e r i o r e s da c a v i d a d e de 

X V I I , Na reg ião m e d i a n a de cada nódu lo pene­

t ra u m d u t o de p r ó s t a t a [ F i g . 70, PR] e na re­

g ião p o s t e r i o r e n c o n t r a - s e u m a v o l u m o s a g lân­

du la p i r i f o r m e ( G L ) , e n v o l v i d a po r uma capa 

m u s c u l a r , o n d e p e n e t r a o cana l d e f e r e n t e ( C D ) , 

A s p r ó s t a t a s d i r i g e m - s e para t r á s sob o in tes ­

t i n o , s e g u i n d o uma t r a j e t ó r i a r e t i l í nea ou pou ­

co o n d u l a d a . O du to é m u s c u l o s o , seu d i â m e ­

t r o e q u i v a l e a 1/3 do da po rção g l a n d u l a r e s e u 

c o m p r i m e n t o va r ia de 1 a 2,5 s e g m e n t o s . A 

po rção g l a n d u l a r é t u b u i a r , i n i c ia -se e n t r e 1/2 

XVI I I - XX e chega a a t i n g i r o s e g m e n t o X X V I . 

O par de g l â n d u l a s a s s o c i a d a s ã po rção t e r m i ­

na! dos cana i s d e f e r e n t e s t a l vez c o r r e s p o n d a 

ao s e g u n d o par de p r ó s t a t a s m o d i f i c a d o . 

D o i s p a r e s de o v á r i o s e de f u n i s o v u l a r e s 

s i t u a m - s e e m XII e X l l l . N o s do i s a n i m a i s sec­

c i o n a d o s f o r a m e n c o n t r a d o s o v o s m a d u r o s ape­

nas no s e g u n d o par de o v á r i o s . U m par de 

e s p e r m a t e c a s v o l u m o s a s e r e p l e t a s de esper ­

m a t o z ó i d e s encon t ra -se e m IX . Em cada es-

p e r m a t e c a ( F i g . 69) o d u t o é e s p e s s o e m u s ­

c u l o s o ; seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e a m e t a d e 

do da a m p o l a , que n o r m a l m e n t e ap resen ta - se 

d o b r a d a . D i v e r t í c u l o s f a l t a m . 

A N O M A L I A S 

D o s 6 e x e m p l a r e s e s t u d a d o s , 3, d e s i g n a ­

dos a b a i x o por A , B e C, a p r e s e n t a r a m - s e i r r e ­

g u l a r e s . Em A o s e g m e n t o IX t e m 2 p a r e s de 

ce rdas a e b e u m par de c e d. Em B os p o r o s 

m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s s i t u a m - s e ex te rna ­

m e n t e e m XVI m a s , i n t e r n a m e n t e e m X V I I . 

Is to p o r q u e e m 1/2 X IV há u m s e p t o t r ansve r ­

sal d i v i d i n d o sua c a v i d a d e e m d u a s . Em C to ­

das as e s t r u t u r a s e x t e r n a s e i n t e r n a s , a pa r t i r 

das que e s t a r i a m o r i g i n a l m e n t e e m V I I , e s t ã o 

d e s l o c a d a s do i s s e g m e n t o s para t r á s . A i n d a 

n e s t e a n i m a l , a l é m do par de e s p e r m a t e c a s e m 

X I , há u m a impa r , e s q u e r d a e de igua l desen ­

v o l v i m e n t o e m X , 



Exisdri lus, q e n . n . 

DIAGNOSE 

C e r d a s d i s p o s t a s e m 8 s é r i e s l o n g i t u d i n a i s . 

U m par de p o r o s m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s 

c o m b i n a d o s e m X I X . Poros d o r s a i s a u s e n t e s . 

Poros das e s p e r m a t e c a s e m 5 / 6 - 9 '10 (carac­

t e r g e n é r i c o ? ) . M o e l a p r e s e n t e e m IX. U m par 

de g l ându las c a l c í f e r a s e m X I . Três pa res de 

c o r a ç õ e s e m XI - X I I I . H o l o n e f r i d i a l . Tes t í cu ­

los e f u n i s s e m i n a i s l i v r e s e m X I I . U m par de 

p r ó s t a t a s t u b u l a r e s e m X I X . U m par de ová­

r i os e m X V , E s p e r m a t e c a s e m VI - X s e m d i -

v e r t í c u l o s . 

TIPO DO GÊNERO 

Exisdrilus rarus, s p , n. 

CONSIDERAÇÕES 

Pela pos i ção m a i s p o s t e r i o r dos d i f e r e n t e s 

ó rgãos , Exisdrilus a fas ta -se dos d e m a i s gêne­

ros de O c n e r o d r i l i d a e . A exa ta pos i ção seg ­

m e n t a r dos ó rgãos ao longo do e i xo an te ro -pos -

t e r i o r é de g rande i m p o r t â n c i a na s i s t e m á t i c a 

e f i l o g ê n e s e dos O l i g o c h a e t a . E r ros de l oca l i ­

zação o c o r r e m d e v i d o s a do i s f a t o r e s : 1 — 

ane lação s e c u n d á r i a a l iada a d i f i c u l d a d e na 

o b s e r v a ç ã o de ce rdas ou m e s m o seu desapa­

r e c i m e n t o ; 2 — f o r m a e i n s e r ç ã o dos s e p t o s , 

que n e m s e m p r e se p r e n d e m nos i n t e r s e g m e n -

tos c o r r e s p o n d e n t e s , d i f e r i n d o a s e g m e n t a ç ã o 

ex te rna da i n t e r n a . Es tes c a s o s não 1 se a p l i c a m 

e m E. rarus, o n d e os s e g m e n t o s são s i m p l e s 

e os s e p t o s r e g u l a r e s . 

C o n s i d e r a n d o que a p o s i ç ã o dos o v á r i o s no 

s e g m e n t o XII I é a reg ra nos M e g a d r i l e e que 

e m E. rarus s i t u a m - s e e m XV , v e r i f i c a m o s que 

todos os ó r g ã o s , a pa r t i r da m o e l a , e s t ã o des­

locados do i s s e g m e n t o s para t r á s . A b s t r a i n d o -

se a e x i s t ê n c i a dos s e g m e n t o s VI e V I I , de 

modo que a m o e l a e os ó rgãos s e g u i n t e s se 

l o c a l i z a s s e m do i s s e g m e n t o s para d i a n t e , E-

rarus se r i a uma e s p é c i e de Haplodrílus c o m o 

d e f i n i d o a c i m a , p o r é m d i s t i n t a das d e m a i s pe lo 

t a m a n h o e por t e r 5 pa res de e s p e r m a t e c a s . 

A e x i s t ê n c i a d e do i s s e g m e n t o s a m a i s pode r i a 

ser e x p l i c a d a por u m a r e g e n e r a ç ã o h i p e r m é r i -

c a . C o n t u d o , não o b s e r v a m o s e m n o s s o ma­

te r i a l q u a l q u e r i nd í c i o de t e r h a v i d o regenera -

B I B L I O T E C A ^ 
d o 

I N P A 
v , 

ç ã o . O f e n ô m e n o da H o m o e o s i s , c o m o é 

e n t e n d i d o para os O l i g o c h a e t a ( G a t e s , 1949: 

134 ) , p o d e se r i n d i v i d u a l , que é o caso m a i s 

c o m u m , ou f i l é t i c o , c o m o e m Estherella (Ga­

t e s , 1970: 1) e Brunodrilus ( R i g h i , 1971c: 3 8 8 ) . 

C o m base no m a t e r i a l q u e d i s p o m o s , não po­

d e m o s d e f i n i r o que es tá o c o r r e n d o e in fe l i z ­

m e n t e não c o n s e g u i m o s o u t r o s a n i m a i s que 

p r o v ê m de uma reg ião de d i f í c i l a c e s s o . Daí 

p r e f e r i m o s e l e g e r o novo g ê n e r o Exisdrilus 

pe lo i n t e r e s s e que possa d e s p e r t a r e a té que 

novos achados c o n f i r m e m o u não sua va l i dade . 

Exisdrilus rarus, s p . n . 
( F i g . 7 2 - 7 7 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r i , e m b a r r a n c o j u n t o a o 

i g a r a p é S a i b r o s o . 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o ( I N P A Z - 9 1 ) , E . 

R u f i n o c o l . 2 6 / 6 / 1 9 7 5 . 

C o m p r i m e n t o t o t a l 85 m m ; d i â m e t r o na 

reg ião méd ia do c o r p o 2,0 m m ; n ú m e r o de seg­

m e n t o 230 . O p r o s t õ m i o ( F i g . 72) é s e m i c i r ­

cu la r , sepa rado do p r i m e i r o s e g m e n t o por u m 

par de s u l c o s l a t e r a i s c u r t o s e u m a l i ge i ra de­

p r e s s ã o m e d i a n a d o r s a l . P i g m e n t o e po ros 

d o r s a i s f a l t a m . A m e t a d e p o s t e r i o r e ven t ra l 

dos s e g m e n t o s V - IX é d e p r i m i d a no espaço 

bb. A pa r t i r da reg ião c o m p r e e n d i d a e n t r e os 

s e g m e n t o s LXV - LXX, a f a c e d o r s a l dos an i ­

m a i s , e n t r e as c e r d a s dd, que e ra c o n v e x a , tor­

na-se s u c e s s i v a m e n t e p lana e do CLX para t r á s 

os s e g m e n t o s t o r n a m - s e cada vez m a i s c u r t o s 

e a f ace do rsa l r e e n t r a n t e . A s c e r d a s d i s p õ e m -

se e m 4 pa res de s é r i e s l o n g i t u d i n a i s regu la ­

res a pa r t i r do s e g m e n t o I I . F a l t a m as c e r d a s 

v e n t r a i s e m X I X . En t re os s e g m e n t o s XL - L, 

a re lação e n t r e as c e r d a s é aa : ab : bc : cd : 

dd = 2,25 : 1,00 : 3,75 : 1,00 : 4 , 10 . A s ce rdas 

são s i g m ó i d e s , a l ongadas e c o m a reg ião sub-

ap ica l o r n a m e n t a d a po r p e q u e n a s c i c a t r i z e s 

s e m i l u n a r e s a b e r t a s para o á p i c e ( F i g . 7 4 ) . Na 

reg ião m e d i a n a do c o r p o o c o m p r i m e n t o das 

c e r d a s va r i a de 362 - 418 /-uri, e m m é d i a 383 um. 

O c l i t e l o s i t ua -se nos s e g m e n t o s XIV - XX I 

{ — 8) . É e m f o r m a de s e l a , c o m o l i m i t e i n fe ­

r i o r p o u c o d e m a r c a d o e m ab ( F i g . 73) . Na f ace 

v e n t r a l de X IX s i tua -se o c a m p o g e n i t a l mas­

c u l i n o c o m o q u a t r o e s p e s s a m e n t o s j u s t a p o s ­

t o s , que no c o n j u n t o t e m o c o n t o r n o de u m 



l o s a n g o . Os e s p e s s a m e n t o s l a t e r a i s s ã o m a i s 

la rgos e s a l i e n t e s , t r a n s p o r t a n d o no áp ice os 

poros m a s c u l i n o s e p r o s t á t i c o s c o m b i n a d o s , 

e m sé r i e c o m as c e r d a s a. O par de p o r o s fe­

m i n i n o s aparece c o m o duas á reas c la ras e 

a r redondadas na reg ião a n t e r i o r do s e g m e n t o 

XVI , e m ab. C i n c o pa res de po ros de e s p e r m a ­

tecas s i t uam-se e m pap i l as a r r e d o n d a d a s e 

d i m i n u t a s nos i n t e r s e g m e n t o s 5 / 6 - 9 / 1 0 , a 

me ia d i s t â n c i a e n t r e a l i nha m é d i a v e n t r a l e a 

das ce rdas a. 

Os s e p t o s 5 6 - 1 3 / 1 4 são e s p e s s a d o s e os 

d e m a i s f r á g e i s . Todos os s e p t o s são t r a n s v e r ­

sa is e i n s e r e m - s e nos i n t e r s e g m e n t o s c o r r e s ­

p o n d e n t e s . A m a s s a fa r íngea ocupa os p r i m e i ­

ros 5 s e g m e n t o s . O e s ô f a g o é s i m p l e s a té o 

s e g m e n t o IX, o n d e se d i l a t a e m uma moe la 

m u s c u l o s a , c o m a f o r m a de u m c i l i n d r o la rgo 

cu r t o ( F i g . 75, M ) . U m par de g l ându las ca lc í -

f e ras s i tua -se l á t e r o - v e n t r a l m e n t e ao e s ô f a g o 

e m X I . A s g l ându las ( G C ) são c i l í n d r i c a s , es­

pessas , o c u p a m toda a e x t e n s ã o do s e g m e n t o 

e t ê m co r e s c u r a , p r o v a v e l m e n t e d e v i d o ao 

a c ú m u l o de s a n g u e . O i n t e s t i n o ( I) d i l a ta -se 

b r u s c a m e n t e e m X IV , f o r m a n d o u m a larga câ­

mara e m XIV - X V ; para t r á s c o n t i n u a c o m o 

m e s m o d i â m e t r o , p o r é m t e m a s p e c t o m o n i l i -

f o r m e d e v i d o às c o n s t r i ç õ e s i n t e r s e g m e n t a r e s . 

T i f l o so le e c e c o s i n t e s t i n a i s f a l t a m . 

A pa r t i r do s e g m e n t o X l l l e n c o n t r a - s e u m 

par de h o l o n e f r í d i o s po r s e g m e n t o . Em cada 

ne f r í d i o r e c o n h e c e - s e u m f u n i l , a l g u m a s a l ças 

e u m du to que p e n e t r a na pa rede do c o r p o jun ­

to a cada i n t e r s e g m e n t o , e m bc. A pa r t i r de 

XXI cada ne f r í d i o a p r e s e n l a - s e m a i s v o l u m o s o . 

N e f r i d i ó p o r o s não f o r a m r e c o n h e c i d o s . Do 

apa re lho c i r c u l a t ó r i o r e c o n h e c e m - s e t r ê s pa res 

de c o r a ç õ e s p a r t i n d o do v a s o do rsa l (VD) nos 

s e g m e n t o s XI - X l l l ; os 2 ú l t i m o s pa res são 

pouco m a i s v o l u m o s o s . V a s o s u b n e u r a l f a l t a . 

U m par de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i n a i s 

la rgos e i r i d e s c e n t e s s i t u a m - s e e m X I I , cu j a 

cav idade es tá che ia de e s p e r m a t o z ó i d e s ( E S ) . 

Do is pares de v e s í c u l a s s e m i n a i s (VS) encon­

t ram-se e m XI e X l l l . A s do p r i m e i r o par são 

largas e f i n a s , f o r m a d a s po r e x p a n s õ e s d i g i t i -

f o r m e s i r r e g u l a r m e n t e l obu ladas e r e c o b r e m 

p a r c i a l m e n t e o e s ô f a g o e as g l ându las ca lc í -

f e r a s . A s cfó s e g u n d o par t e m a s p e c t o m a i s 

c o m p a c t o , c o m os l obos j u s t a p o s t o s . O par de 

canais d e f e r e n t e s c o r r e m a i s o u m e n o s r e t i l i -

n e a r m e n t e s o b r e a pa rede do c o r p o a té a r eg i ão 

m e d i a n a do s e g m e n t o X IX , o n d e pene t ra na 

pa rede do c o r p o j u n t o c o m o d u t o da p r ó s t a t a 

c o r r e s p o n d e n t e ( F i g . 7 6 ) . Em cada p r ó s t a t a o 

d u t o é d e l g a d o e r e s t r i t o ao s e g m e n t o X I X . A 

po rção g l a n d u l a r l onga , ade lgaça -se e m d i r e ç ã o 

e n t a l , t e r m i n a n d o e m p o n t a ; a t r a v e s s a o s e p t o 

19 20 e s i t ua - se , e m sua m a i o r p a r t e , no seg­

m e n t o X X . U m par de o v á r i o s l a m i n a r e s ( F i g . 

75, O) p rende-se à f ace p o s t e r i o r e v e n t r a l d o 

s e p t o 1 4 / 1 5 . O par de p e q u e n o s f u n i s o v u l a r e s 

p rende-se v e n t r a l e a n t e r i o r m e n t e e m 1 5 / 1 6 . 

C i n c o pa res de e s p e r m a t e c a s s i t u a m - s e nos 

s e g m e n t o s VI - X . A s e s p e r m a t e c a s ( F i g . 75, 

E; 77) são t u b u l a r e s , s e m d i s t i n ç ã o e n t r e du to 

e a m p o l a e t o r n a m - s e p o u c o m a i o r e s no s e n t i ­

do a n t e r o - p o s t e r i o r . 

A C A N T H O D R I L I D A E 

Wegener ie l l a divergens i tapecu, s u b s p . n . 
( F i g . 7 8 - 8 5 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : S u c u n d u r i ( E s t r a d a T r a n s a m a z ô -

n i c a , t r e c h o H u m a i t á - J a c a r e a c a n g a , K m 5 2 3 ) , e m t r o n c o s 

p o d r e s j u n t o a u m i g a r a p é ; 4 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 1 

m a d u r o a c l i t e l a d o ( I N P A Z - 8 4 ) , L . A n t o n y , E. R u f i n o , E . 

F r o e h l i c h & G . R i g h i c o l . 2 8 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o d o s a n i m a i s c l i t e l a d o s va­

r ia de 18 - 33 m m , e m m é d i a 26 m m . O d iâme­

t r o va r i a no c l i t e l o de 1,0 - 1,2 m m , e m m é d i a 

1,17 m m e na reg ião m e d i a n a d o c o r p o de 

0,8 - 1,0 m m , e m m é d i a 0,9 m m . O n ú m e r o de 

s e g m e n t o s va r ia de 76 - 96 , e m m é d i a 9 0 . O 

p r o s t ô m i o é do t i p o e p i l o b o a b e r t o ( F i g . 7 8 ) . 

O p r i m e i r o po ro do rsa l s i t ua - se e m 3 / 4 . A co r 

do d o r s o é v i o l e t a c la ra s e m e l h a n t e à do n.° 

670 d e Séguy ( 1 9 3 6 ) , o v e n t r e é p á l i d o e o c l i ­

t e l o m a r r o m a l a r a n j a d o c o m o o n.° 201 . 

O c l i t e l o é ane la r e ocupa os s e g m e n t o s 

X l l l - 1/2 XX ( = 7 , 5 ) . O c a m p o g e n i t a l m a s c u ­

l i no , e m XVI I - X IX , é l i g e i r a m e n t e d e p r i m i d o e 

e s b r a n q u i ç a d o . D o i s pa res de pap i l as d i m i n u ­

t as e n c o n t r a m - s e na s é r i e d e c e r d a s a, e m 

1/2 XVI I e 1/2 X IX , t r a n s p o r t a n d o os po ros 

p r o s t á t i c o s , u n i d o s e n t r e s i por s u l c o s s e m i ­

na is r e t os e de m a r g e m p lana ( F i g . 7 9 ) . Os 

po ros m a s c u l i n o s são v i s í v e i s apenas e m cor­

t e s , s i t u a n d o - s e no i n t e r i o r dos s u l c o s s e m i -



E S T A M P A V I I — Ex isdr i lDs r a r u s , g e n . n . , s p . n . : 7 7 — e s p e r m a t e c a d e I X . W e g e n e n e l i a d i w e r g e n s i t a p e c u , 

s u b s p . n . : 78 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r s a l ; 79 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s ; X I I - X X I ; 8 0 — p r ó s ­

t a t a d e X I X ; 81 — c e r d a p e n i a l d e X V I I ; 8 2 — á p i c e d a c e r d a p e n i a l d e X V I I ; 8 3 — c e r d a p e n i a l d e X I X ; 8 4 — 

á p i c e d a c e r d a p e n i a l d e X I X ; 8 5 — e s p a r m a t e c a d e I X . W e g e n e r i e l l a t o c a y a , s p . n . : 8 6 — c e r d a p e n i a l d e X V I I ; 

8 7 — á p i c e d a c e r d a p e n i a l d e X V I I ; 8 8 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I I I - X X I ; 8 9 — e s p e r m a t e c a d e V I I ; 9 0 

— p r ó s t a t a d e X I X . ( M C = m u s c u l a t u r a c i r c u l a r ; M L = m u s c u l a t u r a l o n g i t u d i n a l . ) 



nais e m 1/2 X V I I I . O par de po ros f e m i n i n o s 

abre-se no t e r ço a n t e r i o r de X IV , e m sé r i e c o m 

ab. T rês pares de po ros de e s p e r m a t e c a s , re­

c o n h e c í v e i s apenas e m c o r t e s , s i t u a m - s e nos 

i n t e r s e g m e n t o s 6 / 7 - 9 / 1 0 , e m l inha c o m as 

ce rdas v e n t r a i s . 

A s ce rdas d i s p õ e m - s e e m 8 s é r i e s long i ­

t u d i n a i s r e g u l a r e s a pa r t i r de I I . A s ce rdas 

n o r m a i s t ê m a f o r m a de u m S a longado , c o m 

l i ge i r o e s p e s s a m e n t o s u b m e d i a n o . Seu q u i n t o 

ap ica l é o r n a m e n t a d o por f racas c i c a t r i z e s se­

m i l u n a r e s , aber tas para o á p i c e . O c o m p r i m e n ­

to das ce rdas , na reg ião m e d i a n a d o c o r p o , 

var ia de 130 - 175 ^ m , e m m é d i a 151 ^ m . N o s 

s e g m e n t o s XXX - XL o b t e m - s e a s e g u i n t e re­

lação e n t r e as c e r d a s aa : ab : bc : cd : dd = 

3,6 : 1.0 : 4,0 : 1,2 : 32 ,4 . 

O p r i m e i r o s e p t o é o 5 / 6 e são t o d o s de 

espessu ra s e m e l h a n t e e m a i s ou m e n o s t rans ­

v e r s a i s . U m a m o e l a de d i â m e t r o s e m e l h a n t e 

ao do e s ô f a g o s i tua -se e m VII e só se reconhe ­

ce e m c o r t e s d e v i d o a e s p e s s u r a da pa rede 

m u s c u l a r . Do i s pa res de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s 

i a m e l a r e s , a p r o x i m a d a m e n t e do m e s m o t a m a ­

nho , s i t u a m - s e e m XIV e X V . A s g l â n d u l a s 

abrem-se i n d e p e n d e n t e m e n t e nas p a r e d e s la-

te ro -do rsa i s d o e s ô f a g o . O i n t e s t i n o in ic ia -se 

a b r u p t a m e n t e e m X V I I . T i f l o s o l e e c e c o s i n tes ­

t i na i s f a l t a m . T rês pa res de c o r a ç õ e s l oca l i ­

zam-se e m X - X I I . A pa r t i r do s e g m e n t o III há 

u m par de h o l o n e f r í d i o s po r s e g m e n t o . Fun is 

e po ros n e f r i d i a i s não f o r a m r e c o n h e c i d o s . O 

du to t e r m i n a l de cada n e f r í d i o pene t ra na pa­

rede do c o r p o j u n t o da l i n h a de c e r d a s cd. O s 

ne f r íd ios a n t e r i o r e s , a té o s e g m e n t o X IX ou 

XX são t u b u l a r e s , c o m a l g u m a s a l ças e s e m 

b e x i g a . Para t r á s t ê m a f o r m a d e l âm inas 

l a r g a s . 

Do is pares de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i ­

nais e n c o n t r a m - s e l i v r es e m X e X I , c u j a s ca­

v i dades e s t ã o r e p l e t a s de e s p e r m a t o z ó i d e s . 

U m par de v e s í c u l a s s e m i n a i s p e q u e n a s e lo-

bu ladas encon t ra -se dos lados do e s ô f a g o 

e m X I I . Os do is d u t o s s e m i n a i s de cada l ado 

c o r r e m pa ra le los ao lado da s é r i e de ce rdas b, 

j u n t o ao r e v e s t i m e n t o c e l ô m i c o . A p e n a s e m 

XVIII p e n e t r a m na m u s c u l a t u r a pa r ie ta l e f u n ­

dem-se entre, s; p r ó x i m o a a b e r t u r a . D o i s pa­

res de p r ó s t a t a s t u b u l a r e s r e s t r i n g e m - s e aos 

s e g m e n t o s XVII e X I X . Em cada p r ó s t a t a o 

du to é c u r v o e seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e a 

a p r o x i m a d a m e n t e 2 / 3 do da p o r ç ã o g l andu la r 

(F ig . 8 0 ) . A s s o c i a d a a cada p r ó s t a t a há u m a 

ou duas c e r d a s p e n i a i s b e m d i f e r e n c i a d a s e 1 

a 3 e m f o r m a ç ã o . A s c e r d a s p e n i a i s são do 

m e s m o t i p o , m a i s ou m e n o s a r q u e a d a s ( F i g . 

81 e 8 3 ) , c o m o q u i n t o ap ica l o r n a m e n t a d o por 

c i c a t r i z e s o n d u l a d a s e p o u c o d e m a r c a d a s d i s ­

pos tas e m 4 s é r i e s a l t e r n a s . O n ú m e r o de c i ­

ca t r i zes por s é r i e va r i a de 2 a 4 . A e x t r e m i d a d e 

ap i ca l d e s t a s c e r d a s é e s p a t u l i f o r m e , c o m os 

â n g u l o s l i g e i r a m e n t e p r o e m i n e n t e s ( F i g . 82 

e 84) . O c o m p r i m e n t o das c e r d a s p e n i a i s va­

r ia de 245 - 305 /mn, e m m é d i a 282 i r n i e o m a i o r 

d i â m e t r o de 7,5 - 10 ^ m , e m m é d i a 9 /<m. U m 

par de o v á r i o s l a m i n a r e s p rende -se p o s t e r o -

v e n t r a l m e n t e e m 1 2 / 1 3 . O v i s a c o f a l t a . T rês 

pares de e s p e r m a t e c a s p e q u e n a s e a p r o x i m a ­

d a m e n t e do m e s m o t a m a n h o e n c o n t r a m - s e e m 

VII - I X . A s e s p e r m a t e c a s são t u b u l a r e s ( F i g . 

8 5 ) , p o u c o m a i s d i l a t a d a s na p o r ç ã o en ta l e 

s e m d i s t i n ç ã o n í t i da e n t r e d u t o e a m p o l a . 

CONSIDERAÇÕES 

Wegeneriella divergens ( C o g n e t t i , 1905) 

é c o n h e c i d a apenas pe lo m a t e r i a l o r i g i n a l , pro­

v e n i e n t e do Panamá, D a r i e n , r e d e s c r i t o por 

C o g n e t t i (1905b: 14, f i g . 1 - 4) e r e c e n t e m e n ­

t e po r J a m i e s o n (1974: 77 , f i g . 1C , 7F ) . W. 

divergens itapecu d i s t i n g u e - s e da s u b e s p é c i e 

t í p i ca p r i n c i p a l m e n t e pe lo t a m a n h o e f o r m a 

das ce rdas p e n i a i s . 

O n o m e da nova e s p é c i e p r o v é m da l íngua 

t up i e s i g n i f i c a " a l a v a n c a " . 

Wegener ie l l a tocaya, s p . n. 

( F i g . 8 6 - 9 0 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

26 ( R e s e r v a D u c k e ) , m a r g e n s d o i g a r a p é d o B a r r o B r a n ­

c o , p r ó x i m o a u m c h i q u e i r o , 1 e x e m p l a r c l i t e l a d o 

( I N P A Z - 6 8 ) , L . A n t o n y & G . R i g h l c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 S . 

O c o m p r i m e n t o d o a n i m a l é de 47 m m e o 

d i â m e t r o p r é c l i t e l a r 1,53 m m , no c l i t e l o 1,88 

m m e na reg ião m e d i a n a do c o r p o 1,47 m m . O 

n ú m e r o de s e g m e n t o s é de 100 . A co r no d o r s o 

é v i o l e t a rosada s e m e l h a n t e à do n.° 14 de 

Séguy ( 1 9 3 6 ) , c l a r e a n d o para o v e n t r e ; o c l i ­

t e l o é b r a n c o c r e m o s o . O p r o s t ô m i o é do t i p o 

p r o e p i l o b o . O p r i m e i r o p o r o do rsa l s i tua -se e m 



8 s é r i e s l o n g i t u d i n a i s r e g u l a r e s . A s c e r d a s 

n o r m a i s são s i g m ó i d e s , c o m l i g e i r o espessa ­

m e n t o s u b m e d i a n o . Na reg ião m e d i a n a do 

co rpo ( s e g m e n t o s X X X V - XLV) aa : ab : bc : 

cd : dd = 3.28 : 1 . 00 : 3,85 : 1.00 : 26 .42 . A s 

ce rdas a e ò de XVI I e XIX são t r a n s f o r m a d a s 

e m p e n i a i s . Estas c e r d a s são do m e s m o t i p o . 

a lgo a r q u e a d a s ( F i g . 8 6 ) . m e d i n d o e m m é d i a 

400 .um de c o m p r i m e n t o . Seu q u a r t o ap i ca l é 

o r n a m e n t a d o por e s p i n h o s i r r e g u l a r e s e t e r m i ­

na e m pon ta t r u n c a d a ( F i g . 87) . O c l i t e l o é e m 

f o r m a de se la , c o m o l i m i t e i n f e r i o r ma l d e f i n i ­

do ; ocupa os s e g m e n t o s XI I I - 1/2 XX ( = 7 ,5 ) . 

D o i s pa res de p o r o s p r o s t á t i c o s a b r e m - s e no 

áp ice de p e q u e n a s pap i l as e m 1 2 XVI I e 1 /2 

X IX, e m s é r i e c o m as c e r d a s a dos s e g m e n t o s 

a d j a c e n t e s , d e onde e m e r g e m as c e r d a s pe­

n ia is são c ô n c a v o s e m d i r e ç ã o à l inha m e d i a n a 

v e n t r a l ; suas m a r g e n s são e s p e s s a s e esb ran ­

q u i ç a d a s . Em o b s e r v a ç ã o m a i s cu i dadosa nota-

se que cada s u l c o l e m b r a uma l inha queb rada 

e m 1 7 / 1 8 e 1 8 / 1 9 ( F i g . 88) O s p o r o s mas­

c u l i n o s são i r r e c o n h e c í v e i s e x t e r n a m e n t e . Por 

o b s e r v a ç ã o i n te rna v e r i f i c a - s e q u e o par de 

po ros s i t ua -se e m 1/2 X V I I I , no i n t e r i o r dos 

s u l c o s s e m i n a i s . A á rea e n t r e os s u l c o s se ­

m i n a i s é a p r o f u n d a d a , b e m c o m o os i n t e r s e g -

m e n t o s 1 7 / 1 8 e 1 8 / 1 9 , na reg ião med iana ven ­

t r a l . U m par de p o r o s f e m i n i n o s d i m i n u t o s 

s i t ua -se a n t e r i o r m e n t e às c e r d a s a e m X I V . 

Do is pa res de p o r o s de e s p e r m a t e c a s s i t u a m -

se e m pequenas pap i l as nos i n t e r s e g m e n t o s 

6 / 7 e 7 / 8 , e m s é r i e c o m ab. 

Os s e p t o s 7 / 8 - 12 /13 são p o u c o m a i s es­

pessos do que os d e m a i s . A v o l u m o s a m a s s a 

fa r íngea e s t e n d e - s e até o s e g m e n t o V I . M o e l a 

f a l t a . O e s ô f a g o é m o n i l i f o r m e de VII - X V I I . 

Do is pa res de g l ându las c a l c í f e r a s r e n i t o r m e s 

e de e s t r u t u r a l a m e l a r s i t u a m - s e l á te ro -do rsa l -

m e n t e ao e s ô f a g o e m XIV e X V . Cada g l â n d u l a 

abre-se i n d e p e n d e n t e m e n t e na pa rede l a te ra l 

do e s ô f a g o e as do s e g u n d o par são p o u c o 

m a i o r e s . A v á l v u l a e s o f á g i c o - i n t e s t i n a l s i t ua -

se e m X V I I I . Em XX o i n t e s t i n o a t i nge o d iâ­

m e t r o n o r m a l que s e g u e p o s t e r i o r m e n t e . Ti-

f l o s o l e e c e c o s i n t e s t i n a i s f a l t a m . Não obs­

t a n t e à f a l t a de m o e l a , o t u b o d i g e s t i v o es ta 

c h e i q . d e t e r ra e r e s t o s o r g â n i c o s . O v a s o dor­

sa l é ú n i c o e pode s e r s e g u i d o a té V I I . T rês 

pares de v o l u m o s o s c o r a ç õ e s e n c o n t r a m - s e e m 

X - X I I . Vaso s u b n e u r a l f a l t a . 

Em cada s e g m e n t o há u m par de ho lone-

f r í d i o s . Os n e f r í d i o s a n t e r i o r e s , a té o s e g m e n ­

t o X X I , são t u b u l a r e s , c o m n u m e r o s a s a l ças e 

s e m b e x i g a . Para t r á s os n e f r í d i o s são e m 

f o r m a de p laca o v ó i d e o u , m a i s r a r a m e n t e , 

a r r e d o n d a d a s . Fun is n e f r i d i a i s não f o r a m en­

c o n t r a d o s . Da po rção v e n t r a l de cada ne f r í d i o 

p a r t e o l ongo d u t o t e r m i n a l , que s o b e e n t r e o 

n e f r í d i o e a pa rede do c o r p o e p e n e t r a na mus­

c u l a t u r a p a r i e t a l , j u n t o de cada i n t e r s e g m e n t o , 

a p r o x i m a d a m e n t e a m e i a d i s t â n c i a e n t r e as 

ce rdas d e a l inha m é d i a d o r s a l . O s ne f r id ió -

p o r o s são i r r e c o n h e c í v e i s e x t e r n a m e n t e . 

D o i s pa res de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i ­

na is i r i d e s c e n t e s e n c o n t r a m - s e l i v r e s e m X e 

X I , cu jas c a v i d a d e s e s t ã o r e p l e t a s de e s p e r m a ­

t o z ó i d e s . V e s í c u l a s s e m i n a i s v o l u m o s a s e de 

p a r e d e s t ê n u e s r e c o b r e m , c o m o uma massa 

c o n t í n u a , o e s ô f a g o e o v a s o do rsa l e m IX e 

X I I . U m a m a s s a de c e l o m ó c i t o s p r e e n c h e a 

c a v i d a d e de V l l l . En t re os c e l o m ó c i t o s encon ­

t r a m - s e a l g u m a s f a s e s de d i f e r e n c i a ç ã o de 

e s p e r m a t o z ó i d e s , p r o v a v e l m e n t e p r o v e n i e n t e s 

do r o m p i m e n t o da v e s í c u l a s e m i n a l de IX du­

ran te a d i s s e c a ç ã o . A p o r ç ã o t e r m i n a l dos 

cana i s d e f e r e n t e s pode se r segu ida a té 1/2 

X V I I I . D o i s pa res de p r ó s t a t a s s i t u a m - s e e m 

XVI I e X I X . Em cada p r ó s t a t a a p o r ç ã o g landu­

lar é m a i s o u m e n o s f u s i f o r m e e pouco ma is 

longa do que o d u t o que t e m p a r e d e espessa 

(F ig . 9 0 ) . U m par de o v á r i o s e de f u n i s ovu la­

res s i t u a m - s e e m X I I I . D o i s p a r e s de espe rma­

t e c a s a p r o x i m a d a m e n t e i gua i s e de pa rede es­

pessa e n c o n t r a m - s e e m VI I e V l l l . Em cada 

e s p e r m a t e c a a a m p o l a é o v ó i d e e separada do 

du to por l i ge i r a c o n s t r i ç ã o ( F i g . 89) . O c o m p r i ­

m e n t o t o ta l do d u t o é ce rca de 2 vezes ma io r 

do que o d i â m e t r o da a m p o l a . O l ú m e n do du to , 

q u e é e s t r e i t o na p o r ç ã o i n t r a p a r i e t a l . d i l a ta -se 

na po rção c e l ô m i c a . Esta p o r ç ã o , b e m c o m o a 

c a v i d a d e da a m p o l a , é p l i cada e c o n t é m massas 

de e s p e r m a t o z ó i d e s . 

CONSIDERAÇÕES 

Wegeneriella tocaya, s p . n. é b a s t a n t e pró­

x i m a de W. divergens ( C o g n e t t i , 1905 ) , sepa-

rando-se e s p e c i a l m e n t e pe lo seu t a m a n h o e 

pe lo n ú m e r o de e s p e r m a t e c a s . 

O n o m e da nova e s p é c i e p r o v e m da l íngua 

t u p i , onde " t o c a y a " = c h i q u e i r o . 
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O C T O C H A E T I D A E 

Dichogaster aff inis ( M i c h a e l s e n . 1890) 

B e n h a m i a a f f i n i s M i c h a e l s e n , 1890 : 2 9 , e s t . 4 , f i g . 2 0 : 

1 8 9 1 b : 5 8 ; 1 8 9 7 : 13 , e s t . 1 , f i g . 17 ; 1 9 0 0 a : 2 3 4 ; 

B e d d a r d , 1895 : 5 6 7 . 

D i c h o g a s t e r a f f i n i s , M i c h a e l s e n , 1 9 0 0 b : 3 4 5 ; 1 9 0 2 : 2 0 ; 

1 9 0 4 : 1 2 7 ; 1 9 1 0 : 9 8 ; 1 9 1 1 a : 2 9 ; 1 9 1 1 b : 1 5 ; 

1912a : 1 4 8 ; 1913a : 2 7 4 ; 1916 : 1 5 ; C o g n e t t i , 1 9 0 5 b : 

1905b : 3 8 ; S t e p h e n s o n , 1 9 1 6 : 3 3 8 ; 1 9 2 0 : 2 5 8 ; 

1 9 2 3 : 4 7 1 ; S t e p h e n s o n 8 R a m , 1 9 1 9 : 4 5 1 ; C e r n o s -

v l t o v , 1 9 3 4 : 5 0 ; 1 9 3 5 : 1 2 ; ( i n c l u i n d o D . s i n u o s u s ) 

P i c k f o r d . 1 9 3 8 : 9 5 , f i g . 1 5 - 1 6 ; G a t e s , 1 9 3 9 : 1 0 8 ; 

1 9 4 2 a : 1 2 8 ; 1 9 5 8 : 6 1 8 ; 1 9 7 2 : 2 7 8 ; G r a f f a , 1 9 5 7 : 

133 , f i g s . 2 3 - 2 4 : R i g h i . 1 9 6 8 b : 3 7 3 ; 1 9 7 1 b : 3 . 

D i c h o g a s t e r s i n u o s u s S t e p h e n s o n , 1 9 3 1 b ; 7 4 , f i g . 1 9 ¬ 

2 2 : 1931c : 2 0 0 . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : M a n a u s , t e r r e n o s d o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , 20 e x e m p l a r e s c l i ­

t e l a d o s e 7 m a d u r o s a c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 2 3 ) , I . A y r e s 

c o l . 8 / 1 1 / 1 9 7 4 ; 2 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 7 4 ) , G . 

R i g h i c o l . 1 9 / 7 / 1 9 7 6 . E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a . K m 

26 ( R e s e r v a D u c k e ) e m t r o n c o p o d r e , 1 e x e m p l a r c l i t e -

t e l a d o ( I N P A Z - 6 5 ) , E. R u f i n o c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 

Dichogaster bolaui bolaui [ M i c h a e l s e n , 1891) 

B e n h a m i a b o l a v i M i c h a e l s e n , 1891a : 9 . f i g s . 1 - 2 ; 1892 : 

2 2 5 ; ( i n c l u i n d o B . b o l a v i p a l m i c o l a e B . o c t o n e -

p h r a ) 1 8 9 7 : 15 : B e d d a r d , 1 8 9 5 : 5 6 5 . 

B e n h a m i a m a l a y a n a H o r s t , 1 8 9 3 : 3 5 . 

B e n h a m i a o c t o n e p h r a R o s a , 1 8 9 5 : 2 ; 1 8 9 6 : 1 3 7 , f i g . 1 3 ; 

C o g n e t t i , 1900 : 9 . 

B e n h a m i a b o l a v i p a l m i c o l a E i s e n , 1896 : 132 , f i g s . 0 , 4 4 , 

5 1 . 5 2 K - L , 53 , 5 4 ; 1 9 0 0 : 3 1 1 , e s t . 10, f i g . 7 4 ; S t e ­

p h e n s o n , 1916 : 3 4 8 . 

B e n h a m i a b o l a v i p a c i f i c a E i s e n , 1 9 0 0 : 2 0 9 . e s t . 10 , f i g . 

68 - 7 3 . 

D i c h o g a s t e r b o l a u i ( i n c l u i n d o B . o c t o n e p h r a , B . b . p a l ­

m i c o l a e B . b . p a c i f i c a ) | D . m a l a y a n a , M i c h a e l ­

s e n , 1 9 0 0 b : 3 4 0 , 3 4 1 ; 1 9 0 5 : 3 1 0 ; 1 9 1 0 : 9 8 ; 1 9 1 1 a : 

2 8 ; 1 9 1 2 a : 1 4 8 ; 1 9 1 3 a : 2 7 3 ; 1 9 1 3 b : 4 1 7 ; 1 9 1 6 a : 

15; 1 9 2 1 : 2 2 ; 1 9 2 2 : 18; 1 9 2 4 : 132 ; 1 9 2 7 : 3 7 0 ; 

1 9 2 8 : 9 ; 1 9 3 5 a : 5 8 ; 1 9 3 5 b : 1 0 1 ; C o g n e t t i , 1 9 0 5 b : 

4 0 ; 1 9 0 9 b : 3 6 0 ; S t e p h e n s o n , 1 9 1 7 : 4 1 3 ; 1 9 2 0 : 

2 5 7 ; ( D . b . b o l a u i + D . b . m a l a b a r i c u s + D . m a ­

l a y a n a ) 1 9 2 3 : 4 7 2 , 4 7 3 , 4 7 5 , f i g . 2 6 1 ; 1 9 2 4 : 1 3 2 ; 

1 9 3 1 b : 64 . f i g . 15 : ( i n c l u i n d o D . m a l a y a n a ) 1 9 3 1 c : 

195; 1 9 3 3 : 9 3 4 ; C e r n o s v i t o v , 1 9 3 4 : 4 9 ; 1 9 3 5 : 1 2 ; 

1941 : 2 1 5 ; ( i n c l u i n d o D b . m a l a b a r i c u s ) P i c k f o r d , 

1 9 3 8 : 9 8 ; G a t e s , 1 9 4 2 : 1 2 9 ; 1 9 5 8 : 6 1 8 ; 1 9 7 2 : 2 7 9 ; 

( i n c l u i n d o D b o c t o n e p h r a , D . b . p a l m i c o l a e D . b . 

d e c a n e p h r a ) O m o d e o . 1 9 5 5 : 2 0 9 ; 1 9 7 3 : 18 ; ( D b , 

bo la .u i i n c l u i n d o D . b . v a r . n e c . n o m . ( P i c k f o r d ) R i ­

g h i . 1 9 6 8 b : 3 7 4 ; 1 9 7 1 b : 4 ; 1 9 7 2 : 1 5 1 ; L j u n g s t r õ m 

& E m i l i a n i , 1971 : 2 1 ; L j u n g s t r õ m , 1 9 7 2 : 6 ; L j u n g s ­

t r õ m , O r e l l a n a 8 P r i a n o . 1 9 7 3 : 2 4 0 : L j u n g s t r õ m , 

E m i l i a n i & R i g h i , 1975 : 2 0 . 

D . b o l a u i v a r . n e c . n o m , M i c h a e l s e n , 1 9 0 3 ; 4 4 3 . 

D . b o l a u i o c t o n e p h r a C o g n e t t i , 1 9 0 5 a : 2 ; ( i n c l u i n d o D . 

b . p a l m i c o l a , D . b . p a c i f i c a e D . b . v a r . n e c , n o m . 

M i c h a e l s e n ) C o g n e t t i , 1 9 0 5 b : 4 0 , f i g . 1 9 . 

D . m a l a y a n a , C o g n e t t i , 1909a : 1 ; S t e p h e n s o n , 1 9 3 1 d : 

2 7 6 ; S t e p h e n s o n 8 R a m , 1 9 1 9 : 4 5 1 , f i g . 9 . 

D . b o l a u i d e c a n e p h r a M i c h a e l s e n , 1 9 1 5 : 1 9 1 . 

D . b o l a u i m a l a b a r i c u s SíeplTenson, 1 9 2 0 : 2 5 7 . 

D . b o l a u i v a r . n e c . n o m . P i c k f o r d , 1 9 3 2 : 2 8 6 , f i g . 2 j - 1 , 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : M a n a u s , t e r r e n o s d o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , 2 e x e m p l a r e s c l i ­

t e l a d o s ( I N P A Z - 6 7 ) . I . A y r e s c o l . 2 8 / 1 0 / 1 9 7 4 . E s t r a d a 

M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 2 6 ( R e s e r v a D u c k e ) . m a r g e m d o 

i g a r a p é d o B a r r o B r a n c o , p r ó x i m o a u m c h i q u e i r o , 2 

e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 6 9 ) , L . A n t o n y 8 G . R i ­

g h i c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 ; K m 3 0 , 29 e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 

6 m a d u r o s a c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 6 1 ) . I . A y r e s c o l . 5 / 1 9 7 5 . 

A m a i o r i a dos n o s s o s e x e m p l a r e s es tá 

bem ca rac te r i zada pe las d e s c r i ç õ e s de Ste­

p h e n s o n (1923: 472 ; 1931c: 1 9 5 ) . Os e x e m ­

p la res INPAZ-69 d i f e r e m e m a l g u n s c a r a c t e r e s . 

Seus s u l c o s s e m i n a i s são d i v e r g e n t e s para 

t r á s , c o m a reg ião dos p o r o s m a s c u l i n o s v o l ­

tadas para a l i nha m é d i a v e n t r a l . A s e s p e r m a ­

t e c a s a p r e s e n t a m 2 d i v e r t í c u l o s e m u m dos 

e x e m p l a r e s e 1 e 3 no o u t r o . Es tes a n i m a i s 

p o s s u e m a inda u m pa r de d i m i n u t a s v e s í c u l a s 

s e m i n a i s r a c e m o s a s e m X I I . c o m o na f o r m a 

malabaricus ( S t e p h e n s o n , 1920: 257 ; 1923: 

473) . 

Dichogaster bolaui é uma e s p é c i e de d is ­

t r i b u i ç ã o c i r c u m u n d i a l na f a i x a t r o p i c a l e sub­

t r o p i c a l e m u i t o v a r i á v e l , daí a c o m p l e x a s i no ­

n í m i a . P i ck fo rd (1938: 99) c o n s i d e r a D. rugosa 

( E i s e n , 1895) c o m o v a r i e d a d e de D. bolaui-

C o n t u d o , d e v i d o a d i f e r e n ç a s na f o r m a das 

c e r d a s p e n i a i s , p r e f e r i m o s m a n t e r rugosa e 

amphibiotica D a h l , 1957 c o m o s u b e s p é c i e s vá­

l idas . 

Dichogaster modigl iani (Rosa , 1896) 

B e n h a m i a m o d i g l i a n i R o s a , 1 8 9 6 : 510 . e s t . 1 , f i g . 1a -b . 

B e n h a m i a p a p i l l a t a E i s e n , 1896 : 135 , f i g s . 4 3 A - E , 5 2 G - H . 

B e n h a m i a p a p i l l a t a h a w a i i e n s i s E i s e n , 1900 : 2 1 2 , f i g . 

7 2 - 8 1 . 1 7 0 - 1 7 1 . 

D i c h o g a s t e r p a p i l l a t a + D . p . v a r . h a w a i i e n s i s , M i ­

c h a e l s e n , 1 9 0 0 b : 3 4 1 , 3 4 2 ; C o g n e t t i . 1 9 0 5 b : 4 3 ; 

1909a : 2 : M i c h a e l s e n , 1 9 3 5 b : 1 0 1 ; G a t e s , 1 9 4 2 b : 9 5 . 



D i c h o g a s t e r m o d i g l i a n i . M i c h a e l s e n , 1 9 0 0 b : 3 4 6 ; 1 9 1 0 : 

9 8 ; 1913a : 2 7 3 ; 1914 : 2 1 4 ; 1921 : 2 2 : S t e p h e n s o n , 

1 9 2 3 : 4 7 7 ; 1 9 3 1 b : 6 5 ; ( i n c l u i n d o D d o v e r i ) 1 9 3 1 c : 

1 9 8 ; 1 9 3 3 : 9 3 4 : C e r n o s v i t o v , 1934 : 5 0 : 1 9 3 5 : 1 2 ; 

G a t e s , 1 9 4 2 a : 1 3 0 ; 1 9 5 8 : 6 2 0 ; 1 9 7 2 : 2 8 0 ; ( i n c l u i n ­

d o B p a p i l l a t a ) O m o d e o . 1 9 7 3 : 2 2 , f i g . 4 A - G . 

D i c h o g a s t e r d o v e r i S t e p h e n s o n . 1931 d : 2 7 6 , f i g . 6 , 7 a - b . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : M a n a u s , t e r r e n o s d o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , 3 e x e m p l a r e s c l i t e ­

l a d o s ( I N P A Z - 7 5 ) , G . R i g h i c o l . 1 9 / 6 / 1 9 7 5 . 

Espéc ie l a r g a m e n t e d i s t r i b u í d a na reg ião 

t r o p i c a l da Á s i a e Á f r i c a . Na reg ião N e o t r o p i ­

ca l f o i ass ina lada no M é x i c o : Tep ic ( E i s e n , 

1896: 1 3 5 ) ; C o l ô m b i a : Puer to de los Pob res , 

p r ó x i m o de T i t i r i b i [ M i c h a e l s e n , 1914: 2 1 4 ) ; 

Gu iana F rancesa ( C e r n o s v i t o v , 1934; 50 ; 1935: 

1 2 ) ; B r a s i l , A m a z o n a s : C h i c a g o na m a r g e m do 

Rio Japurá ( M i c h a e l s e n , 1921 : 22) e M a n a u s . 

A f o r m a do á p i c e das c e r d a s pen ia i s de 

nosso m a t e r i a l é s e m e l h a n t e ã do o b s e r v a d o 

por E isen (1896, f i g . 43E) d i f e r i n d o dos f i g u ­

rados por O m o d e o (1973, f i g s . 4B-C) pe ia cer­

da m e n o r t e r o áp i ce l i g e i r a m e n t e o n d u l a d o 

t e r m i n a n d o e m p e q u e n o n ó d u i o e não c u r v o de 

90° c o m o a p r e s e n t a O m o d e o . 

D i c h o g a s t e r s a l i e n s ( B e d d a r d , 1892) 

M i c r o d r i l u s s a l i e n s B e d d a r d . 1 8 9 2 : 6 8 3 , e s t . 4 6 , f i g . 

8 , 13 ; 1895 : 5 0 6 . 

M i c r o d r i l u s a s i a t i c u s ( l a p s . ) B e d d a r d , 1 8 9 2 : 7 0 6 . 

D i c h o g a s t e r s a l i e n s , E i s o n , 1900 : 2 2 6 : M i c h a e l s e n , 

1 9 0 0 b : 3 4 3 ; ( i n c l u i n d o D . c r a w i ) 1 9 3 5 b : 102 ; 1 9 3 5 c : 

5 5 : 1936 : 4 6 ; S t e p h e n s o n , 1923 : 4 7 8 : 1 9 3 1 b : 6 5 ; 

1 9 3 1 c : 199 , f i g . 1 7 ; G a t e s , 1 9 4 2 a : 1 3 4 ; 1 9 5 8 : 6 2 0 ; 

1 9 7 2 : 4 8 1 ; G r a f t , 1 9 5 7 : 134 , f i g . 2 5 - 2 7 ; R i g h i , 

1 9 6 8 : 3 7 5 , f i g . 4 - 5 ; 1 9 7 1 b : 4 ; 1 9 7 2 : 150 ; L j u n g s -

t r õ m & E m i l i a l i , 1 9 7 1 : 2 1 ; L j u n g s t r õ m . 1 9 7 2 : 6 ; 

L j u n g s t r ó m , O r e l l a n a & P r i a n o , 1 9 7 3 : 2 4 0 ; L j u n ­

g s t r õ m , E m i l i a l i & R i g h i , 1975 : 2 0 ; O m o d e o , 1973 : 

2 5 . f i g . 5 A - C . 

D i c h o g a s t e r c r a w i E i s e n , 1900 : 2 2 8 , e s t . 10 , f i g s . 8 2 -

9 4 B . 1 1 2 - 1 1 3 ; M i c h a e l s e n , 1 9 0 0 : 3 4 6 ; 1 9 1 3 b : 4 1 8 , 

e s t . 3 2 , f i g . 6 - 7 ; 1 9 1 6 b : 1 9 ; S t e p h e n s o n . 1 9 2 0 : 

2 5 8 : 1923 : 4 7 4 . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : M a n a u s , t e r r e n o s d o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a , 10 e x e m p l a r e s c l i ­

t e l a d o s ( I N P A Z - 1 6 ) . I . A y r e s c o l . 8 / 1 1 / 1 9 7 4 ; 2 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s e 1 j o v e m ( I N P A Z - 7 3 ) , G . R i g h i c o l . 

1 9 / 6 / 1 9 7 5 . E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a . K m 10 , 9 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s e 2 m a d u r o s a c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 5 8 ) , 

E. F . N a s c i m e n t o c o l . 8 / 3 / 1 9 7 5 ; K m 15. 1 e x e m p l a r c í i -

t e l a d o e 5 m a d u r o s a c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 5 9 ) . E. F . N a s ­

c i m e n t o c o l 4 / 1 9 7 5 : K m 26 ( R e s e r v a D u c k e ) , 3 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 6 3 . 6 4 ) , E. R u f i n o , L A n t o n y . 

E. F r o e h l l c h & G . , R i g h i c o l . 2 3 / 6 / 1 9 7 5 ; K m 3 0 . 2 e x e m ­

p l a r e s c l i t e l a d o s ( I N P A Z - 6 0 ) , I . A y r e s c o l . 5 / 1 9 7 5 . R e ­

g i ã o d o r i o C u i e i r a s , p r ó x i m o a u m i g a r a p é . 1 e x e m p l a r 

c l i t e l a d o ( I N P A Z - 7 7 ) , I . A y r e s c o l . 8 / 4 / 1 9 7 5 . 

Espéc ie p e r e g r i n a p r o v a v e l m e n t e o r i g ina ­

da da Á f r i c a e q u a t o r i a l e de vas ta d i s t r i b u i ç ã o 

nos t r ó p i c o s e s u b t r ó p i c o s . Na reg ião Neo t ro ­

p ica l é c o n h e c i d a de El Sa l vado r : Santa A n a 

(Gra f f . 1957: 134) . B r a s i l , A m a z o n a s : Ma­

n a u s ; M a r a n h ã o : C a x i a s ( R i g h i , 1972: 1 5 0 ) ; 

Bah ia : I ta jubá e J e q u i é ; R io de J a n e i r o : I ta-

g u a i ; M i n a s G e r a i s : Paraopeba (R igh i , 1968: 

3 7 5 ) ; M a t o G r o s s o : ( R i g h i . 1972: 1 5 0 ) ; São 

Pau lo : B o t u c a t u e C o l i n a ( R i g h i , 1968: 3 7 5 ) . 

A r g e n t i n a : p r o v í n c i a de San ta Fé ( L j u n g s t r õ m 

& E m i l i a n i , 1 9 7 1 : 21) . 

D i c h o g a s t e r and ina e v a e , s u b s p . n . 
( F i g . 91 - 9 6 ) 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : R i o P r e t o d e Eva ( E s t r a d a M a -

n a u s - C a r a c a r a l , K m 8 0 ) . 17 e x e m p l a r e s ( 1 5 c l i t e l a d o s ) 

( I N P A Z - 2 5 ) , I A y r e s c o l . 13 e 2 7 / 1 1 / 1 9 7 4 . 

O c o m p r i m e n t o dos a n i m a i s va r ia de 

70 - 75 m m e o d i â m e t r o p r é c l i t e l a r de 

1,7 - 1,9 m m , no c l i t e l o de 2,3 - 2,5 m m e nas 

reg iões m e d i a n a e p o s t e r i o r de 1,8 - 2,0 m m . 

O n ú m e r o de s e g m e n t o s é de 122 - 125. O 

p r o s t ô m i o é do t i p o e p i l o b o 2 / 3 c o m l íngua 

f e c h a d a . Os s e g m e n t o s p r é c l i t e l a r e s são l i ­

g e i r a m e n t e t r i a n e l a r e s , os d e m a i s u n i a n e l a r e s . 

P i g m e n t o f a l t a . Poros d o r s a i s são v i s í v e i s a 

p a r t i r de 5 6 . O c l i t e l o ocupa os s e g m e n t o s 

XI I - XX ( = 9 ) ; é a b e r t o v e n t r a l m e n t e e m XII 

e XX e ane la r nos d e m a i s . Os p o r o s p r o s t á t i -

cos são l i g e i r a m e n t e m e d i a n o s â l inha de cer­

das a e a b r e m - s e no c e n t r o de pap i l as a r redon ­

dadas e p o u c o p r o e m i n e n t e s no equado r de 

XVI I e X I X . Os s u l c o s s e m i n a i s são l i g e i r a m e n ­

t e c o n v e x o s m e d i a n a m e n t e ( F i g . 95) . O s po­

ros m a s c u l i n o s são m i c r o s c ó p i c o s no equado r 

de X V I I I , no i n t e r i o r d o s s u l c o s s e m i n a i s . Em 

3 dos 15 e x e m p l a r e s e x a m i n a d o s há u m s u l c o 

s e m i l u n a r de o r i g e m la te ra l às c e r d a s b de XVI 

e c o m a p o r ç ã o m a i s c o n v e x a a t i n g i n d o o bor­

do a n t e r i o r das p a p i l a s p r o s t á t i c a s de X V I I . 



Em um an ima l o c l i t e l o ap resen ta - se m u i t o túr­

g ido e r u g o s o , a t i n g i n d o 3 m m de d i â m e t r o : 

os su l cos s e m i n a i s são p a r a l e l o s e não se 

d i s t i n g u e m pap i las ao r e d o r dos p o r o s p ros tá ­

t i c o s . Os po ros f e m i n i n o s s i t u a m - s e pouco an­

te r i o r e m e d i a l m e n t e às ce rdas a de X IV , onde 

a reg ião de i m p l a n t a ç ã o das ce rdas v e n t r a i s é 

l i g e i r a m e n t e e l e v a d a . Os po ros das e s p e r m a ­

tecas a p a r e c e m c o m o p e q u e n a s d e p r e s s õ e s 

e m 7 / 8 e 8 / 9 , e m s é r i e c o m as ce rdas v e n t r a i s . 

A s ce rdas t ê m d i s t r i b u i ç ã o l u m b r i c i n a re­

gu lar e m t o d o o c o r p o a p a r t i r de I I . A s ce rdas 

n o r m a i s ( F i g . 91) são s i g m ó i d e s , a l ongadas , 

c o m u m n ó d u l o no i n í c i o do t e r ç o d i s t a i . A 

porção ex te rna é l i sa o u , m a i s r a r a m e n t e , c o m 

a lgumas c i c a t r i z e s i r r e g u l a r e s n o lado cônca­

v o . A s ce rdas v e n t r a i s são p o u c o m a i o r e s do 

que as l a t e r a i s . Na r e g i ã o m e d i a n a do c o r p o 

o c o m p r i m e n t o das c e r d a s v e n t r a i s va r i a de 

262 - 300 / tm , e m m é d i a 280 f im e das l a te ra i s 

de 212 - 300 fim, e m m é d i a 280 /<m e das la te­

ra is de 212 - 300 ^ m , e m m é d i a 245 pm. A s 

ce rdas a e b f a l t a m e m XVI I I e as b e m XVI I e 

X I X . Em do i s a n i m a i s , na reg ião m e d i a n a cio 

co rpo ( s e g m e n t o s XXX - XL) aa : ab : bc : cd : 

dd - 3,10 : 1,00 : 3,50 : 1,00 : 34,20 = 5,00 : 

1,00 : 3,75 : 1,00 : 31 ,00 . 

Os s e p t o s a n t e r i o r e s são c ó n i c o s , a lon ­

gados e i n t e r p e n e t r a d o s , t o r n a n d o - s e s u c e s s i ­

v a m e n t e m a i s c u r t o s a té o 1 2 / 1 3 . Os a e m a i s 

são t r a n s v e r s a i s . O p r i m e i r o s e p t o v i s í v e l é 

o 7 / 8 . O e s ô f a g o a n t e r i o r abre-se e m u m papo 

v o l u m o s o . S e g u e m - s e duas m o e l a s m u s c u l o ­

sas c o m a f o r m a de c i l i n d r o s c u r t o s e un idos 

i n t i m a m e n t e . Em u m e x e m p l a r a pa rede do 

papo é espessa e seu d i â m e t r o i d ê n t i c o ao das 

moe las , p a r e c e n d o q u e o a n i m a l t e m t r ê s moe ­

las, c o m o é t í p i c o de Eutrigaster ( C o g n e t t i , 

1905: 3 6 ) . T rês pa res de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s 

s i t uam-se e m XV - X V I I . A s g lându las são 

a p r o x i m a d a m e n t e do m e s m o t a m a n h o o u tor ­

nam-se l i g e i r a m e n t e m a i o r e s no s e n t i d o ante-

r o - p o s t e r i o r . Os a n i m a i s não e s t ã o e m cond i ­

ções s a t i s f a t ó r i a s para c o r t e s , de m o d o que 

não p u d e m o s e s t a b e l e c e r c o m p r e c i s ã o a re­

lação e n t r e as g l â n d u l a s c a l c í f e r a s e o e s ô f a g o 

p o s t e r i o r , b e m c o m o a exa ta pos i ção das moe­

las, que er r i d i s s e c a ç ã o a p a r e n t a m e s t a r s i ­

tuadas e m VII I e IX . O i n t e s t i n o in i c ia -se e m 

XIX, já c o m o t i f l o s o l e , que é u m a c u r t a l am ina 

d o r s a l . C e c o s i n t e s t i n a i s f a i t a m . T rês pa res 

de c o r a ç õ e s s i t u a m - s e e m X - X I I , s e n d o m a i s 

v o l u m o s o s os do t e r c e i r o p a r . Na reg ião me­

d iana do c o r p o há 6 pa res de m e r o n e f r í d i o s 

s e g m e n t a r e s , de f o r m a m a i s ou m e n o s arre­

dondada e do m e s m o t a m a n h o . 

Pares de t e s t í c u l o s , f u n i s s e m i n a i s e vo­

l u m o s a s m a s s a s de e s p e r m a t o z ó i d e s encon ­

t r am-se l i v r e s e m X e X I . V e s í c u l a s s e m i n a i s 

f a l t a m . Do is pa res de p r ó s t a t a s t u b u l a r e s en­

c o n t r a m - s e e m XVI I e X I X . Em cada p r ó s t a t a 

( F i g . 92) o d u t o é d e l g a d o e s e u c o m p r i m e n t o 

e q u i v a l e a 1/5 ou t / 6 do da po rção g landu la r , 

que se dob ra c o m o u m S i r r e g u l a r , a p e r t a d o e 

por vezes c o m as a l ças s o b r e p o s t a s . A s s o c i a ­

do a cada p r ó s t a t a há u m f o l í c u l o c o m u m a 

ún ica ce rda p e n i a l . D o s 12 f o l í c u l o s obse rva ­

dos , apenas 2 a p r e s e n t a r a m uma ce rda de subs­

t i t u i ç ã o . O c o m p r i m e n t o das ce rdas pen ia i s 

va r ia de 700 - 725 //.m, e m m é d i a 710 e o 

d i â m e t r o basa l , que é o m a i o r , de 12 - 725 / *m. 

A s c e r d a s p e n i a i s são m a i s ou m e n o s r e t i l i -

neas : a p o r ç ã o subap i ca l faz u m a pequena cur­

va tu ra que t e r m i n a e m u m g a n c h o ape r tado 

( F i g . 9 3 ) . Pequenas c i c a t r i z e s l o n g i t u d i n a i s , 

ma l d e f i n i d a s , o c o r r e m i r r e g u l a r m e n t e na me­

tade ap ica l das c e r d a s , p o r é m f a l t a m na porção 

s u b a p i c a l . 

D o i s o v á r i o s la rgos e c o m a m a r g e m l i v re 

s i n u o s a s i t u a m - s e v e n t r a l m e n t e e m X l l l . Em 

XIV há u m par de v o l u m o s o s o v i s a c o s lá te ro -

d o r s a i s e o e s ô f a g o . D o i s pa res de e s p e r m a ­

t e c a s s i t u a m - s e e m VIM e IX; d i r i g e m - s e para 

t rás dos lados da cade ia n e r v o s a e d e v i d o à 

f o r m a cón i ca dos s e p t o s o c u p a m o espaço de 

2 - 3 s e g m e n t o s e x t e r n o s . Em gera l as esper ­

m a t e c a s são quase r e t i l í n e a s c o m o na F ig . 94 , 

r a r a m e n t e d o b r a d a s c o m o na F i g . 96. Em cada 

e s p e r m a t e c a o l ongo d u t o abre -se e m uma 

c â m a r a m e d i a n a , de cu ja p o r ç ã o basa l pa r te 

u m d i v e r t í c u l o p e d u n c u l a d o , u n i l o c u l a r e c h e i o 

de e s p e r m a t o z ó i d e s . A c â m a r a m e d i a n a sepa­

ra-se do s a c o c e g o t e r m i n a l po r u m p e s c o ç o 

longo e de pa rede e s p e s s a . 

CONSIDERAÇÕES 

Pelas d e s c r i ç õ e s e f i g u r a s dc Dichogaster 

andina C o g n e t t i (1904: 4 ; 1905b: 38 , f i g . 

13 - 15) c o n h e c i d a do Equador o r i e n t a l , San 

J o s é , não r e s t a m d ú v i d a s q u a n t o a i d e n t i d a d e 

e s p e c í f i c a de n o s s o m a l e r i a l . C o n t u d o , d i fe ­

renças nas c e r d a s levou-nos a s e p a r a r os an i -



E S T A M P A V l l l — D i c h o g a s t e r a n d i n a e v a e , s u b s p . n . : 91 — c e r d a v e n t r a l m e d i a n a ; 9 2 •— p r ó s t a t a d e X V I I ; 9 3 

— á p i c e d a c e r d a p e n i a l d e X I X ; 9 4 — e s p e r m a t e c a d e I X ; 9 5 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I I - X X I ; 9 6 — 

e s p e r m a t e c a d e V l l l . D i c h o g a s t e r i b a i a , s p . n . : 9 7 - 9 9 — e x t r e m i d a d e a n t e r i o r e m v i s t a d o r s a l : 100 — p r ó s t a t a 

d e X I X : 101 — c e r d a v e n t r a l m e d i a n a : 1 0 2 - 103 — c e r d a p e n i a l d e X I X : 104 — f a c e v e n t r a l d o s s e g m e n t o s X I I I - X X I I . 



mais b r a s i l e i r o s e m uma s u b e s p é c e i s à p a r t e . 

A s duas s u b e s p é c i e s p o d e m se r d i s t i n t a s por : 

D. andina evae — c e r d a s n o r m a i s l i sas , rara­

m e n t e o r n a m e n t a d a s por c i c a t r i z e s i r r e g u l a r e s 

na po rção ap ica l côncava (D. andina andina — 

cerdas n o r m a i s o r n a m e n t a d a s po r poucas e 

pequenas i n c i s õ e s t r a n s v e r s a i s c o m láb io den ­

t e a d o ) ; u m a ún ica ce rda pen ia l assoc iada a 

cada poro p r o s t á t i c o (duas c e r d a s pen ia i s po r 

p o r o p r o s t á t i c o ) . 

Dichogaster ibaia, s p . n . 
( F i g . 9 7 - 1 1 1 ) 

MATERIAL 

B r a s i l , A m a z o n a s : E s t r a d a M a n a u s - l t a c o a t i a r a , K m 

64 ( R e s e r v a E g l e r ) , e m t r o n c o s p o d r e s c o m c u p i n s , 3 

e x e m p l a r e s c l i t e l a d o s e 17 c o m c l i t e l o e m i n í c i o d e d i ­

f e r e n c i a ç ã o I N P A Z - 7 6 ) , E. F . N a s c i m e n t o & I . A y r e s 

c o l . 3 / 6 / 1 9 7 5 . 

O c o m p r i m e n t o dos a n i m a i s va r i a de 

43 - 55 m m e o d i â m e t r o na reg ião m é d i a do 

c o r p o de 1,4 - 1,7 m m . O n ú m e r o de s e g m e n t o s 

var ia de 89 - 119. O p r o s t ô m i o é do t i p o p roe-

p i l obo e m 8 e x e m p l a r e s e e p i l o b o 1/2 c o m 

l íngua fechada e m 4 o u t r o s [ F i g s , 97 - 9 9 ) ; nos 

d e m a i s a n i m a i s o p r o s t ô m i o es ta i n t u m e s c i d o 

e d e f o r m a d o . O s u l c o 1/2 é r e c o n h e c í v e l ape­

nas na f ace d o r s a l . O p r i m e i r o po ro do rsa l 

loca l iza-se e m 4 , ' 5 . Os a n i m a i s são e s b r a n q u i ­

çados e o c l i t e l o la ran ja c l a ro s e m e l h a n t e ao 

n.° 190 de Séguy ( 1 9 3 6 ) . O c l i t e l o , b a s t a n t e 

i n t u m e s c i d o e m 3 e x e m p l a r e s , é e m f o r m a de 

se la nos s e g m e n t o s XII I - XX , 1 /2 XXI ( = 

8,8 1/2 s e g m e n t o s ) . Seu l i m i t e i n f e r i o r é j u n ­

t o à l i nha de c e r d a s l a t e r a i s . N o s d e m a i s e x e m ­

p la res o c l i t e l o , e m in í c io de d e s e n v o l v i m e n t o , 

é r e c o n h e c í v e l apenas pe la co r nos s e g m e n ­

t o s XII I - X IX , 1/2 X X . Do is pa res de p o r o s 

p r o s t á t i c o s s i t u a m - s e no áp ice de pequenas 

pap i las a r r edondadas d i s p o s t a s e m l i nha c o m 

as ce rdas v e n t r a i s , e m XVI I e X I X . O s s u l c o s 

s e m i n a i s são d e l g a d o s e r e t os o u l i g e i r a m e n t e 

c o n v e x o s e m d i r e ç ã o à l i nha de c e r d a s v e n t r a i s 

( F i g , 104) . A s m a r g e n s dos s u l c o s são p lanas 

ou l i g e i r a m e n t e i n t u m e s c i d a s . U m par de po­

ros f e m i n i n o s s i tua-se no i n t e r i o r de pequenas 

d e p r e s s õ e s , do lado m e d i a l das c e r d a s a, e m 

X I V . Os po ros de e s p e r m a t e c a s são i r r e c o n h e ­

c íve i s e x t e r n a m e n t e ; po r d i s s e c a ç ã o vê-se que 

se l oca l i zam e m 7 / 8 e 8 / 9 , e m s é r i e c o m a. 

A s c e r d a s d i s p õ e m - s e e m 8 s é r i e s regu­

la res a pa r t i r de I I . A s c e r d a s n o r m a i s são 

s i g m ó i d e s , a l o n g a d a s , s e m n ó d u l o e c o m o 

q u i n t o ap ica l o r n a m e n t a d o po r e n t a l h e s s e m i ­

c i r c u l a r e s d i s p o s t o s i r r e g u l a r m e n t e ( F i g . 101 ) . 

Na reg ião m e d i a n a do c o r p o o c o m p r i m e n t o 

das ce rdas l a t e r a i s va r i a de 185 - 225 / a n , e m 

m é d i a 200 /im e o das v e n t r a i s va r i a de 

205 - 245 tim, e m m é d i a 227 fim. A s r e l a ç õ e s 

e n t r e as c e r d a s nos s e g m e n t o s X X X - XL de 5 

a n i m a i s e n e c o n t r a - s e na Tabe la 6 . 

T A B E L A 6 — D i c h o g a s t e r i b a i a , r e l a ç õ e s e n t r e a s cer ­

d a s n o s s e g m e n t o s X X X • XL d e 5 a n i m a i s . 

E x e m p l a r a a ab : bc : c d dd 

A 7.09 • 1,00 6 .34 1.06 5 7 . 7 4 

B 5,70 1,00 S.ütJ 1,00 56 .07 

C 4 , 0 0 1,00 3,50 1,00 36 .00 

D 4 , 1 6 1,00 3,33 1,00 41 ,50 

E 3.66 1,00 4 . 0 0 1,00 4 0 . 3 3 

M é d i a 4 .92 1.00 4 . 4 4 1,01 : 46 .32 

O p r i m e i r o s e p t o é o 4 / 5 . Os 4 / 5 - 12 /13 

são c ó n i c o s , os d e m a i s t r a n s v e r s a i s . Os s e p t o s 

1 0 / 1 1 - 1 3 / 1 4 são p o u c o m a i s e s p e s s o s do que 

os r e s t a n t e s . Duas m o e l a s c i l í n d r i c a s e f o r t e ­

m e n t e m u s c u l o s a s s i t u a m - s e e m V e V I . Dev i ­

do ao seu t a m a n h o e ao da f a r i n g e , b e m c o m o 

à f o r m a dos s e p t o s , as m o e l a s o c u p a m o es­

paço c o r r e s p o n d e n t e aos s e g m e n t o s VI I - X 

e x t e r n o s . T rês pa res de g l â n d u l a s c a l c í f e r a s 

i n d e p e n d e n t e s e de t a m a n h o a p r o x i m a d a m e n t e 

igua l s i t u a m - s e e m XV - X V I I . O i n t e s t i n o i n i ­

c ia -se e m XIX já c o m o t i f l o s o l e m e d i a n o , dor­

s a l . Es te to rna -se m a i s la rgo para t r á s , a t i n g i n ­

do e n t r e XXI I I - XXVI I a l a rgu ra n o r m a l p o s t e ­

r i o r , que e q u i v í i l c ao c o m p r i m e n t o do ra io do 

i n t e s t i n o . U m t i f l o s o l e l a t e r a l , e s q u e r d o ou 

d i r e i t o , é r e c o n h e c í v e l de X X V I - X X X I ; sua 

m a i o r l a rgu ra c o r r e s p o n d e a 1/5 do t i f l o s o l e 

d o r s a l . T rês pa res de c o r a ç õ e s v o l u m o s o s s i ­

t u a m - s e e m X - X I I . Em cada s e g m e n t o pós-

c l i t e l a r há 5 - 6 pa res de n e f r í d i o s , e m ge ra l 5. 

Os pa res de n e f r í d i o s das duas s é r i e s v e n t r a i s 

são os m e n o r e s . Os d e m a i s são c o n s i d e r a v e l ­

m e n t e m a i o r e s , d i s c o i d a i s ou i r r e g u l a r m e n t e 

l o b a d o s ; são de igua l t a m a n h o o u os p e n ú l t i ­

m o s p o u c o m a i o r e s . 





Dois pares de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i ­

nais s i tuam-se e m X e X I . V e s í c u l a s s e m i n a i s 

d i m i n u t a s p o d e m o c o r r e r e m XI e X I I . A por­

ção t e r m i n a l do par de cana is d e f e r e n t e s é re-

t i l ínea e pode se r s e g u i d a a té o s e g m e n t o 

XVI11. Dois pa res de p r ó s t a t a s pequenas e s t ã o 

con f inadas aos s e g m e n t o s XVI I e X IX . A por­

ção g landu la r de cada p r ó s t a t a s i t ua -se j u n t o 

ao sep to p o s t e r i o r do s e g m e n t o c o r r e s p o n d e n ­

t e e seu c o m p r i m e n t o é 1,5 vezes m a i o r d o 

que o do du to d e l g a d o ( F i g . 102] . Em u m an i ­

mal a porção g landu la r das p r ó s t a t a s de XVI I 

é c o n s i d e r a v e l m e n t e m a i o r d o que a das d e 

XIX e t e m f o r m a o n d u l a d a . A s s o c i a d a s a cada 

p rós ta ta e n c o n t r a m - s e 2 ce rdas p e n i a i s do 

m e s m o t i p o ; ce rdas de s u b s t i t u i ç ã o f a l t a m . A s 

cerdas pen ia i s são re tas ou l i g e i r a m e n t e ar­

queadas (F ig . 102 - 103) . Sua p o r ç ã o ap ica l é 

em g e r a l , l i ge i ra e i r r e g u l a r m e n t e ondu lada e 

s e m o r n a m e n t a ç ã o , t e r m i n a n d o e m pon ta c h a t a , 

não e s p e s s a d a e s e m p r e u m pouco d o b r a d a ; 

quando fa l ta a ondu lação a p o n t a é r o m b a . ( F i g , 

1 0 5 ) . A s ce rdas pen ia i s são p o u c o m e n o r e s 

do que as v e n t r a i s n o r m a i s . Seu c o m p r i m e n t o 

va r ia de 180 - 240 ^ m , e m m é d i a 217 /an e o 

d i â m e t r o na base va r i a de 6 - 7 /mn. 

Um par de o v á r i o s e de f u n i s o v u l a r e s en­

c o n t r a m - s e e m X l l l . U m par de o v i s a c o s p r e s o s 

à face p o s t e r i o r de 1 3 / 1 4 , v e n t r o - l a t e r a l m e n t e 

ao esô fago , f o i e n c o n t r a d o e m u m ú n i c o e x e m ­

p la r . D o i s pa res de e s p e r m a t e c a s s i t uam-se 

e m VIII e IX . A s e s p e r m a t e c a s dos do i s pa res 

t ê m f o r m a s e m e l h a n t e m a s , as do s e g u n d o par 

m a i s v o l u m o s a s . E x t e r n a m e n t e a d i s t i n ç ã o en­

t r e du to e a m p o l a é ma l d e f i n i d a . Da po rção 

méd ia e a n t e r i o r do d u t o p a r t e u m d i v e r t í c u l o 

que pe r fu ra o s e p t o e loca l i za-se no s e g m e n t o 

a n t e r i o r . O d i v e r t í c u l o p o d e t e r 1 - 3 l õ c u l o s , 

e m gera l 2 ou 3 ( F i g . 106 - 111 ) . 

CONSIDERAÇÕES 

Por a p r e s e n t a r ce rdas pen ia i s de u m ú n i c o 

t i p o e s e m o r n a m e n t a ç ã o po r e s p i n h o s o u en­

t a l h e s , Dichogaster ibaia, s p . n. a p r o x i m a - s e 

do g rupo c e n t r a l - a m e r i c a n o c o n s t i t u í d o po r D. 

mexicana (Rosa , 1891) , D. jamaicae [E i sen , 

1900) , D. guatemalae ( E i s e n , 1 9 0 0 ) , D. tristani 

C o g n e t t i , 1907 e D. pitahayana M i c h a e l s e n , 

1912. 

Pela f o r m a das e s p e r m a t e c a s D. ibaia d is ­

t i ngue-se de tristani, pitahayana e jamaicae, 

q u e a p r e s e n t a m d i v e r t í c u l o s c l a v i f o r m e s lon­

g o s . D. ibaia sepa ra -se de mexicana e guate­

malae po r : 1 . Poros f e m i n i n o s no i n t e r i o r de 

pequenas d e p r e s s õ e s do lado m e d i a l das cer­

das a (D. mexicana — no á p i c e de pap i l as que 

se t o c a m pe la m a r g e m i n t e r n a ) ; 2 . C e r d a s 

pen ia i s c o m l i ge i ra ondu lação a p i c a l , t e r m i n a n ­

do e m p o n t a r o m b a ou c h a t a e a lgo dob rada 

(D. mexicana •—• ce rdas c o m 6 e s p e s s a m e n t o s 

a n e l a r e s s u p e r p o s t o s . D. guatemalae — cer­

das l i sas t e r m i n a n d o e m p o n t a a g u d a ] ; 3 . 

D i v e r t í c u l o s das e s p e r m a t e c a s c o m 1 - 3 lõ­

c u l o s , e m gera l 2 ou 3 (D. mexicana — d iver ­

t í c u l o c u r t o , u n i l o c u l a r . D. guatemalae — d i ­

v e r t í c u l o p l u r i l o c u l a r , c o m n u m e r o s a s c â m a r a s 

d i s p o s t a s e m rose ta ) , 

É p o s s í v e l que D. mexicana, guatemalae e 

ibaia r e p r e s e n t e m apenas v a r i a ç õ e s de uma 

ún ica e s p é c i e . C o m o as d e s c r i ç õ e s de mexi­

cana (Rosa , 1891 :394 ; Ude , 1894: 69) e de 

guatemalae (E i sen , 1900; 219) são m u i t o exí­

guas d e v i d o à pob reza do m a t e r i a l , a q u e s t ã o 

d e p e n d e de novos a c h a d o s de a n i m a i s c e n t r a l -

a m e r i c a n o s . 

O n o m e da nova e s p é c i e d e r i v a da l íngua 

t u p i , o n d e " y b a y a " - l a r a n j a . 

Dichogaster badajos, s p . n . 

M A T E R I A L 

B r a s i l , A m a z o n a s : r e g i ã o d o l a g o B a d a j ó s , e m t e r ­

ra f i r m e , n o i n t e r i o r d e t r o n c o p o d r e , 1 e x e m p l a r c l i t e -

l a d o [ I N P A 2 - 7 8 ] , M . K n o p l a c h e r c o l . 1 1 / 7 / 1 9 7 5 , 

O a n i m a l m e d e 40 m m de c o m p r i m e n t o po r 

2 m m de d i â m e t r o na reg ião m é d i a do c o r p o . 

Os s e g m e n t o s são l i g e i r a m e n t e t r í a n e l a r e s e 

seu n ú m e r o é 118. O p r o s t ô m i o es tá pa rc ia l ­

m e n t e i n v a g i n a d o , d e i x a n d o v i s í v e l apenas a 

p a r t e p o s t e r i o r , que t e m f o r m a de cunha ao 

t e r ç o a n t e r i o r do p r i m e i r o s e g m e n t o . A co r 

gera l do d o r s o é m a r r o m c l a ra , s e m e l h a n t e à 

do n.° 695 de Séguy (1936) . O v e n t r e é b r a n c o 

c r e m o s o . Os po ros d o r s a i s são v i s í v e i s a par­

t i r de 5 / 6 e p e r s i s t e m no c l i t e l o . 

O c l i t e l o é e m f o r m a de se la nos s e g m e n ­

t o s X l l l - XX I (— 9 ) ; s e u l i m i t e i n f e r i o r c o i n c i ­

de c o m a l i nha de c e r d a s d. D o i s pa res de 

p o r o s p r o s t á t i c o s s i t u a m - s e no áp ice de pap i las 

c ó n i c a s e m XVI I e X IX , d i s p o s t a s e m sé r i e c o m 

as ce rdas a. Os s u l c o s s e m i n a i s são re tos o u 



l i ge i ramen te o n d u l a d o s . A área v e n t r a l de 

XVII - XIX, ao redo r das pap i l as p r o s t á t i c a s e 

dos su lcos s e m i n a i s , é e levada e de a s p e c t o 

g landu lar ( F i g . 1 1 2 ) . O s p o r o s f e m i n i n o s não 

são v i s í v e i s . Do is pares de p o r o s de e s p e r m a -

tecas , pouco d e m a r c a d o s , a b r e m - s e e m 7 / 8 e 

8 9, e m s é r i e c o m as c e r d a s v e n t r a i s . 

A s ce rdas n o r m a i s são s i g m ó i d e s , a longa­

das e s e m n ó d u l o . Sua p o r ç ã o ap i ca l a p r e s e n ­

ta pequenas c i c a t r i z e s l o n g i t u d i n a i s , i r r egu la ­

res e m a i s n u m e r o s a s na reg ião c ô n c a v a . O 

c o m p r i m e n t o das c e r d a s v e n t r a i s da reg ião 

med iana do c o r p o va r i a d e 215 - 250 ^ m , e m 

média 237 ^ m . Nos s e g m e n t o s XXX - XL , a re­

lação e n t r e as ce rdas é aa : ab : bc : cd : dd = 

3.24 : 1,00 : 3,51 : 1,00 : 4 3 , 6 1 . 

Duas m o e l a s c i l í n d r i c a s , c u r t a s e m u s c u ­

losas s i t u a m - s e c m V e V I . T rês pa res de g lân ­

du las c a l c í f e r a s i n d e p e n d e n t e s ' e n c o n t r a m - s e 

em XV - XV I I , s e n d o 1 < 2 < 3 . O i n t e s t i n o in i ­

c ia-se e m XIX m a s , só a t i n g e o d i â m e t r o nor­

m a l , p o s t e r i o r , e m X X V . O t i f l o s o l e m e d i a n o , 

do r sa l , é r e c o n h e c í v e l a pa r t i r de XX I e e m 

XXV a t i nge a la rgura r e g u l a r p o s t e r i o r , que é 

pouco m a i o r do que o ra io do i n t e s t i n o . U m pe­

queno t i f l o s o l e la te ra l e s q u e r d o encon t ra -se 

em XXIV - X X X I . Os n e f r í d i o s p o s c l i t e l a r e s 

d i spõem-se e m 5 s é r i e s l o n g i t u d i n a i s , de cada 

lado e t o r n a m - s e m a i o r e s no s e n t i d o v e n t r o -

d o r s a l . T rês pa res de c o r a ç õ e s v o l u m o s o s en­

c o n t r a m - s e e m X - X I I . 

Do is pares de t e s t í c u l o s e de f u n i s s e m i ­

nais s i t u a m - s e nos s e g m e n t o s X e X I , c u j a s 

cav idades es tão r e p l e t a s de e s p e r m a t o z ó i d e s . 

Ves ícu las s e m i n a i s f a l t a m . A p o r ç ã o t e r m i n a l 

do par de cana is d e f e r e n t e s é r e t i l í n e a , de 

d i â m e t r o u n i f o r m e e pode s e r segu ida a té a 

reg ião m e d i a n a de X V I I I , q u a n d o p e n e t r a na 

B I B L I O T E C A 
do 

m u s c u l a t u r a p a r i e t a l . D o i s p a . e s de p r ó s t a t a s 

s i t u a m - s e e m XVI I e X I X . Em cada p r ó s t a t a o 

d u t o é d e l g a d o e seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e a 

3 5 do da p o r ç ã o g l a n d u l a r , que é c u r v a e m S 

e ade r i da ao s e p t o p o s t e r i o r dos s e g m e n t o s 

que as c o n t é m ( F i g . 116 ) . A po rção g landu ­

lar do p r i m e i r o par de p r ó s t a t a s é quase 

duas vezes m a i s v o l u m o s a do que a do se­

g u n d o par e faz s a l i ê n c i a na c a v i d a d e de XV I I I . 

Duas c e r d a s p e n i a i s es tão a s s o c i a d a s à po rção 

t e r m i n a l dos d u t o s p r o s t á t i c o s . Estas ce rdas 

são l i g e i r a e i r r e g u l a r m e n t e o n d u l a d a s , s e m 

o r n a m e n t a ç ã o e t e r m i n a m e m pon ta r o m b a 

( F i g . 113) . O c o m p r i m e n t o das c e r d a s pen ia i s 

va r i a de 223 - 243 u m e o d i â m e t r o basa l de 

4 - 5 u m . U m par de o v á r i o s e de f u n i s ovu la ­

res s i t u a m - s e e m X I I I . U m par d e o v i s a c o s sa-

- l i en ta -se da f a c e p o s t e r i o r do s e p t o 1 3 / 1 4 , 

dos lados do e s ô f a g o . D o i s pa res de e s p e r m a -

tecas e n c o n t r a m - s e e m VII I e IX, s e n d o as do 

s e g u n d o par m a i s v o l u m o s a s . Em cada espe r 

m a t e c a a a m p o l a é a r r e d o n d a d a ou p i r i f o r m e e 

seu c o m p r i m e n t o e q u i v a l e à m e t a d e o u 2 / 3 d o 

c o m p r i m e n t o e q u i v a l e à m e t a d e ou 2 / 3 do 

c o m p r i m e n t o do d u t o c o r r e s p o n d e n t e . U m d i -

v e r t í c u l o p rende-se na m e t a d e en ta l d o du to 

e p e r f u r a o s e p t o a n t e r i o r . Cada d i v e r t i c u l o 

a p r e s e n t a 3 l ó c u l o s i n t e r c o m u n i c a n t e s d i spos ­

t o s e m cade ia ( F i g . 114 - 115 ) . 

CONSIDERAÇÕES 

Dichogaster badajos, s p . n . a p r o x i m a - s e de 

D. ibaia, sepa rando -se pe la f o r m a do p o r ó f o r o 

m a s c u l i n o , das c e r d a s p e n i a i s e das e s p e r m a -

t e c a s . 

O n o m e da nova e s p é c i e d e r i v a d o loca l de 

c o l e t a . 
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SUMMARY 

From t h e Braz i l ian A m a z o n i a 25 s p e c i e s o f 
O l i gochae ta w e r e s t u d i e d f o r t h e i r a n a t o m y and 
s y s t e m a t i c s . They a re d i s t r i b u t e d on to 16 
genera and 8 f a m i l i e s as f o l l o w s . H a p l o t a x i d a e : 
Tiguassu reginae g e n . n., sp . n.; E n c h y t r a e i d a e : 
Marionina patua, s p . n.; A l l u r o i d i d a e : Brin-
khurstia americanas ( B r i n k h u r s t , 1964 ) ; G los-
sos -co lec idae : Atatina gatesi, s p . n., Amazo 
atroaris, sp . n., A. xecatu, s p . n., Meroscolex 
eudoxiae, s p . n., Diachaeta juli, sp . n.. Holos-

colex caramuru R igh i , 1975, H. nemorosus ta-
coa, subsp . n., Glossodrilus (G.) schubarti, s p . 
n.; Spa rganoph i l i dae : Areco reco, g e n . n., s p . 
n.; O c n e r o d r i l i d a e ; Eukerria guamais R igh i , 
1971. Haplodrilus (Hi) tagua, sp . n., Dariodrilus 
ferrarius, g e n . n., sp . n., Exisdrilus rarus, g e n . 
n., s p , n.; A c a n t h o d r i l i d a e : Wegeneriella diver-
gens itapecu, s u b s p . n . t Wi tocaya, s p . n.; Oc to -
c h a e t i d a e : Dicbogaster affinis [ M i c h a e l s e n , 
1890) . D. bolaui bolaui ( M i c h a e l s e n , 1891 ) , D. 
modigliani (Rosa , 1 8 9 6 ) , D. saliens ( B e d d a r d , 
1892) , D. andina evae, s u b s p . n., D. ibaia, s p . 
n.. D. badajos, s p . n.. 
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HÜRST, R . 

1893 -

N o t a s u l l a d r i l o f a u n a d e l B e n a d i r . B o l l . 

M u s . T o r i n o , 24 ( 600 ) : 1-3. 

L o m b r i c h i d e l R u w e n z o r i e d e M U g a n d a . 

II R u w e n z o r i , 1 : 358 -414 , e s t . 1-4. 

R e s u l t s f r o m t h e D a n i s h e x p e d i t i o n t o t h e 

F r e n c h C a m e r o o n s , X X I I — O l i g o c h a e t a . 

B u l l . I n s t . F r a n c , A f r . N o i r , 1 9 A : 1 1 5 4 - 1 1 7 2 . 

P a c i f i c C o a s t O l i g o c h a e t a , I I . M e m . C a l i f . 

A c a d . S c i . 2 (4-5) : 123-198 , e s t . 4 6 - 6 7 . 

R e s e a r c h e s in A m e r i c a n O l i g o c h a e t a , w i t h 

s p e c i a l r e f e r e n c e t o t h o s e o f t h e P a c i f i c 

c o a s t a n d a d j a c e n t i s l a n d s . P r o c e e d . C a l i f . 

A c a d . S c i . ( 3 ) 2 : 85 -276 , e s t . 5 - 1 4 . 

E . 

T h a i e a r t h w o r m s . J . T h a i l a n d R e s . S o c . 1 2 : 

65-114 ( n ã o v i s t o , c i t a d o d e G a t e s , 1 9 7 2 ) . 

N o t e s o n v a r i o u s p e r e g r i n e e a r t h w o r m s . 

B u l l . M u s . C o m p . Z o o l . H a v a r d , 89 : 6 3 - 1 4 4 . 

C h e c k l i s t a n d b i b l i o g r a p h y o f N o r t h A m e ­

r i c a n e a r t h w o r m s . A m e r . M i d i . N a t u r a l . 

2 7 : 8 6 - 1 0 3 . 

R e g e n e r a t i o n I n a n e a r t h w o r m , E i s e n i a f o e t i -

d a ( S a v i g n y ) 1 8 2 6 . I . A n t e r i o r r e g e n e r a t i o n . 

B i o l . B u l l . 9 6 [ 2 ) : 1 2 9 - 1 3 9 . 

O n B u r m e s e e a r t h w o r m s o f t h e M e g a s c o -

l e c i d s u b f a m i l y O c t o c h a e t i d a e . A n n . M a g . 

N a t . H i s t ( 1 3 ] 1 [9 ) : 6 0 9 - 6 2 4 . 

O n a t a x o n o m i c p u z z l e a n d t h e c l a s s i f i ­

c a t i o n o f t h e e a r t h w o r m s . B u l l . M u s . C o m p . 

Z o o l . H a r v a r d . 121 ( 6 ) : 2 2 9 - 2 6 1 . 

C o n t r i b u t i o n t o a r e v i s i o n o f t h e e a r t h w o r m 

F a m i l y O c n e r o d r i l i d a e , V l l - V l l l . A n n . M a g 

n a t . H i s t . ( 1 3 ) 9 ( 9 7 - 9 9 ) : 4 5 - 5 3 . 

O n n e w s p e c i e s i n a n e w e a r t h w o r m g e n u s 

f r o m P u e r t o R i c o . B r e v i o r a , 3 5 6 : 1 - 1 1 . 

B u r m e s e e a r t h w o r m s . T r a n s . A m e r . P h i l o s . 

S o c . ( N . S . ) 6 2 ( 7 ) : 1 -326 . 

M a r i o n i n a i s t r i a e , s p . n . e i n m a r i n e r E n c h y -

t r a e i d a e ( O l i g o c h a e t a ) a u s d e m M e d i t e r r a -

n e n H y g r o p s a m m a l , H e l g o l a n d e r W i s s . 

M e e r e s u n t e r s , 2 6 : 3 5 9 - 3 6 9 . 

R e g e n w i j r m e r a u s El S a l v a d o r . S e n c k e n b e r -

g i a n a B i o l . 3 8 : 1 1 5 - 1 4 3 . 

E a r t h w o r m s f r o m t h e M a l a y A r c h i p e l a g o . 

In M . W e b e r , Z o o l . E r g e b e n , R e i s e N i e d e r -

l a n d i s c h O s M n d i e n , 3 : 28 -77 . e s t . 2-4 ( n ã o 

v i s t o , c i t a d o d e M i c h a e l s e n , 1 9 0 0 b ) . 



JAMIESON, B . G . M . 

1962 — N e w s p e c i e s o f O c n e r o d r i l i n a e ( O l i g o c h a e ­

t a ) P r o c . Z o o l . S o n . L o n d . 139 (4 ) : 607-626 

1968 — A t a x o n o m e t r i c i n v e s t i g a t i o n o f t h e A l l u r o i -

d i d a e ( O l í g o c h a e t a ) . J . Z o o l . L o n d . 1 5 5 : 

5 5 - 8 6 . 

1971 — F a m i l y G l o s s o s c o l e c i d a e . In B r i n k h u r s t , R. 

0 . & J a m i e s o n , B . G . M . A q u a t i c O l i g o -

c h a e t a of t h e w o r l d : 7 2 3 - 8 3 7 . O l i v e r & 

B o y d , E d i n b u r g h . 

1974 — G e n e r i c t y p e - s p e c i e s a n d o t h e r M e g a s c o -

l e c i d a e ( A n n e l i d a , O l i g o c h a e t a ) in t h e M u ­

s e u m o f S y s t e m a t i c Z o o l o g y , U n i v e r s i t y o f 

T u r i n . B o l l . M u s s . Z o o l . U n i v . T o r i n o , 8 : 

5 7 - 8 8 . 

LASSERE, P . 

1964 — N o t e s u r q u e l q u e s o l i g o c h è t e s E n c h y t r a e i -

d a e . p r e s e n t s d a n s l e s p l a g e s d u b a s i i i 

d A r c a c h o n . P r o c è s - V e r b a u x S o c . L i n n . 

B o r d e a u x , 101 : 8 7 - 9 1 . 

1966 — O l i g o c h è t e s m a r i n s d e s c o t e s d e F r a n c e . 

1 , B a s s i n d ' A r c a c h o n : S y s t e m a t i q u e . C a h . 

B i o l . M a r . 7 : 2 9 5 - 3 1 7 . 

LJUNCSTRÓM. P . O . 

1972 — I n t r o d u c e d e a r t h w o r m s o f S o u t h A f r i c a . O n 

t h e i r t a x o n o m y , d i s t r i b u t i o n , h i s t o r y o f 

i n t r o d u c t i o n a n d o n t h e e x t e r m i n a t i o n o f 

e n d e m i c e a r t h w o r m s . Z o o l . J b . S y s t . 9 9 : 

1 - 8 1 . 

L J U N G S T R Ò M , P . O . & E M I L I A N ! , F . 

1971 — C o n t r i b u c i o n a l c o n o c i m i e n t o d e la e c o l o ­

g i a y d i s t r i b u t i o n g e o g r á f i c a d e l a s l o m -

b r i c e s d e t i e r r a ( o l i g o q u e t o s ) d e la P r o v . 

d e S a n t a Fe ( A r g e n t i n a ) . I d i a , 2 8 4 : 19 -32 . 

LJUNGSTRÒM, P . O . ; EMILIANI, F . & RIGHI, G . 

1975 — N o t a s s o b r e l o s o l i g o q u e t o s ( l o m b r i c e s d e 

t i e r r a ) a r g e n t i n o s . R e v . A s s o c . C i e n c . 

N a t . Li t . 6 : 1-42. 

LJUNGSTRÒM, P . O . ; ORELLANA, J . A . & PRIANO, L . J . J . 

1973 — I n f l u e n c e o f s o m e e d a p h i c f a c t o r s o n 

e a r t h w o r m d i s t r i b u t i o n i n S a n t a Fe P r o v i n c e , 

A r g e n t i n a . P e d o b i o l o g i a , 1 3 : 2 3 6 - 2 4 7 . 

MICHAELSEN, W . 

1890 — B e s c h r e i b u n g d e r v o n H e r r n D r . F r a n z 

S t u h l m a n n i m M ü n d u n g s g e b i e t d e s S a m b e s i 

g e s a m m e l t e n T e r r i c o l e n . A n h a n g e n H i . 

M i t t . M u s . H a m b u r g , 7 : 21 -50 , e s t . 1-4. 

1891 a — O l i g o c h a e t e n d e s N a t u r h i s t o r i s c h e n M u ­

s e u m s i n H a m b u r g , I V . J a h r b . M a m b u r g . 

w i s s . A n s t . 8 : 9 ( n ã o v i s t o , c i t a d o d e M i ­

c h a e l s e n , 1 8 7 7 ) . 

1891 b — B e s c h r e i b u n g d e r v o n H e r r n D r . F r . 

S t u h l m a n n a u f S e n s í b a r u n d d e m g e g e n ü -

b e r l i e g e n d e n F e s t l a n d e g e s a m e l t e n T e r r i c o ­

l e n . A n h a n g e n l - l l . J a h r b H a m b u r g , w i s s . 

A n s t . 9 ( 1 ) : 1-72. e s t . 1-4. 

1892 — T e r r i c o l e n d e r B e r l i n e r Z o o l o g i s c h e n 

S a m m l u n g . I I . A r c h . N a t u r g . 5 8 ( 1 ) : 260¬ 

- 2 6 1 . e s t . 1 3 . 

1897 — N e u e u n d w e n i g b e k a n t e a f r i k a n í s c h e T e r ­

r i c o l e n . M i t t . M u s . R a m b u r g , 14 ( 2 ) ; 1 -71 , 

e s t . 1 . 

1 9 0 0 a — D i e T e r r i c o l e n F a u n a C o l u m b i e n s . A r c h . 

N a t u r g . 6 6 : 2 3 1 - 2 6 6 . 

1 9 0 0 b — O l i g o c h a e t a . D a s T i e r r e i c h , 1 0 : X X I X + 

575 p p . R . F r i e d l à n d e r u n d S o h n , B e r l i n . 

1902 — N e u e O l i g o c h a e t e n u n d n e u e F u n d o r t e a l t -

b e k a m i t e r . M i t t . M u s . H a m b u r g , 1 9 : 1-54, 

e s t . 1 . 

1903 — D i e O l i g o c h a t e n N o r d o s t - A f r i k a s . Z o o l . J b . 

S y s t . 1 8 : 4 3 5 - 5 5 6 , e s t . 2 4 - 2 7 . 

1904 — U b e r e i n e T r i n e p h u s - A r t . v o n C e y l o n . M i t t . 

M u s . H a m b u r g , 21 : 1 2 7 - 1 3 1 . 

1905 — D i e O l i g o c h a t e n D e u t s c h - O s t A r r i k a s . Z . 

w i s s . Z o o l . 8 2 : 2 3 8 - 3 6 7 , e s t . 1 9 - 2 0 . 

1910 — D i e O l i g o c h a t e n f a u n a d e r v o r d e r i n d i s c h -

c e y l o n i c h R e g i o n . A b h . N a t u r w , V e r . 

H a m b u r g , 19 ( 5 ) : 1 -108, e s t . 1 . 

1 9 1 1 a — D i e O l i g o c h a e t e n d e s i n n e r e n O s t a f r i k a s 

u n d i h r e g e o g r a p h i s c h e n B e z i e h i i n g e n . 

D e u t s c h e n Z e n t r a l - A t r i k a E x p e d . 1 9 0 7 - 1 9 0 8 , 

2 ( Z o o l . 1) : 1-90, e s t . 1-2. 

1 9 1 1 b — D i e O l i g o c h a t e n W e s t i n d i e n s . Z o o l . J b . 

S y s t . S u p p l . 11 : 13-12, e s t . 1 . 

1 9 1 2 a — O l i g o c h a t e n v o m t r o p i s c h e n u n d s t i d l i c h -

- s u b t r o p i s c h e n A f r i k a ( I ) . Z o o l ó g i c a S t t u t t -

g a r t 67 ; 139-170 , e s t . 1 9 . 

1 9 1 2 b — U b e r e i n i g e z e n t r a l a m e r i k a n i s c h e O l i g o c h a ­

t e n A r c h . N a t u r g . 7 8 (9) : 112-129 , e s t . 3 . 

1 9 1 3 a — D i e O l i g o c h a t e n v o n N e u - C a l e d o n i e n u n d 

d e n b e n a c h b a r t e n . I n s e l g r u p p e n . I n S a r a s i n , 

F . & R o u x , J . , N o v a C a l e d o n i a , Z o o l o g i e , 1 

[ 3 ) : 171-283, e s t . 7 -8 . 

1 9 1 3 b — T h e O l i g o c h a e t a o f N a t a l a n d Z u l u l a n d . A n n . 

N a t a l M u s . 2 : 3 9 7 - 4 5 8 , e s t . 3 2 . 

1914 — D i e O l i g o c h a e t e n C c l u r n b i a s . M e m . S o c . 

n e u c h a t e l . S c , N a t . 5 : 2 0 2 - 2 5 2 , e s t . 8 . 

1915 •— Z e n t r a l a f r i k a n í s c h e O l i g o c h a t e n . E r g e b . 

Z w e i t D e u t s c h Z e n t r a l - A f r i k a E x p e d , 1910¬ 

1 9 1 1 , 1 Z o o l . ( 8 ) : 185 -317 , e s t . 1 4 - 1 8 . 

1 9 1 6 a — D i e O l i g o c h a t e n W e s t i n d i e n s . Z o o l . J b . 

S y s t . S u p p l . 11 : 1 3 - 3 1 , e s t . 1 . 

1 9 1 6 b — O l i g o c h a t e n a u s d e m N a t u r h i s t o r i s c h e n R e i -

c h s m u s e u m z u S t o c k h o l m . A r k . fo r Z o o l . 10 

( 9 ) : 1 - 2 1 . 

1918 — D i e L u m b r i c i d e n . Z o l l . J b . S y s t . 41 : 1-398, 

e s t . 1 -2 . 

1921 — N e u e u n e w e n i g e b e k a n n t e O l i g o c h a t e n a u s 

s k a n d i n a v i s c h e n S a m m l u n g . A r k . fo r Z o l l . 

13 [ 1 9 ] : 1-25, e s t . 1 . 

1922 — O l i g o c h a t e n a u s d e m R i j k s M u s e u m v a n N a -

t u u r l i j k e H i s t o r i e z u L e i d e n . C a p i t a Z o o l . 1 

( 3 ) : 1-72. 

1924 — O l i g o c h a t e n v o n N e d e r l à n d i s c h - l n d i e n . T r e u -

b i a B u i t e n z o r g , 5 : 3 7 9 - 4 0 1 . 

1926 — Z u r K e n n t n i s e i n h e i m i s c h e r u n d a u s l à n -

d i s c h e r O l i g o c h a t e n , Z o o l . J b . S y s t . 51 : 

2 5 5 - 3 2 8 . 



1927 — O l i g o c h á t e n f a u n a B r a s í l i e n s . A b h . S e n c k e n b 

N s t u r f , G e s e l . 4 0 : 3 6 9 - 3 7 4 , 

1 9 2 8 a — D i e O l i g o c h a t e n B o r n e o s . A r k . fo r Z o o l . 2 0 

(3) : 1-60. 

1 9 2 8 b — O l i g o c h a e t a . i n K ü k e n t h a l , W . & K r u m b a c h , 

T . , H a n d b u c h d e r Z o o l o g i e , 2 ( 2 ( 8 ) ) : 1-118. 

W a l t e r d e G r u y t e r & C o . B e r l i n . 

1 9 3 5 a — D i e O p i s t h o p o r e n O l i g o c h a t e n W e s t i n d i e n s . 

M i t t M u s . H a m b u r g , 4 5 : 5 1 - 6 4 . 

1 9 3 5 b — O l i g o c h a t e n f r o m C h r i s t m a s I s t a n d . s o u t h o f 

J a v a A n n . M a g , N a t . H i s t . (10 ) 1 5 : 

1 0 0 - 1 0 8 . 

1 9 3 5 c — O l i g o c h a t e n v o n B e l g i s c h K o n g o . R e v . Z o o l . 

Bo t . A f r , 2 7 ( 1 ) : 3 3 - 9 5 . 

1936 — O l i g o c h a t e n v o n B e l g i s c h K o n g o , I I I . R e v . 

Z o o l . Bo t . A f r . 2 9 ( 1 ) : 3 2 - 7 2 . e s t . 3 . 

OMODEO, P . 

1955 — O l i g o c h e t t i t e r r i c o t i d e l V e n e z u e l a r a c c o l t i 

d a l D r . M a r c u z z i . M e m . M u s . C i v . S tor , N a t . 

V e r o n a , 4 : 1 9 9 - 2 1 2 . 

1956 —• S i s t e m á t i c a e d i s t r i b u z i o n e g e o g r á f i c a deg l i 

H o r m o g a s t r i n a e ( O l i g o c h e t i ) . A r c h . B o t . 

B i o g . I t a l . 32 : 1 5 9 - 1 7 7 . 

1958 — La r e s e r v e n a t u r e l l e i n t é g r a l e d u m o n t N i m ­

b a . I . O l i g o c h a e t a . M e m . I n s t . F r a n c . A f r . 

N o i r e , 5 3 ( 4 ) : 9 - 1 0 9 , 

1973 — O l i g o c h è t e s d e T A n g o l a . P u b l . c u l t . C o . 

D i a m . A n g o l a , L i s b o a , 8 7 : 1 3 - 5 7 . 

PANTIN, C . F . A . 

1964 — N o t e s o n m i c r o s c o p i c a l t e c h n i q u e fo r zoo­

l o g i s t s : V I I I + 7 7 p . U n i v e r s i t y P r e s s , 

C a m b r i d g e . 

PICKFORD, G . E . 

1932 — O l i g o c h a e t a . I I . E a r t h w o r m s , D i s c o v e r y 

R e p o r t s , 4 : 2 6 5 - 2 9 2 . 

1938 — E a r t h w o r m s in Y u c a t a n C a v e s . C a r n e g i e 

I n s t . W a s h . P u b l . 71 -100 , e s t . 1-3. 

RIGHI, G . 

1 9 6 8 a — Ü b e r d i e O l i g o c h a t e n g a t t u n g E u k e r r i a . B e i t . 

n e o t r o p . F a u n a , 5 [3 ) : 1 7 8 - 1 8 5 . 

1 9 6 8 b — S o b r e a l g u n s O l i g o c h a e t a d o B r a s i l . R e v . 

B r a s i l . B i o l . 2 8 ( 4 ] : 3 6 9 - 3 8 2 . 

1969 — O n s o m e B r a z i l i a n G l o s s o s c o l e c i d a e . B e i t . 

n e o t r o p . Fauna . 6 (2) : 1 5 2 - 1 6 2 . 

1970 — S o b r e o g ê n e r o A n d i o s c o l e x ( O l i g o c h a e t a , 

G l o s s o s c o l e c i d a e ) . R e v . B r a s i l . B i o l . 3 0 ' 

(3) ; 3 7 1 - 3 7 6 . 

1 9 7 1 a — S o b r e a F a m í l i a G l o s s o s c o l e c i d a e ( O l i g o ­

c h a e t a ) n o B r a s i l . A r q . Zoo l S. Pau lo , 2 0 

1-96. 

1 9 7 1 b — S o b r e a l g u n s O l i g o c h a e t a b r a s i l e i r o s . P a p é i s 

A v u l s o s Z o o l . S . Paulo , 2 5 ( 1 ) : 1 -13. 

1 9 7 1 c — A n e w g e n u s a n d s p e c i e s o f O c n e r o d r i l i n a e 

( O l i g o c h a e t a : A c a n t h o d r i l l d a e ) f r o m B r a z i l . 

Z o o l . A n z . 186 ( 5 / 6 ) : 3 8 8 - 3 9 1 . 

1972 — C o n t r i b u i ç ã o a o c o n h e c i m e n t o d o s O l i g o ­

c h a e t a b r a s i l e i r o s P a p é i s A v u l s o s Z o o l . S . 

Pau lo , 25 (18 ) : 1 4 9 - 1 6 6 . 

1975 — S o m e O l i g o c h a e t a f r o m t h e B r a z i l i a n A m a z o ­

n i a . S t u d , n e o t r o p . F a u n a , 1 0 : 7 7 - 9 5 . 

J B I BL I O T F < 

K.1GH1, G . & AYRES, I , 

1976 — M e r o s c o l e z m a r c u s i , s p . n . , O l i g o c h a e t a , 

G l o s s o s c o l e c i d a e d a A m a z o n i a . B o l n . Z o o l . , 

U n i v . S . Pau lo , 1 : 2 5 7 - 2 6 3 . 

RIGHI, G . ; AYRES, 1 . & BITTENCOURT, E . C . R . 

1976 — G l o s s o s c o l e c i d a e ( O l i g o c h a e t a ] d o I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e P e s q u i s a s d a A m a z ô n i a . A c t a 

A m a z ô n i c a , 6 : 3 3 5 - 3 6 7 , 

ROSA, D . 

1891 — D i e e x o t i s c h e n T e r r i c o l e n d e s k . k . n a t u r -

h i s t o r i s c h e n H o f m u s e u m s . A n n . n a t u r h . 

H o f m u s e u m s , 6 : 379 -406 , e s t . 1 3 - 1 4 . 

1895 — V i a g g i o d e l d o t t o r A l f r e d o B o r e l l i n e l l a Re ­

p u b l i c a A r g e n t i n a e n e l P a r a g u a y . X V . O l i ­

g o c h e t i T e r r i c o l i , B o l l . M u s . T o r i n o , 1 0 

(204 ) : 1-3. 

1 8 9 6 a — C o n t r i b u t o a l i o s t u d i o d e ! T e r r i c o l i N e o t r o -

p i c a l l i . M e m R. A c c a d . S c . T o r i n o ( 2 ) : 

4 5 : 8 9 - 1 5 2 , e s t . 1 , 

1 8 9 6 b — I l o m b r i c h i r a c c o l t i a S u m a t r a d a | D o t t E l i o 
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